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Antonio Prado quando se 
formou, em 1861 

O falleclmento do conselheiro 
Antonio Prado, que hontem se ve- 
rificou nesta capital, enche de 
luto a nação inteira p-ela qual 
elle em mais de seis dccennios de 
actividade incessante, de resis- 
tências enérgicas, trabalhou nâo 
raro com heroísmo, abnegação e 
sacrifício de saúde. 

Ha multo que se vinha tendo a 
noticia da grave enfermidade de 
que fôra accommettido o velho e 
bénemerlto estadista. Cercado do 
carinho da sua família e da so- 
licitude dos seus m-edicos assis- 
tentes, ainda assim todos, que o 
visitaram, da sua residência se 
retiraram convencidos de que o 
lllustro nonagenario estava com 
os seus diaa — os derradeiros 
dias de uma grande e utllissima 
,existência — infelizmente conta 
dos. A morte, porém, como se 
receasse tocar num objecto raro 
e de alto preço, parecia indecisa 
rondando-lhe o leito sem saber 
como ciar o golpe fatal para a ex 
tincçâo de uma vida preclosissi 
tna por vários títulos. 

O consolh^rp Antonio Prado 
antes de ser homem político, fòl 
homem do trabalho. Ao conta- 
do da natureza., nos campos, e 
da terra fertilisslma de São Pau- 
lo, aprendeu elle a amar o Bra- 
sil, a querer o bem estar, a pros- 
norlda.de e a grandeza doa bra- 
sileiros. Da agricultura e da in- 
dustria passou para a política 
actlva e sempre o preoccuparam 
os grandes problemas econômi- 
cos © financeiros que, jâ nessa 
época, absorviam as attençSes 
dos maiores estadistas do Impé- 
rio. De8a3 profundo sentimento 
do que seja o verdadeiro civismo, 
nasceu-lhe instinetivamente, o 
odio, o horror aos chamados po- 
líticos proflsslonaes. Elles Já. o 
haviam Incompatlbilizado com os 
partidos da CorÔa. Na Republi- 
ca, tornaram-no ostensivamente 
hostil aos syndicatos oligarchlcos 
que exploram a Federação, sob 
os auspícios dos governos oen- 
traes. 

Teve o conselheiro Antonio Pra- 
do do ficar, durante muitos an- 
nos, neutro nas questões inter- 
nas da política. Apezar da sua 
edade jã avançada, comprehen- 
deu, entretanto, que não se coa- 
dunava com as suas tradições 
nem com o seu patriotismo, pela 
solida experiencla que tinha dos 
homens e das coisas nacionaes 
essa neutralidade, que valia por 

e proveitosa, esrã sempre invo- 
cada ou recordada como modelo 
de patriotismo ás actuaes © ás 
futuras gerações. 

0 QUE REPRESENTA PARA 
0 BRASIL A EXISTÊNCIA 
GLORIOSA DE ANTONIO 

PRADO 

Poucos homens públicos no 
Brasil prestaram ao paiz tão re- 
evante somma de serviços como 
1 venerando estadista que vem 

de fallecer. A vida inteira, elle 
a dedicou ao progresso de sua 
patria, em varies ramos da acti- 
vidade humana. A sua existência 
é uma série infindável de exem 
pios d© desprendimento, civismo e 
d© puro idealismo. Quer na mo 
narchia. quer na Republica, que 
a ambos os regimens serviu com 
devotamento e, por vezes, com 
-acrificios não pequenos, o con- 
selheiro Antonio Prado deixou 
traços luminosos de sua passa- 
gem, no» quaes observam, mes- 
mo os espíritos mais apaixona- 
dos, a pureza do sentimentos quo 
o empolgava. 

Na infancia, que passou em 
terras de Santa Veridiana, em 
São Paulo, em contacto perma- 
nente com os cafézaes do sólo 
uberrimo, Antonio Prado caldcou 
o sou espirito para as lutas for- 
midáveis. que, mais tarde, teve 
de sustentar. O conforto, a ri- 
queza e o luxo, que o cercavam, 
ao contrario de muitos, serviram 
de auxiliares preciosos para a 
educação de seu temperamento, 
desde cedo. afeito ao estudo dos 
problemas de ordem geral. Rece- 
beu. assim, no seio da família, de 
velhas e severas tradições, os 
ensinamentos indispensáveis para 
a sua acçáo na vida publica. 

Prado, abolicionista 
Bachjwud em direito, revelou-se, 

logo, pm elemento eminente- 
mente organizado? e constrqctor. 
Aos que o cercavam, hão esca- 

Antonio Prado em 1871, 
deputado geral ás Cortes 

uma indifferença deante dos cri- 
mes, dos vícios © dos erros que 
atormentavam e degradavam as 
instituições. Voltou ao comba- 
te, empolgado pela necessidade 
de uma reacçâo, visando, rege- 
nerar, de norte a sul, os costu- 
mes politlco-admlnlstrativos. 

A creação do Partido Democrá- 
tico de São Paulo. Inspirando ou 
determinando a creação de ou- 
tros partidos semelhantes, em 
quasi todos os Estados, foi a der- 
radeira etapa dessa existência 
gloriosa a serviço da patria que 
elle amou e elevou como poucos 
a têm amado e elevado. 

Com elle, nâo morre sómente 
um dos dois únicos ministros 
sobreviventes da Monarchla. Mor- 
ra um grande e benemerito con- 
cidadão cuja vida agitada, longa 
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Antonio Prado em 1882, 
preoccupado com a solução 
do problema immígrutorio 

pára essa circumstancia. Todos 
tiveram nítida a visão que os fu- 
ctos, mais tarde, se encarrega- 
ram de confirmar, e de fôrma 
expressiva: nascera Antonio Pra- 
do para ser um conductor de 
homens. Foi assim que se dei- 
xem arrastar pela política, no bom 
sentido do termo. Envolveu-se 
nus lut.as partidárias de seu Es- 
tado. filiando-se â corrente con 
sorvadora. Era, no entanto, por 
índole, um propugnador das 
idéas Uberaes o a sua entra- 
da para o partido nada mais foi 
do que um meio para as ver 
transformadas em realidade. Re- 
volunionario-conservador. como já se disse, exigiu a liberdade dos 
c-s cravo li e a sua substituição 
pela colonização c localização do 
trabalhador estrangeiro, factor 
esse, depois, de decisiva influen- 
cia no progresso extraordinário 
áe São Paulo. E lhe coube a 
honra de iniciar, na pratica, o 
movimento altamente humano e 
patriótico, referendando. como 
ministro, em 1885. a lei que liber- 
tou, sem indemnização, o escra- 
vo sexagenário e, mais tarde, 
em 1888. teria sido o verdadeiro 
autor da lei Áurea, se nâo hou- 
vesse occorrido um imprevisto 
fatal, menos aos seus que aos 
destinos de seu paiz. 

Realmente, era Antonio Prado 
0 homem talhado para resolver o 
ntricado e importante proble- 

ma. Disso mesmo se apercebeu 
João Alfredo quando em luta for- 
midável contra Cotegipe. E Pra- 

• u teve a incumbência delicadis- 
sima. Acceita-a e segue para 
São Paulo, donde deveria voltar 
com o decreto salvador e no qual 
estariam consubstanciados os ar- 
tigos de fé que o vinham nor- 
teando na vida publica e que 
sempre sustentára com desas- 
sombro e brilho; a redempção 
dos escravos, sob a condição dos 
mesmos permanecerem nos seus 
serviços remunerados pelos ex- 
senhores. A solução visava um 
«Juplo objectivo; afastar a mise- 
ria dos sem trabalho e evitar a 
1 uina econômica dos centros de 
actividade e producção. O prazo 
do contrato era de tres annos, 
tempo considerado sufficiente 
para estimular a entrada do bra- 
ço estrangeiro no paiz, Ce fôrma 

• dar-se a substituição, sem aba- 
los. do antigo elemento ser vil. 

Antonio Prado adoece e o pro- 
blema resta sem solução. O mo- 
vimento abolicionista, porém, não 
pára. Alastra-se, com enthusias- 
mo. por todo o piK^. João Alfre- 
do presente os acontecimentos. 
Um dilomma vê deante dos olhos; 
a abolição ou a demissão. Em 
jualquer caso, o perigo perma- 
neceria. O throno talvez nâo re- 
sistisse ao choque das paixões. 
O ambiente era dos mais intran- 
^uillos. Nã.o offerecia margem a 
duvidas. Os políticos profissio- 
naes não desconhecem a situação 
delicada e procuram contornai-a, 
com a possível adhesão de An- 
tonio Prado. O grande estadista 
resiste ás seducções. Impossível 
qualquer entendimento entre elle a o seu ex-chefe Wanderley. 
Nada o faria abdicai- de seus 
ideaes, embora a intransigência o 
arrastasse ao ostracismo. Nessa 
conjunetura Ferreira Vlanna se 
viu chamado, em logar d© Prado. 

a redigir a lei de 13 de maio 
do 1888. 

Os "ouropeis da realeza" 
não o seduziam... 

A volta dos libcraes ao poder, 
com o visconde do Ouro Preto na 
chefia do gabinete, incompatibili- 
zou Antonio Prado com os mo- 
narchistas. Os partidos não o 
viam com bons olhos e até a 
Corôa, que lhe offerecera o titulo 
de visconde de São Paulo, que 
elle. com altivez, repelllra, accen- 
tuando não o seduzirem os "ou- 
ropeis da realeza", não occultava 
os seus resentlmentos. No isola- 
mento. bem sabia elle, pelas suas 
observações profundas de nerfeito 
conhecedor dos acontecimentos, 
que o regímen estava irremoola- 
velmente condemnado. E a Repu- 
blica. um anno depois proclama- 
da. não o surprehendeu. Espe- 
rava-a como coisa certa; os erros 
accumulados dos partidos a ti- 
nham preparado, precipitando o 
seu advento. 

Linda lição de civismo 
Recebeu, como patriota, o novo 

regimen. Tres dias depois? á sua 
implantação, elle accentuava, em 
manifesto, que acceitava as no- 
vas instituições, offerecendo-lhe o 
seu apoio pessoal e do partido 
conservador de São Paulo. Esse 
manifesto merece ser transcripto. 
porque define bem a conducta 
nobre do illustre varão. Eil-o: 

"A nova ordem de coisas, crea- 
.ia pelo movimento militar que 
se effectuou na cidade do Rio de 
Janeiro, no dia 15 deste mez, im- 
põe-nos o dever do definir a atti- 
:ude que perante ella devemos 
assumfr. Seria inútil, neste mo- 
mento. contestar a legitimidade 
da sedição vlctorlosa, que entre- 
gou a suprema direcção do Es- 
tado a um governo de facto, sob 
a fôrma republicana, em substi- 
luição do governo legalmente 
constituído. 

Nas actuaes circumstancias, 
perante o facto consummado da 
•evolução pacifica que proclamou 
i Republica, e lendo cm vista o 
modo pelo qual a população o 
presenciou e assiste ao desenvol- 
vimento logico e necessário das 
suas conseqüências, a principal 
preoccupação dos brasileiros é a 
necessidade de manter a ordem 
e a tranquilli.dade publicas. Pou- 
co importa também averiguar, 
para o fim que temos em vista, 
se o movimento de 15 de novem- 
bro tomaria as proporções a que 
chegou, se a outros nâo estivesse 
confiada a administração do Es- 
tado. Na _ actualidade, a questão 
que sobreleva a todas as outras 
que a historia ha de resolver na 
imparcialidade de seu juízo, é a 
attitud© que o patriotismo impõe 
aos brasileiros, perante o Gover- 
no Provisorio que está actual- 
mente na suprema direcção dos 
negoclos públicos. 

Deve ou não esse governo ser 
obedecido? Deve ou não sei 
apoiado ? 

O movimento militar de 15 de 
novembro transformou-se em 
uma verdadeira revolução politi- 
•a. desde que conseguiu a depo- 

sição do governo legalmente 
constituído, substituindo-o por 
um governo provisorio, apoiado 
pelo exercito e pela armada e 
mais ou menos acclamado pela 
população. 

Este governo propõe-se a con- 
sultar a nação sobre a sua de- 
Dhitiva organização política; é, 
portanto, um governo de facto, 
Afirmando a sua obediência ao 
voto popular livremente mani- 
festado. Ora, se está na con- 
sciência de todos, em vista da 
marcha dos acontecimentos, a im- 
possibilidade de uma restauração 
monarchica. por melo de uma 
contra-revolução: se. por outre 
lado. para a integridade da pa- 
trta brasileira, para a manuten 
çâo da ordem, para a segurança 
doa direitos civis e políticos d( 
cidadão, é indispensável a exis- 
tência de um poder publico, qm 
se proponha a esse fim. é for 
çoso reconhecer a necessidade d^ 
«cceitar o actual estado de coi 
sas. como olle se constituiu, sem 
indagar da sua origem. 

O governo provisorio terá, por 
tanto, o nosso franco o decidido 
apoio, emquanto se conservai 
dentro dos limites, que lhe sãr 
traçados pelo dever de assegurai 
a livre manifestação do voto na 
eional. para a constituição d< 
seu governo definitivo. 

Acreditamos externar por esu 
modo o pensamento de todos ou 
oe quasi todos os paulistas 
quaesquer que sejam as suas 
convicções políticas e as suas li- 
gações e compromissos com os 
partidos a que até hontem per- 
tenciam . 

Para influir, dlrecta ou indire- 
ctamente. na reorganização poli 
tica do Estado, é possível e mes 
mo provável que os antigos par- 
tidos. Kob_ a mesma ou diversa 
lenom inação, separados ou uni- 

dos. procurem manter a sua 
xistencia. Entretanto, no perio 

do evolutivo que atravessamos, 
não ha razão para que todos, 
unidos pe!o mesmo pensamento 
de salvação publica, sobrepuja- 
das as prevenções e odios pes- 
soaes. não se congreguem para 
auxiliar o actual governo na dif- 
llcil tarefa, que se impôz de 
manter a ordem e a tranquillida- 
de publicas. 

E* esse o nosso voto. Para que 
elle se realize, não pouparemoh 
esforços neste ou em qualquer 
outro posto determinado pelas 
necessidades da occasião." 

Fóra da política 
Bella lição de desprendimentr 

pessoal e de patriotismo essa qui 
o conselheiro Prado dava ao: 
fundadores do novo regimen • 
que. infelizmente, não soube sei 
compreiifendida pelos governo? que têm succedido. De então 
para cá. emquanto os seus com- 
panheiros iam subindo aos mau- 
altos postos da política e da 
administração. Prado se entrega- 
va á vida privada, concorrendo 
para o progresso de sua patria. 
na agricultura, industria e íinan 
çaa. 

Mais tarde, consolidada a Repu 
blica, foi á Europa, commissiona 
do pelo governo, como superin 
tendente da Immigração. Cum- 
pre salientar que os seus servi 
ços foram prestados gratuitamen- 
te! Regressando do Velho Mun 
To, indicou o barão do Rio Eran 
co para o substituir no desem- 
penho daqucllas importantes fun 

« ões. R undou. então o primein 
rigonfico do Brasil — o de Bar- 

letos; i> maior fabrica de vinhos 
de Santa Marina; o poderosc 

eortume de Ajrua Brajica, abrin- 
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Ao alto, a Chacara do Carvalha, residência do conselheiro Antonio Prado, em S. Paiüo. 
Ao centro, o illustre brasileiro na sua fazenda do S. Martinho e, ao ladp, uma vista da 
mesma. Em baixo, a derradeira manifestação do directorio da commissão executiva do Par- 

tido Democrático de S. Paulo, no dia em que o grande cidadão completou os seus 
89 annos 

do a fazenda de Santa Veridia 
na e adquirindo a de São Mar- 
imbo. Organizou a Companhia 
Prado Chaves: creou o Banco de 
Commercio e Industria, presidin- 
do-o até 1920; durante 35 annos. 
dirigiu a Companhia Paulista de 
Estradas de Ferro, fazendo-a a 
mais prospera e a mais notável 
"mpresa de transportes do Bra ■dl. 

Foi por sua iniciativa que. pela 
primeira vez. um grande elenco 

mn 
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Antonio Prado em 1885, mi- 
nistro da Agricultura no 

gabinete Cotegipe 
yrlco, com as mais afamadas 
vozes da Europa. visitou São 
Paulo. Fo| também de sua tesl- 
lencia que saiu o brado eloqüen- 
te das novas correntes estheli- 
as nas letras e nas artes, inti- 

mando a Academia a trabalhar 
com sinceridade e originalidade 
ou a desapparecer. Estimulou 
ainda os sports, auxiliando a fun 
dação do Jookey-Club e do Auto- 
movel-Çlub de São Paulo. 

Foi prefeito, durante 13 annos 
ia capital paulista. Fez notável 
'.dministração. Coube-lhe remo- 
delar. por completo, a cidade, 
'ransformando-a na grande e 
portentosa urbs de hoje, que é um legitimo orgulho de todos os 
brasileiros. 

Pioneiro, novamente, de 
campanhas cívicas 

Algum tempo, passou Antonic 
Prado em sua afanosa actividade 
particular. A campanha da Re- 
acçâo Republicana, conduzida por 
Nilo Peçanha, empolgando a na- 
ção. reaccendeu no velho bata- 
Ihador o enthusiasmo da luta. 
E eil-o, de novo, apezar de sua 
edade avançada. formando ao 
lado das hostes cívicas contra os 
desmandos e os crimes dos poli- 
mos nrofissionaes. num comba- 

te decisivo á candidatura, exeera- 
ta de Bernardes. Os desenganos, 
que a luta desegual trouxe a 
muitOK espíritos, não o abateram. 

pes- 
A 

Mais lhe estimularam a fibra de 
combatente e o seu ardor patrió- 
tico. Liberal por indole. promo- 
veu a fundação do Partido De- 
mocrático de São Paulo, arrastan- 
do atrás de si as consciências 
livres do grande Estado e os en- 
thusiasmos sadios da mocidado 
estudiosa. O que é hoje aquella 
agremiação partidaria sabe-o toda 
a nação, que, já agora, pôde bem- 
dlzer a sua louvável Iniciativa. 

Contando mais de 90 annos de 
edade. tinha o espirito altaneiro 
das organizações moças. Nâo co- 
nhecia cansaço sempre que'se 
achavam em jogo os interesses 
aa conectividade. Tinha, como 
ninguém, o desassombro das alti- 
tudes definidas. Fracassado o 
movimento revolucionário, exila- 
dos os bravos patriotas, com Luiz 
Carlos Prestes á frente, Antonio 
Prado jámais deixou de pugnar, 
um só instant^ pelos ideaes que 
aquelles encarnavam, embora, 
muitas vezes, contrariando até 
solicitações do amigos dedicados. 
Lutava por princípios. As 
soas lhe eram secundarias 
transigência, para elle, nessas 
condições, seria uma capitulação 
vergonhosa, o desmentido de todo 
o seu passado de justas era prol 
de uma patria grande, livre o 
eminentemente democrática. E 
essa coherencla o illustre varão 
a manteve até á morte. 

Lutando pela democrati' 
zação da Republica 

Em maio de 1926, o conselhei- 
ro Antonio Prado, em entrevista 
ao "Correio da Manhã", dizia, 
com eloqüência, dos fins que li 
nha em vista o Partido Demo- 
crático de São Paulo, que elle, 
com auxilio de companheiros de- 
dicados, vinha de fundar. Accen- 
tuando que desejava a "democra- 
tização da Republica e que ella 
se faria fatalmente", o vene- 
rando estadista deixava bem cla- 
ra a sua fé nos destinos da na- 
cionalidade e proferia, de fôrma 
expressiva, a condemnaçâo do 
falseamento das Instituições re- 
publicanas. 

De toda opportunidade a tran- 
^cripça^) de suas palavras. Va- 
lem por um programma de idéas 
altamente patrióticas. Eil-as: 

"Uma das coisas que mais in- 
fluenciaram no meu animo, para 
tomar a altitude que assumi, foi 
o processo por que se vinha fa- 
zendo. no Congresso, a revisão 
constitucional e as enormidades 
que se contêm no bojo de uma 
reforma anti-liberal. que não cor- 
• f-sponde do modo algum aos altos 
interesses de minha patria. A 
deputação paulista unanime, fal- 
tando ás tradições republicanas, 
vinha dando a tudo isso o seu 
apoio incondicional. Não repre- 
sentava a verdadeira e legitima 
opinião de São Paulo. Não re- 
presentava, nem representa. 

O Partido Democrático quer a 
renovação de tudo isto que abi 
está. a renovação dessa menta- 
lidade que asphyxia e comprime 

paiz. a renovação desta situa- 
ção, que nâo attende ás necessi- 
dades do que precisamos realizar. 
Vejo a absorpção do Legislativo 
pelo Executivo. Este cada vez 
mais se assenhora de tudo, cada 
vez mais absorve tudo, tornan- 
do-se o poder único e quasi sem 
contraste. Tal estado de coisas 
evidentemente não pôde conti- 
nuar. O Partido Democrático 
quer afastar da direcção do paiz 
essa gente que delia se apoderou 
e só sabe desservir á nação. Re- 
age contra os defraudadores do 
systema. Eu sentia ■ claramente 
me ou essa reacçâo se faria ou 

estaria tudo acabado, porque o 
Brasil marchava a passos largos 
^ara a consolidação definitiva do 
regimen da dictadura. 

Queremos a reforma eleitoral. 

'tlP 

Antonio Prado em 1888, mi- 
nistro da Agricultora no 

gabinete da Abolição 

0 que abi está com este rotulo 
uma verdadeira burla. Batemo- 

nos pelo saneamento eleitoral, 
pelo voto secreto, por um pro- 
cesso sério que reintegre a na- 
1 mo80 fs

overl,o te si mesma e lhe restitua o direito de esco- 
her por si os seus representan- 

Queremos a democratização da 
Repubhca e temos fé que ella 

fará. o Partido Democrático 
realiza intensamente a sua pro ■ 
pagando, que já se vae coroan- 
do de todo o exito. Eu estou dis- 
posto a lhe consagrar todas as 
minhas energias no cumprimen- 
to do seu programma político. E 
píSíSof certos de que os outros Estados, em vista dos resultados 
que: estamos obtendo, se conven- 
cerão da necessidade de organi- 

zações semelhantes, pleiteando, 
por esse melo, a organização de 
um grande partido nacional." 

O convênio de Ouchy 
e a acção de Prado 

O chamado Convênio de Ouchy. 
promovido pelo eminente brasi- 
leiro entre o governo italiano e 
os fazendeiros paulistas, tão dis- 
cutido ainda não tem historia. 

Embora fosse um accordo pu- 
ramente particular, nem por isso 
fica desmerecida em nada a sua 
significação. 

A guerra deixara os fazendei- 
ros em situação afflictlva. A fal- 
ta de braços mais aggravava esse 
estado de coisas. Os cafézaes vi- 
viam, por essa clrcurastaoicia, 
abandonados. Escasseara, ou me- 
lhor, findára a entrada de colo 
nos e os trabalhadores estrangei- 
ros, desilludidos, desertavam para 
o noroéste do Paraná. O appello 
aos sertanejos bahianos, vindos 
por Pirapóra, era uma gota dagua 
num oceano. Além do mais, nãc 
podiam elles, devido ao pouco 
preparo technlco, senão incümbir 
se do serviço mais rude. Nessa 
conjunetura, os fazendeiros, na 
iraminencia da derrocada, reuni- 
ram-se e fundaram uma socieda- 
de particular, destinada á intro- 
ducção de trabalhadores agríco- 
las. O conselheiro Antonio Prado 
foi acclamado presidente, haven- 
do o Congresso estadual apoiado, 
por lei, a iniciativa, determinan- 
do que o Estado custeasse as 
passagens dos referidos trabalha- 
dores. Convém salientar que essa 
lei foi justificada pelos represen- 
tantes do P. R. P. .. 

Em 1921, adoentado, o conse- 
lheiro Antonio Prado necessitou 
ir á Europa. A sociedade apro- 
veitou o ensejo para incumbil-o 
de entender-se com o governo da 
Italla sobre a possibilidade da re- 
vogação da circular-decreto Pri- 
netti, que prohibira a immigra- 
ção officlal para o Brasil desde 
1901. O conselheiro acceitou, gra- 
tuitamente, a missão e embarcou. 
Em vésperas de partir, porém, 
por uma questão de cortezia, 
visitando o sr. Washington Luís. 
então presidente de São Paulo, 
lhe adeantou que pensava enten- 
der-se, sobre o assumpto, directa- 
mente, com o governo de Roma. 
O presidente paulista louvou a 
idéa, compromettendo-se, de ac- 
cordo com a lei votada, a subsi- 
diar as passagens das primeiras 
dezenas d© famílias que déssem 
entrada no Brasil, em virtude do 
accordo. 

Na Europa, o conselheiro An- 
tonio Prado encetou aá conver- 
sações com o cav. De Michelis, 
chefe do Commlssariado* de l^mi- 
graçâo da Italia. O ambiente era 
desfavorável a qualquer entendi- 
mento. O governo itáliano estava 
de posse de innumeras e graves 
queixas dos colonos, queixas es- 
ras corroboradas pelos relatórios 
dos representantes officiaes. As 
reclamações prendiam-se ao máo 
trato dispensado por alguns fa- 
nendeiros aos trabalhadores e á 
£*Ita de pagamento dos salarios 
que lhes eram devidos. O trabalho 
ingente de Prado, entretanto, 
transpôz todos os obstáculos, con 
seguindo cancellar o acto vexa- 
tório. 

Embora doente, sem poder sair 
da Suissa, manteve constante 
troca de correspondência com o 
cav. De Michelis e de tal modo 
se conduziu nas demarches, que 
aquelle leader fascista nâo teve 
duvidas em transportar-se para 
Ouchy, ás margens do Lago Le- 
mano, afim de firmar, com Pra- 
do, o convênio particular entre 
a .sociedade dos fazendeiros e 
Commissariado Italiano. 

Pelo convênio, o Commissariado 
obrigava-se a facilitar a salda 
de trabalhadores agrícolas para 
São Paulo introduzidos pela so- 
ciedade, a qual teria um delega- 
do seu nos portos de embarque, 
com poderes amplos de acceitar 
ou recusar os que quizesse, mes- 
mo os propostos pelo Commissa- 
riado. A titulo de reciprocidade, 
os fazendeiros garantiriam aos 
seus assalariados o domicilio em 
habitações salubres, cessando o 
regimen arbitrário de se consi- 
derar a casa do trabalhador como 
uma antiga senzala. Dariam aos 
seus filhos, menores de dez annos 
e nascidos na Italia, a faculdade 
de aprenderem a língua materna 
conjuntamente com o idioma na- 
cional do Brasil. E mais: os fa- 
zendeiros permittiriam, como pro- 
va de lisura no exacto cumpri- 
mento das cláusulas convenciona- 
das, a livre entrada em seus do- 
mínios dos cônsules italianos que 
os desejassem visitar, sendo 
quaesquer duvidas derimldas por 
arbitramento, representados os 
trabalhadores pelos seus procura- 
dores legítimos. 

Transmittindo os termos do 
accordo ao sr. Washington Luís, 
este apressou-se era enviar ao sr. 
Antonio Prado as suas felicita- 
ções. Tão grandes foram, nessa 
época, as enthusiasmos do então 
presidente paulista, que, em che- 
gan^o as primeiras duzentas fa- 
millas, lhes mandou pagar as res- 
pectivas passagens. Os enthu- 
siasmos do sr. Washington fo- 
am, inexplicavelmente, epheme- 

ros. Tanto assim que, subita- 
mente, determinou que se sustas- 
se o cumprimento da lei. que já 
começára a executar. O sr. An- 
tonio Prado protestou e viva po- 
lemica se travou entre ambos, 
ficando conhecida, em seu decor- 
rer, as razões do acto do presi- 
dente: a necessidade de verba 
urgente para a concretização do 
seu sonho rodoviário... 

O Convênio de Ouchy foi a 
preliminar do Tratado do Tra- 
balho, mais tarde asslgnado, que 
revogou a circular Prinetti, tão 
humilhante ao nosso paiz. Sem 
aquelle accordo, elle não serif* 
possível. A atmoaphera de des- 
confianças reinante no governo 
italiano quanto aos fazendeiros 
paulistas tornar-se-ia um impe- 
cilho formidável a qualquer Ini- 
ciativa. 
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CONSELHEIRO ANTONIO PRADO 
de São Paulo e exerceu a presi- 
dência da Gamara, Foi também 
deputado á assembléa provincial 
em dois biennios successivos até 

.•1'871, em que passou a pertencer 
á Gamara dos Deputados Geraes, 
até á ascenção do partido libe- 
P-:'1 «m, 1878. 

Erri 1884, voltou A Gamara, 
como deputado por São Paulo e 
na situação conservadora de 20 
de agosto de 1885, foi ministro 
da Agricultura, no gabinete pre- 
sidida pelo barão de Cotegipe, 
tendo exercido interinamente a 
pasta de Estrangeiros. 

No ministério João Alfredo, que 
succedeu ao do barão de Cotegi- 
pe, o conselheiro Antonio Prado 
foi ministro da Agricultura, e 
como conservador adeantado au- 
xiliou a emancipação da escrava- 
.ura em São Paulo, preparando 
a substituição dos escravos no 
trabalho agrícola pela immigra- 
ção européa, pois em 1887 para 
este_ fim, organizou, com o seu 
irmão dr. Martinho Prado, o 
conde de Parnahyba e outros 
prestigiosos paulistas a Socieda- 
de Promotora d© Immigração. 
Sua divisa era então esta; Traba- 
lho livre na patria livre. 

Era outubro de 1886 o falleci- 
mento do eloqüente orador pau- 
lista conselheiro José Bonifácio 
deu logar, em princípios d© 87, a 
uma eleição senatorial. O conse- 
lheiro Antonio Prado foi candi- 
iato do partido conservador e. 
mais votado na Lista Tríplice, 
obteve a escolha do seu nome 
pelo imperador, fazendo parte do 
Senado até que foram mudadas 
as instituições em 1SS9. 

De 1881 até á quéda do regi- 
men dynastico existiu em São 
Paulo a União Conservadora, 
partido de que era chefe o con- 
selheiro Antonio Prado © que era 
verdadeira força política na pro- 
víncia. A proclamaçâo da Re- 
publica determinou a dissolução 
desta organização partidaria, cujo 
orgão era o Correio Paulistano. 
jornal que logo passou a perten- 
cer aos republicanos paulistas. 

Foi quando, poucos dias depois 
do 15 de novembro, o conselheiro 
Antonio Prado, numa reunião po- 
pular, no Theatro São José © ao 
lado do dr. Augusto dé Souza 
Queiroz, deputado eleito pelo par- 
tido liberal, declarou com seus 
partidários adherir ás novas insti- 
tuições e deu por dissolvidos os 
partidos a que pertenceu. 

O conselheiro Antonio Prado 
seguiu viagem para a Europa, 
levando a família e lá permane- 
ceu cerca de dois annos. Embora 
eleito deputado ao Congresso 
ConstJItuinte .Federal, não veiu 
rmpossar-se © quando tornou ao 
Brasil continuou a dedícar-s© á 
grande lavoura caféelra, ao alto 
commercio commissarlo e bancá- 
rio, pois exercia o cargo de 
presidente do Banco de Commer- 
cio e Industria, em São Paulo. 

A' sua iniciativa, ao seu capi- 
tal © ao seu espirito progressis- 
ta deve o Estado de São Paulo 
as importantes organizações que 
são a Companhia Paulista de 
Vias Férreas e Fluviaes, a Com- 
panhia Prado Sc Chaves, em San- 
tos e Siio Paulo; a empresa bal- 

dos drs. Martinho, Eduardo, Caio 
Prado e das sras. d. Annesia Cha^ 
ves, viuva do dr. Elias Chaves; 
d. Brandi na Pereira Pinto, con- 
dessa de Pereira Pinto, residente 
em Paris e viuva do dr. A. Pe- 
reira Pinto. S. ex.. era viuvo da 
sra. d. Maria da Costa Pinto da 
Silva Prado; deste consordo hou- 
ve os filhos: dr. Paulo Prado, 
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A biographia do illustre 
morto 

Nasceu a 25 de fevereiro de 
1840, sendo seus progenitores o 
dr. Martinho da Silva Prado e 
cua. esposa sra. dona Veridiana 
Valeria Prado, filha do veneran- 
do fazendeiro paulista barão de 
Ifruape. Seus estudos de huma- 
nidades flzeram-se no Imperial 
Colleglo Pedro II e os superio- 
res na Faculdade Jurídica de São 
Paulo, onde se bacharelou em 1863 
e log-o seguiu para a França e 
Bruxellas, afim de aperfeiçoar os 
estudos. 

Filiado politicamente ao antigo 
partido conservador, foi diversas 
vezes eleito vereador municipal 

nearia do Guarujá; a Companhia 
Agrícola de São Martinho: o 
Frigorífico de Barretes; a Vidra 
ria Santa Marina; o Cortume da 
Agua Branca; o Automovel-Club. 
» outros melhoramentos de signi- 
ficação material. 

Convidado com insistência para 
voltar á actividade política, limi- 
tou-se a acceitar a eleição do 
prefeito da capital de São Paulo, 
tendo exercido este cargo cerca 
do treze annos; remodelou as fi- 
nanças da municipalidade, e rea- 
lizou o embellezamento completo 
da cidade; então foi seu primei- 
ro officlal de gabinete e secreta- 
rio geral o dr. Álvaro do Car- 
valho . 

Estava, o conselheiro Prado em 
edade adeantada, mas entregue 
aos seus interesses commerclaes, 
agrícolas e da alta finança ban- 
caria quando a situação das coi- 
sas políticas solicitaram o con- 
curso da sua experiência, do seu 
patriotismo e prestigio social. 
Pouco depois da revolução que 
se pronunciou em Sá-j Paulo, 
s. ex.. entendeu que não deveria 
de recusar a sua dedicação ©in- 
fluencia ás forças políticas de um partido opposicionista e assim 
ficou fundado o Partido Demo- 
crático. 

O conselheiro Prado era irmão 

Antonio Prado em 1891^ 
quando esteve gravemente 

enfermo na Europa 

engenheiro Luiz Prado, srs. An- 
tonio Prado Júnior e Sylvio Pra- 
do; as sras. d. Marina Prado 
Aranha, fallecida; d. Nazaretti 
Prado, d. Herminia Prado M. do 
Barros, e d. Antonietta Prado 
Arinos, viuva do escriptor minei- 
ro dr. Affonso Arinos d© Mello 
Franco., 

O illustre brasileiro 

expirou ás 12.45 

da tarde 
Foi este o primeiro comrminl- 

cado que recebemos sobre o lu- 
tuoso acontecimento, fornecido 
pela Agencia Brasileira: 

"O conselheiro Antonio Prado 
falleceu hoje ás 12 horas e 46 
minutos. 

O trespasse do venerando bra- 
sileiro, que já era previsto desde 
alguns dias, occorreu sem agita- 
ção. A sua resistência desde saí> 
bado era apenas sensível pelo 
rythmo regular do coração, con- 
servando-se elle todo esse tempo 
num meio somno sereno, quasi 
sem movimento. A sua morto 
occorreu serenamente. 

O exame medico attestou, como 
causa da morte, arterio-scleroso 
generalizada. 

D© conformidade com as ult!- 
mas vontades do conselheiro Am 
tonlo Prado, a sua família pede 
que não sejam enviadas flores 
pelas pessoas que acaso enten- 
dam prestar essa homenagem ao 
illustre morto. 

O enterro do conselheiro Prado 
realizar-se-á em São Paulo, para 
onde será trasladado hoje mes- 
mo o seu corpo, devendo ser con- 
duzido em carro especial ás 9 1|3 
da noite.' 

Nem flores, nem dis- 

cursos 
Entre as ultimas vontades ma- 

nifestadas pelo conselheiro Anto- 
nio Prado figura o pedido d€ 
que os seus funeraes se revistam 
da maxima simplicidade, demons- 
trando especialmente o desejo d€ 
não haver flores nem discursos. 
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(Oraç^a Arartt^a) 
Tq«« terraa de Santa Verlfllana, 

em São Paulo, á margem dos ca- 
fezaes ^nülcirados vortlculmento 
nos morros possantes, permanece 
um rancho, que foi a rústica mo- 
rada de Antonlo Prado, quando, 
na mocidado, velu derrubar a 
matta o abrir a íozonda. Da 
solvagerla dominada rfvitíl sõ- 
mente um grupo de Jequitibds » 
tlguelras, testemunhos sücntes 
da, transfiguração. Por toda 
parte, a maravilha da cultura. 

Antonio Prado não limitou neb- 
te prodígio a sua aoUvidade. O 
genlo da civilização o poHeulu. 
Poi um conutruotor do Brasil 
moderno, movido pelo espirito da 
creação. A sua força creadora 
destnvolveu-so dontro da realida- 
de nacional. Penetrando na ad- 
ministração, um brasileiro, pela 
primeira ve2. não foi paradoxal. 
O Brasil aspira a uma política, 
f\ue ponha om valor a sua capa- 
cidade ■ physica, que tenha o sen- 
so profundo do real. e seja livro 
da Ideologia, da imoflna ornanr^on- 
tacão lit^sraxla © do triste pedan- 
tismo Jurídico. Antonlo Prado 
foi o supremo realista, que se 
integrou no destino Industrial do 

" pnlz. O seu espirito conformou- 
se nessa disciplina do engenheiro, 
qu© InvjDBtlga, busca, organiza. 
contró© © é a característica etfl- 
cílz da época moderna. Abriu fa- 
zendas, Industrializou a produ- 
cção d© um rendimento sempre 
creocenle, fundou fabricas consi- 
dera veia, Iniciou frigoríficos, aper- 
foiçoolu o ga4o, foi banqueiro, 
foi negociante, presidiu durante 
trinta)© cinco annos a maior es- 
trada do ferro paulista e por ella 
povoou desertos e com milhões 
de oucaiyptos refloreetou a face 
da terra desbravada. 

Em tudo isto -e sobrtí tudo Isto, 
foi homera de Estado. O Brasil 
era uma nação baseada no tra- 
balho escravo. A sensibilidade 
nacional, sublimando a realidade 
econômica, impõz a abolição. 
Uma préamar do Idealismo sub- 
mergiu a velha sociedade d© se- 
nhores ©' derrocou governos, par- 
lamentos © o throno imperial. 
Seria a ruína Irremediável do 
paiz, a miséria em troco da 11- 
)>erdade. se um homem não ti- 
vesse tido o sentido miraculoso 
da providencia. Esto homem foi 
Antonio Prado que. ministro 
'^manclpador. organizou a gran- 
de Immlgraçâo para substituir a 
escravatura, offirmar o trabalho 
e a riqueza agrícola. São Pau- 
lo foi salvo pela lmmi0ratfk>. 
Com São Paulo salvou-se o Bra- 
sil- 

As cidade» brasileiras jaziam 
na irmnuTTdíce colonial. Eram 
monturos espalhando a tristeza, a 
infecção, a peste © a morte. An- 
tonio Prado, prefeito de São 
Paulo, dâ o signal da transfor- 
mação- A capital paulista é sa- 
neada, as suas ruas alargadas, 
a construcção alegra-se, a pai- 
sagem é incorporada ã cidade. 
São Paulo fascina, o Brasil e es- 
timula o milagre de belleza, que 
6 o Rio de Janeiro. 

No Brasil, por mais justas ouç 
S^Jam as revoluções^ Antonlo 
Prado entendeu que seriam re- 
imdlos transitórios e qu© o de- 
feito da construcção permanece- 
ria Incurável. Era preciso sus- 
citar governos legítimos, oriun- 
dos da vontade collectiva e cor- 
rigidos pacificamente por esta. 
Para Isto promoveu a formação 
d© um partido, cuja. missão será 
organizar o eleitorado, conseguir 
eleições verdadeiras e estabelecer 
as representações de todas as 
classes, no Congresso o no go- 
verno. O seu appello foi ouvido 
por milhares de brasileiros, que 
estavam desorientados ou se ti- 
nham ovadido da participação po- 
lítica. 

E' o ultimo trabalho do ma- 
gnífico civilizador. Nenhum es- 
tadista brasileiro teve o seu es- 
pirito de organização, nenhum foi 
tão realista, mais previdente, mais 
actual. Antonio Prado concebeu 
o Brasil como uma grande' nação 
de intenso dçstlno industrial, tra- 
balhada por homens livres e as- 
sociados, administrada por um 
governo legitimamente represen- 
tativo da vontade popular. A 
sua gloria foi ter tornado real, 
por muitas faces, esta Imagem do 
Brasil, que Ideou. 

Infancia e Mocidade 

y- 

Descendente de velhas famílias, 
que no domínio portuguez colo- 
nizaram ei governaram o territó- 
rio de São Paulo © foram partici- 
pantes na formação nacional e 
no desenvolvimento do Brasil In- 
dependente. Antonlo Prado nas- 
ceu na cidade de São Paulo em 
25 d© fevereiro de 1840. Seu 
pae dr. Martlnho da Silva Pra- 
do foi um agricultor progressis- 
ta, sua mãe d. Veridiana deixou 
a memória do" uma mulher ex- 
cepcional pela intelligencia, acti- 
vldade e pelo incomparável pres- 
tigio social. Por morarem seus 
p,*fv? nas suas fazendas, Antonlo 
Prado viveu em São Paulo a sua 
Infanda na companhia do avô, 
o barão de Iguape, que era na 
hierarebia familiar o terceiro An- 
tonio da Silva Prado, figurante 
d© destaque no movimento da In- 
dependência e homem d© grande 
actuação cívica e commercial. 

Quando chegou o momento dos 
primeiros estados foi mandado 
para o Rio de Janeiro. Discípu- 
lo do collegip Callogeras, de Pe- 
tropolls, do collegio Tautphoeus, 
no Rio, foi postertortnente alumno 
do collegio Pedro II, onde se ba- 
charelou em letras. Já. nesta 
época apontam as suas qualida- 
des de penetração, equilíbrio e 
as tendências superiores da di- 
gnidade © amor proprio. Em 
uma carta de 1855 ao pao criti- 
ca os professores de ensino do 
collegio com esta analyse: "te- 
mos Ires horas o mela para es- 
tudo das matérias o que foz com 
que en quasi nunca leve todas as 
lições, pois os lentes tendo mui- 
to pouco tempo até o fim do an- 
no para explicar a sua cadeira 
passam lições enormes, a ponto 
do ver-me obrigado outro dia a 
i rapara a. onfermaria o dan parte de 
doente afim de estudar até .4 
meia noite uma lição de aHemão." 
Nesta carta o collegial affirma 
que as suas considerações sobre 
os estudos no collegio "não são 
uma evasiva para vadlaç&o e que 
ha annos sabe distinguir o bem 
do mal.** Não é nesta distineção 
que se" crystaliza o bom senso? 
Antonlo Prado permaneceu du- ranVo toda a sua vida neste es- 
pirito de bom senso, com o qual 
julga os facios. ns coisas e as 
pessoas. © torna vlctoriosa a sua 
actlvldade. 

Na adolescência não foi s6- 
mente a instrucção secundaria, 
que adquiriu no Rio de Janei- 
ro. Ahi tombem recebeu a in- 
filtração política, que o Inclinon 
doais Idgo á carreira publica, 
cm que ae tomaria glorioso. 
Acolhido como um filho pelo con- 
selheiro Costa Pinto, de quem 
mais tardo foi geqro, Antonio 
Prado conviveu com os insignes 
freqüentadores da casa amiga, 
que eram o m&rquez de Monte 
Alegre, o marquez de São Vicen- 
te, o marquez do Abrantes o ou- 
tros chefes conservadores. 

Quando, bacharel d© Redro n. 
passou a ser estudante de direito 
em São Paulo, ensaiou-se jorna- 
lista político e no seu quinto an 
no em 1861 tornou-se companhei- 
ro <5© João Mendes de' Almeida na 
dlRecç&o do org&o do partido 
conservador da província, comba- 
tendo contra os três Andradas. 
os tres professores da Faculda- 
de. José Bonifácio. Martfm Fran- 
cisco e Antonlo Carlos, que re- 
digiam a Tribuna Lilberal. Nes- 
se armo Antonlo Prado foi elel 

Retrato do Anboaêo PradJo tirado a 25 de fevereiro de 1929 por sua 
filha d. Nazaroth Prado, na Cha cara do Carvalho, em S. Paulo, 

no dia em que o conselh eiro completou 89 aemos 
apoiarem os ministérios Itabora* 
hy ,e São Vicente, se separam do 
gabinete' Rio Branco. A discipli- 
na partidaria manteve Antonio 
Prado, muito moço, na opposi- 
Çãio reaccionarla lacX Ministério 
emancipador. Só mais tarde elle 
poderá, romper e libertar-se, co- 
mo acontecerá aos seus compa- 
nheiros Parreira Vianna, minis- 
tro daíã abolição, o Andrade Fi- 
gueira, sustentaculo parlamentar 
do Ministério João Alfredo, de- 
pois da grande reforma. 

Por esse tempo a actividade de 
Antonio Prado não foi sómente 
política. Em pletia mocidade o 
impulso civilizador já o levára a 
desbravar a matta e abrir a fa- 
zenda d© Santa Veridiana, onde 
desenvolveu a sua energia crea- 
dora, absorvido no trabalho agri- 
cola. Em 18C8 o seu nome appa- 
rece como secuctario das reuniões 
provisórias de 26 © 31 de janeiro, 
aquella presidida por Saldanha 
Marinho e esta pelo barãò de 
Souza Queiroz, em que foi resol- 
vida a fundação da companhia 
de estrada de ferro Paulista, da 
qual seria o incoraparavel pre- 
sidente durante 35 annos. Este- 
ve á frente de todo 6 progresso 
social de São Paulo, fundou o 
Jockey-Club. o Velodromo, ar- 
rendou o principal theatro da ci- 
dade para fazer cantar a compa- 
nhia lyrica Ferrari cora Tama^ 
gno © a Borghimamq e foi a pri- 
meira vez que uma grande com- 
panhia de opera appareceu em 
São Paulo. Esta mesma preoc- 
cupação pela cultura social de 
sua terra, Antonio Prado demons- 
trou mais tarde' fundando o Au- 
tomóvel Club e o balneário de 
Guarujá. 

Com a subida do partido libe- 
ral em 1818, Antonio Prado entra 
a agir vivamente dentro do par- 
tido conservador. A assembléa 
provincial compunharse de vinte 
p seis conservadores, sete libe- 
raes •© tres republicanos. O pre- 
sidente da província era o con- 
selllelro João Baptista Pereira, 
o jurisconsulto a quem o gover- 
no provisorio republicano incum- 
biu d© preparar o projecto do 
Codigo Penal. Antonio Prado, 
"leaxier" dos conservadores, abre 
lula violenta contra a situação 
liberal. Baptista Pereira nega 
saneção a todas as leis e reso- 
luções votadas pela assembléa 
provincial. Vetou o orçamento. 
A assembléa denunciou-o ao Su- 
pyamo Tribunal de Justiça por 
excesso e abuso de poder. A luta 
política não se confinou no ter- 
reno legislativo. Os liberaes 
porfiavam em desalojar os con- 
servadores das posições consoli- 
dadas em dez annos de domínio. 
Em uma eleição do interior o go- 
verno mandou intervir a força 
publica © no conflicto foram 
assassl nados vários conservado- 
res. A opposiçõo accusou o pre>- 
sidento como o maior responsá- 
vel. Apozar dos seus vigorosos 
protestos,o appellos, o presidentje 
foi mantido pelo governo da Côr- 
to. Por esta occasião o impe- 
rador resolveu, singularmente, 
visitar São P^-ulo. Os conserva^ 
dores deliberaram abster-sp de 
qualquer manifestação sympathi- 
ca ao Imperador. Ao seu des- 
embarque nem um conservador 
compareceu, nem mesmo os titu- 
lares. O imperador d>?stmbar- 
cou na estação do Norte e quan- 
do se dirigiu para a cidade teve 
de passar pela ladeira do Car- 
mo. Ahi morava Antonio Pra 
do. Por sua ordem, logo que o 
imperador enfrentou a egreja do 
Carmo, os sinos começaram a 
dobrar a finados. O imperador 
estranhou esto funerio acolhimen- 
to e Indagando soube que os si- 
i\os dobravam pela morte dos 
conservadores assassinados nas 
eleições e que nesse mesmo dia 
se rezavam missas por estes mor- 
tos. No dia seguinte o "Cor- 
reio Paulistano", orgão do parti- 
do conservador, em vez de ma- 
nifestar regosijo pela visita do 
imperador, appareceu tarjado de 
preto. O imperador comprchen- 
deu a indignação dos conserva- 
dores o não appareceu mais ean 
publico com o presidenta da pn> 
Virtía, qu© foi obrigado a se 
demittlr o teve por finda a sua 
carreira política. 

Nas eleições directas do' 1881 
Antonio Prado apresenta-se pelo 
districto da capital e tem o mes- 
mo numero de votos, que o »can- 
didato liberal e governista Lau- 
rindo de Brito, o qual vence o 
empate por ser mais velho. Dis- 
solvida a Gamara dos Deputados 
em 1884, Antonlo Çrado é elei- 
to por ©«}© mesmo districto da 
capital. Foi uma eleição signi- 
ficativa. porqu© Antonio Prado 
tinha rompido com o velho che- 
fe conservador João Mendes de 
Almeida e fundado a União Con- 
servadora, em que figuravam ao 
seu lado homens como Duarte dr 
Azevedo, Dutra Rodrigues. Lopes 
Chaves, Del fino Cintra. Rodrigo 
Silva, o conde de Parnahyba, Ro- 
drigues Alves. Frederico Abran- 
ches, Pedro Vicente de Azevedo. 
Rodoyalho, o barão de Jaguara e 
Rublão Júnior. A eleição foi 
disputada por Antonio Prado, pre- 
sidente da União Conservadora, 
João Mendes de Almeida, conser- 
vador dissidente, Augusto de Sou- 
za Quedroz. pelo partido liberal e 
Francisco Rangel Pestana, pelo 
partido republicano. Antonio 
Prudo, o mais votado no primeiro 
escrutínio, derrotou o candidato 
liberal, seu único concorrente no 
sós:undo escrutinia. Fata 

to, antes de" formado, ^deputado 
provincial. A sua eleição foi an- 
nullada por não ter elle ainda 
attlngldo a maioridade, quando 
foi eleito. 

Afastado assim da assembléa 
provincial, Antonio Prado exer- 
ceu por alguns mezes o cargo 
d© delegado de policia da capi- 
tal, que logo renunciou partindo 
para a Europa em 1862. Na fas- 
cinação da viagem o qeu tempe- 
ramento expande-se ardente e vi- 
vaz. E' o mais sportlvo dos 
passageiros. Com espanto dos 
officiaes de bordo O dos marinhei- 
ros commotte a proeza d© subir 
no mastro do vapor em marchà, 
pelo que lhe dão jovialmente uma 
"carta de marinheiro". Nesses 
annos de viagem Aprendeu mui- 
to. Freqüentou cursos na Fa- 
culdade de Direito d© Paris, teve 
como professores o romanista 
Ortolan o o constitucionalista 
Edouard Laboulaye. O famoso li- 
beral encantou o joven estudan- 
te conservador, qu© estava pre- 
destinado a realizar no Brasil re- 
formas progressistas. 

Nas suas excursões pela Euro- 
pa, Antonio Prado \é attraido por 
tudo o que podia interessar a 
imaginação do um (estrangeiro 
ávidp d© ciVilizaqãn. Assi:|tíu 
no Covent Garden de Londres a 
estréa d© Adelina Patti, que aos 
vinte annos, em 1863, cantava 
pela primeira vez na Europa; es- 
teve em um baile nas Tulh^arlas, 
onde admirou a imperatriz Eu- 
genia, foi recebido pelo papa Pio 
IX, que lhe falou da sua missão 
ao Brasil e da impressão, que' lhe 
fizera a desinencia aõ da língua 
portugueza. Mas isto -era passa- 
tempo curioso para Antonio Pra- 
do. O que lhe importa principal- 
mente era o progresso da indus- 
tria, era a política internacio- 
nal . Em Londres visitou a ex- 
posição de 1862 e ficou vivamen- 
te impressionado pelo facto, que, 
em carta aos seus paee, chama 
com justeza a confraternização 
da industria. Ao mesmo tempo 
o seu espirito se torna apprehen- 
slvo com os grandes acontecimen- 
tos, que interessam o Occidente. 41 As notícias políticas que oc- 
cupam a attençáo geral, escreve, 
são as da ItaJla o as da Ameri- 
ca. Ainda são incertas as noti- 
cias a respeito da saúde d© Ga- 
ribaldl, sendo as mais correntes 
as qu© a sua vida não corre pe- 
rigo, porém, que é provável que 
fique defeituoso da pjerna. Nada 
ha de claro a respeito de seu 
julgamento. O governo italiano 
receia qualquer pronunciamento 
popular a favor do prisioneiro de 
Spczzla, que hoje parece ter a.dqul 
rido maior popularidade do que 
nunca. A posição da França é 
tVimpre nV^teriosa. A Ingla- 
terra olha desconfiada para ella 
© exaJta cada vez mais as aspi- 
rações dos inimigos dos estados 
pontifícios. Quanto á America é 
difficll saber-se a solução da luta. 
Os confv-derados estão hoje nas 
mesmas posições, que occupavam 
no começo da guerra e tomaram 
n offensiva. Os federaés têm 
soffrido grandes perdas. Washin- 
gton está ameaçada, • Lincoln tre- 
mo © Mac-Clel!an é d© novo cha- 
mado ao commando em chefe do 
exercito." 

Neste joven de vinte © dois an- 
nos. qu© s© revela perfeito obser- 
vador político, ©'espirito governa 

disciplina a curiosidade e o 
afasta de dlstracções ociosas pa- 
ra imprimir a direcção política e 
patriótica, quo se manterá fir- 
me e recta até o fim. So a Eu- 
ropa lhe foi a escola, também lhe 
foi o exílio. O seu pensamento 
é brasileiro, está sempre voltado 
para o Brasil. Em carta de 7 
de junho de 1863 á sua mãe, re» 
clama livros, sobretudo versos 
de Gonçalves Dias. No dia dez 
d© agosto deste mespio anno mor- 
re o grande poeta. Em dezem- 
bro Antonio Prado redebe em 
Paris as poesias desejadas e q? 
põe a traduzil-as "para fazel-as 
conhecidas de alguns amigos c 
ter o prazer de ver os nossos 
poetas apreciados por estrangei- 
roft". 

Actlvldade política, econô- 
mica e social 

Voltando ao Brasil empenha- 
ee em grande actividade políti- 
ca. Não tardou a ser em 1864 
eleito deputado á Assembléa Pro- 
vincial de São Paulo. Era efrn 
pleno domínio liberal e elle o 
único deputado conservador effi- 
ciente, porque os seus dois col- 
legas de opposição eram inex- 
pressivos. Nesta posição Anto- 
nio Prado mostrou-se" batalbador 
resoluto tenaz, enfrentando ou- 
sadãmente o governo e a maio- 
ria liberal. Em 1® de agos 
to de 1865 apparece o "Diá- 
rio d© São Paulo", orgão do par- 
tido copiservador cllirigldo pelos 
seus proprietários Pedro Tacques 
o Delfino Cintra, mais tarde re- 
digido por João Mendes de Al- 
meida e finalmente por Antonio 
Prado e Rodrigo Silva. Era de- 
zembro de 1866 Antonio Prado 
funda com Rodrigo Silva e Dutra 
Rodrigues o "Paiz" © combate 
fortemente a situação liberal e 
o presidente da província João da 
Silva Carrão. Cora a ascençâo 
do partido conservador em 1868 é 
eleito deputada geral e fôrma no 
grupo chefiado por Paulino de 
Souza, ao lado de Andrade Fi- 
gueira, Ferreira Vianan e Fran- 
cisco Belisario, aue depois de 

ria consagrou Ajsxoiho Praou cwe- 
f© do partido conasrvador d© São 
Paulo. 

Desde 4 de janeiro do 1SS2 tor- 
nãrarse o único proprietário do 
"Correio Paulistano", orgão do 
pe.rtldo conservador. Cora tão 
grande prestigio tomou assJgmv 
lada posição na Câmara dos Depu- 
tados Geraea chamada a resol- 
ver a questão do elemento servil. 

A Abolição 
Aiabollção dos escravos foi em 

1884 pelo Ministério Dantas 
transportada da agitação popu- 
lar para o plano governamental. 
Da importância desse passo po- 
lítico Antonio Prado dá o seu 
testemunho no discurso de Io de 
julho de 188. "Se a questão do 
•elemento servil, diz evllo, não ti- 
vesse sido avocada pelo governo, 
ainda não reinaria a tranq ullli- 
dade que se nota. O gabinete d© 
6 d© junho representa o holo- 
causto offeretido á grande idéa. 
Não fõra a elevação de vistas 
daquelle Mtnistcrio, qu© no ulti- 
mo anno da legislatura e em face 
d© uma cara ara que não cogita- 
va do assumpto, teve a coragem 
de hastear a bandeira da eman- 
cipação, o grave problema não 
estaria encaminhado. A sua so- 
lução não estaria tão próxima." 

Nada mais podia reter a cor- 
rente sentimental, quo impunha 
a abolição. Collocada a ques- 
tão deante do parlamento, todos 
os políticos foram obrigados a 
so pronunciar. As eleições fl2?G- 
ram-tse em torno do problema ser- 
vil. Entre os extremistas em an- 
el pad ores o os escravocratas sur- 
giu Antonio Prado conduzindo os 
conservadores progressistas, que 
deixaram em minoria os reoccio- 
narios do partido, orientados por 
Paulino de Souza e Andrade Fi- 
gueira. Foi como "leader" desta 
maioria conservadora na Gamara, 
que Antonio Prado apoiou o Mi- 
nistério liberal de Saraiva, suc- 
cessor de Dantas na defesa do 
projecto, que, entre outras me- 
didas emancipado ras, (Decreta- 
va a libertação sem indemnlza- 
çào dos escravos maiores d© 65 
annos. No seu voto ©m separa- 
do ao projecto governamental, 
apresentado na Gamara por Pa- 
dua Pleury © outros deputados, 
e nos seus discursos de 1° de 
julho © 12 de agosto de 1885, elle 
definiu a sua altitude e a da 
maioria da opposição conservado- 
ra perante o governo. Eram no 
seu entender tres as questões na- 
donaes djaquellie momento, as 
quaes collocavam fóra do terreno 
partidário a questão do elemen- 
to servil, a questão financeira © 
a da immigração. Para a reso- 
lução destes problemas apoia o 
governo dos seus adversários po- 
líticos. E' o ponto de vista do 
patriotismo. A /patria acima doa 
partidos. "Quando, na evolução 
política se dão as circumstancias 
que actualmente affligem a na- 
ção brasileira, diz Antonio Pra- 
do, o patriotismo deve sobrepujar 
os sentimentos partidários no es- 
tudo e resoluções das questões 
do Estado. Nem comprehendo 
qu© partido algum possa em ta.ee 
circumstancias legitimar por ou- 
tro modo a sua influencia políti- 
ca na direcção dos negocios pu- 
Iblioo^. Neptas aircumertanclas' 
entendo que o partido conserva- 
dor não deve mostrar-se surdo ao 
appello do nobre presidente? do 
conselho. Ao grito de angustia, 
quo partiu do coração patriota d© 
s. ejx., não podemos responder 
com o salve-s© quem puder. E' 
por isto,, sr. presidente, que eu 
entendo qu© o partido conserva- 
dor prestar as. ex. o apoio 
de que necessita para a reali- 
zação da reforma do elemetoto 
servil." 

Já naquell© tempo tempo Anto- 
nio Prado julgava Insufficienfc© o 
projecto Saraiva, mas como era 
preciso fazer alguma coisa, não 
hesitou em trazer o apoio da 
maioria do partido conservador 
ao governo. "O projecto, no meu 
entender, declara elle em discur- 
so de 12 de agosto d© 1885, não 
apresenta a melhor solução da 
questão. Se fosse governo não 
tomaria responsabilidade da sua 
apresentação; mas collocada na 
alternativa de votar contra o pro- 
jecto, derrotando o governo, e, 
por conseqüência, de entregar a 
solução da questão ás Incertezas 
do futuro, ou de votal-o com mo- 
dificações. a opposição conserva- 
dora escolheu o segundo alvjtre'. 
O nosso apoio ao governo não 
significa senão que entendemos 
hav^r necessidade, urgência © op- 
portunidade na adopção de uma 
medida legislativa que tenha por 
fim encurtar o prazo da eman- 
cipação dos escravos, verdadeira 
aspiração nacional." 

E' a doutrina realista do con- 
formismo político. Por ella re- 
nuncia-se ás formulas absolutas, 
que são quasi sempre a mascara 
do romantismo e" da paixão, © en- 
tra-so resolutamente no pragma- 
tismo, Inspirado pela razão posi- 
tiva. Se a maioria do partido 
conservador não se tivesse en- 
tendido com a maioria do parti- 
do liberal, a abolição teria sido 
realizada exclusivamente p>ela re- 
volução popular, Essa revolu- 
ção faria a Republica para obter 
a libertação dos escravos, e a 
monarchia brasileira,, em vez da 
aureola. Justa ou não. de ae ter 
sacrificado pela abolição, ficaria 
com o opproblo de ter sido «eltmi- 
nada com a escravidão. 

A minoria conservadora enten- 
dia que a lei Rio Branco resol- 
veria a libertação dos escravos 
pelo tempo e pelo seu moroso me- 
canismo. Antonio Prado, expe- 
riente e resoluto, diverge e jul- 
ga que sé deve reformar a lei, 
avançai-a © "adoptar-se uma no- 
va medida que tenha por fim não 
só determinar o ponto de parada 
nesta jqueslão. como assdgurar 
aos possuidores de escravos que 
©lios terão deante" de sl um prazo 
i-azoavel para a transformação 
do trabaJho.H O exercício da 
propriedade sobre o escravo na 
opànião deste conseirvador pro- 
gressista © realista não é um di- 
reito absoluto, "está sujeito a 
limitações, que o legislador pôde 
estabelecer como uma necessida- 
de social." Por isso ao Estado 
cabe impôr um prazo á emanci- 
pação dos escravos. Seria uma 
garantia que Ddriam os fazen- 
deiros, para os quaes interessa- 
va mais a substituição do tra- 
balho agrícola do que a inde- 
mnizaçâo, que não resolveria 
aqueüo problema. Essa substi- 
tuição almejada não se poderia 
fl(an c^m a obrigatoriedade do 
trabalho dos libertos. Antonio 
Prado ponderou a Saraiva "que 
se comprehende a obrigatorieda- 
de ao trabalho no regimen do tra- 
balho escravo, porque ella decorre 
da própria natureza da condição 
do escravo, mas no regimen do 
trabalho livre essa obrigação é 
'monsslv^l por ser contraria á sua 
natureza." A solução para or- 
ganização do trabalho está na 
immigração dos colonos agrícolas. 
Para Antonio Prado a equação 
tem, estes dois termos, emancipa- 
ção gradativa e immigração in- 
tensa. uma funeção da outra. 

A necessidade da immigração 
para a agricultura brasileira foi 
preoccupação constante de Anto- 
nlo Prado. Por sua iniciativa, 
como deputado provincial em S. 
Paulo, "essa província desenga- 
nada. affirmou elle, de obter do 
governo geral os favores que este 
tem liberalmente concedido a ou- 
tras províncias do sul do Império, 
resolveu effectuar o serviço da 
substituição do braço escravo com 
os seus próprios recursos. Ainda 
no anno passado (1884) a assem- 
bléa provincial de São Paulo, vo- 
tava a verba de soiscentos con 
tos de réis no seu orçamento pa- 
ra a creação de núcleos coloniaes 
e para o pagammto de passa- 
gens a immigrantes e essa verba 
foi obtida por meio do lançamen- 
tos ae impostos sobre os escravos 
existentes na província." 

Para a solução do oroblema de 

trabalho agrícola consagra Anto- 
nlo Prado a sua e^cperiencla de 
lavrador, a sua prodigiosa activi- 
da(^ nartldaria e seu fervoroso 
patriotismo. Quando o Ministo 
i.o oarcuva teve ue abai.uoiia* o 
poder deanto da colllgação d© 
abolicionistas extremados e de es- 
cravocratas emperrados foi cha- 
mado ao governo o partido con- 
servador. Cotegipe, que João Al- 
fredo proclamára emphatlcamen- 
te "pontífice máximo do grey 
conservadora" e que em uma for- 
mula celebro declarára ©m 1884 
qu© o "partido conservador que- 
ria, podia o devia resoiveh a ques- 
tão do elemento servil", organiza 
o Ministério e Antonio Prado é o 
ministro da Agricultura, a pasta 
do trabalho. naquelle momento o 
posto mais Evidente da adminis- 
tração e da política. 
Abolição e trabalho livre 
No governo, Antonio Prado des- 

envolve o seu gênio ccmstructor. 
Cabdilho promover no parlamen- 
to a passagem dofinitíva do pro- 
jecto emancipador de Saraiva, 
qu© os liberaes opposicionistas di- 
ziam ser da sua autoria^ ou pelo 
monos da sua collaboração. JVen- 
cidas todas as resistências eí an- 
tes da dissolução da Gamara dos 
Deputados, a segunda lei de 28 
d© sjetembro foi promulgada pelo 
ministro qonservador Antonio 
Prado, qu© tão racinnalmente a 
defendeu com a resolva de que 
não seria a Ultima palavra na so- 
lução do problema. "Não acre- 
dito, declarou, que ©st© projecto 
seja a nossa derradeira lei a res- 
peito deste assumpto. Os effei- 
tos que el\0 tem d© fproduzir 
são incertos; o legislado não pôde 
prevel-os com «xactidão rigorosa 
E* possível, portanto, que os po- 
deqeB públicos ainda tenham de 
intervir no deteurso do problema 
por definitivo acto legislativo, 
que decreta a ©xtineção da escra- 
vatura. " 

Conseguido este passo da re- 
forma do trabalho agrícola, Anto- 
nio Prado tornou-se o ministro da 
immigração. Apezar dos emba- 
raços, que a escravidão trazia 
para uma forte corrente immigra- 
toria, os resultados da previdente 
actividade do ministro foram con 
sideravels. Consegue introduzir 
em São Pardo cerca de trinta mil 
immigrantea no seu primeiro an 
no de governo. E' o inicio de 
um movimento crescente, qu© vi- 
rá salvar a lavoura paulista, 
quando cessar a escravidão. No 
resto do paiz os immigrantes af- 
fluem para os núcleos coloniaes 
do Rio Grande do Sul, Santa Ca- 
tharina e Paraná. 

Como complemento desta po- 
lítica do povoamento, que foi a 
pedempção do Brasil, Antonio 
Prado trata de desenvolver a vía- 
ção ferrea do paiz. Promovendo 
novas estradas d© ferro, elle pro- 
clama "qu© o Estado não visa 
fins de lucro, como as empresas 
particulares. As construcções 
por conta do Estado traduzem a 
intenção de promover a prospe- 
ridade loçal, do activar o traba- 
lho, d© estimular o desenvolvi- 
mento das zonas, de cimentar em- 
fim elementos de progresso" 
(discurso de dois de setembro de 
1886 no Senado). O outro com- 
plemento da sua política foi o 
preparo das terras devolutas para 
o estabelecimento dos immigran- 
tes. Rapidamente foram feátas 
medições por todo o paiz. Nú- 
cleos surgiram para receber im- 
migrantes e que hoje são detisas 
e vivas cidades. Assim, por um 
conjunto systematlco do traba- 
lho livre e do povoarííb.nto, ao 
grande ministro da Agricultura 
e das Obras Publicas coube a 
gloria d© estabelecer as bases pa- 
ra o progresso do novo Brasil. 

Um homem tão actual, como 
Antonio Prado, não podia perma- 
necer em um Ministério em que 
o presidente do conselho era um 
homem antigo. A separaçãq era 
Catai. Antonlo Prado deixa* o 
governo com a sua cortezia ca- 
valhelrlesca sem expôr publica- 
mente as suas divergências cora 
o presidente do conselho, que não 
queria avançar na solução do 
problema servil. O pretexto da 
sua retirada do Ministério foi a 
sua escolha para senador por 
São Paulo, qué disputou, rindo 
em primeiro logar na lista trí- 
plice. Seria mais um senador 
no gabinete, o que, segundo a 
pragmatica do parlamentarismo, 
era uma lilfracção do regimen. 
No Senado, Antonio Prado é o 
(Defensor da sua administração 
passada, © os seus discursos es- 
tão cheios d© idéas praticas, quo 
esclarecem os espíritos abstractos 
dos seus perpetuament© inexpe- 
rientes velhos coliegas. E' um 
homem realista, vindo do traba- 
lho, saído do contacto da terra, 
inspirado do espirito engenheiro, 
que invade a academia senatorial. 
Os seus discursos são verdadei- 
ras lições de factos, estudos prá- 
ticos dos problpinas nacionaes. 
Ha nelles uma claridade maravi- 
lhosa, uma sinceridade absoluta, 
lima surprehendente ausência de 
sophismas, que mostram a natu- 
ralidade do homem qu© vive na 
realidade e com esta procura con- 
formar 'estrictameníe os seus 
pensamentos e os seus actos. 

Não tardou que se' manifestas- 
se a latente e profunda divergên- 
cia entre Antonio Prado e Cote- 
gipe. O ministro demissionário, 
aquellg que referendára a led de 
28 de setembro de 1885, enten- 
dia hão se dever parar na solu- 
ção do problema da escravidão. 
A sensibilidade brasileira, exigia 
a abolição immediata. Cotegipe 
resistia á paessáo nacional sacrl- 
ficando-se tí ao seu partido a um 
pensamento apparentemente con- 
servador, mas reacclonario de fa- 
cto. Antonio Prado foi o inter- 
prete da realidade brasileira. No 
Senado advertiu Cotegipe do er- 
ro da sua politica do direito ab- 
soluto sobre a propriedade escra- 
vaty inoongruente com as con- 
tingências da evolução econômi- 
ca do Brasil. A occasião para 
essas (Declarações formaes, qué 
tanto influíram para preripitar 
a abolição, surgiu com o movi- 
mento da fuga de escravos das 
fazendas de São Paulo, a formi- 
dável manobra libertadora, orga^ 
nizada valorosamente por Anto- 
nlo Bento. Os fazendeiros ap- 
pellam para o governo © pedem o 
emprego da força publica afim de 
impedir o êxodo dos escravos e 
capturar os qullombolas. Antonio 
Prado adverte o governo quo não 
attenda ao pedido de medidas ex- 
tremas para garantia da estra- 
nha propriedade. Refutando as 
assorções dos reclamantes de 
Campinas explica que "o movi- 
mento dmancipador da província 
de São Paulo não pôde ser con- 
siderado como fruto exclusivo dos 
sentimentos generosos e humani- 
tários dos proprieitarios de escra- 
vos, mas do impulao do proprio 
interesse. Não se pôde desco- 
nhecer que esse movimento tem 
a sua razão de ser na consciên- 
cia do cumprimento do dever d© 
patriotismo, que exige da provín- 
cia de São Paulo a terminação 
do estado servil em prazo curto. 
Para quo a actividade industrial, 
que jd *© manifesta ali com al- 
guma. força, tenha a verdadeira 
expansão. Quasi todos os pro- 
prietários qu© têm libertado os 
seus escravos estão ha muito 
tempo preparados para a trans- 
formação do trabalho ou prepa- 
ram-se para isso, introduzindo 
com sacrifício não pequeno, bra- 
ços livres nos seus estabeleci- 
mentos. onde desde logo se fa- 
zem fv-ntir os seus benéficos ef- 
feltos." , 

Eis a necessidade econômica 
determinando a libertação dos es- 
cravos para dar logar ao traba- 
lho livre, único possível em nos- 
sa época. E como Cotegipe em- 
perrasse em manter a situação 
incompatível com a necessidade 
econômica, com a pratica inexora^ 
vel, política perigosa para a mo- 
narchia. á qual se attribuia um 
oacto d© vida e morte com a es- 

cravidão, Antonlo Prado, o seu 
antigo companheiro, ameaça ne- 
gar-lhe o apoio politico, se o go- 
verno não apressar a abolição. 
"Quanto mais medito neste as- 
sumpto, aifirma iam seu discur- 
so d© 19 de setembro d© 1887, 
mais me convenço da necessida- 
de de daiMlhe umaíprompta e de- 
finitiva solução. Em torno del- 
ia gyra a nossa politica em um 
circulo vicioso, com sacrifício da 
verdadolra causa nacional, que 
não pód© s(«r a causa da escra- 
vidão. Tudo peTde-se, tudo gas- 
ta-se, tudo consome-se no Insano 
labutar da inglória tarefa de sus- 
tentar a causa que se diz ser^a 
causa da lavoura, mas qu© não 
é senão a causa de interesses mal 
©ntve-ndidos. mal representados e 
mal definidos. E' preciso tirar 
a politica deste terreno esterii. 
Já tarda o tempo d© iniciar-se 
uma politica de horizontes mais 
vastos e qu© se' inspire no pa- 
triotismo, uma politica na altu- 
ra dos talentos dp nobre presi- 
dente do conselho. A luta pelo 
poder tem estragado todas as si- 
tuações, baralhando as idéas, so- 
phismando os princípios, enfra^ 
queoendo os caracteres. Os par- 
tidos já não têm bandeiras e se 
as têm, são bandeiras sem prin- 
cípios. O que é real, o que é po- 
sitirvo, é qu© atravessamos uma 
crise econômica muito grave, a 
qual se manifbsta pelo desequl 
Jlbrio das nossas finanças, pelo 
enfraquecimento das fofítes da 
producção, fpeda falta do capitacs, 
pela. deficiência da população, pe- 
la faita e medos d© transportes e 
por tantos outros phenomenos 
quo sertallongo enumerar." 

Dbpois do expôr a trist© situa- 
ção do Brasil, condue Antonio 
Prado cocncitando á realidade os 
hoT^bns politícoej "Quando todos 
estes assumptos chamam de pre- 
ferencia © com Insistência a at- 
tençáo do parlamento, devemos 
permlttlr que a politica continue 
a gyrar em torno desta mal fada- 
da questão, que nos prende o 
passo -em todos os emprehendi- 
mentos? Não. Estou inteira- 
mente convencido de que é ne- 
cessário resolvermos esta ques- 
tão e resolv©!-a definitiv/imente 
por uma medida radical e não 
por expedientes que só pódem 
demorar a sua solução, pertur- 
bando o regvmen do trabalho na# 
fazendas. 

Eis a questão ^collocada no seu 
terreno pratico. Antonio Prado 
exige a abolição em bem do tra- 
balho agrícola. E* um conser- 
vador ,o chefe d© um poderoso 
partido, um fazendeiro opulento, 
que comprehende a solução do 
problema, radicalmente movido 
pelo espirito constructivo da or- 
ganização do trabalho livre, in- 
dispensável ao desjOTivolvimento 
dc paiz e que tem no trabalho 
escravo o seu principal estorvo. 
Para Antonio Prado a solução do 
trabalho agrícola estava na im- 
migração e esta . impondo por sua 
vez a inadiável abolição da escra- 
vatura. O seu appello a Cote- 
gipe para qu© Renuncie á polí- 
tica escravista é (decisivo. O ve- 
lho chefe para se justificar usá- 
ra d© uma destas imagens da re- 
thorica, que ainda perdura no 
Brasil. Antonlo Prado replica- 
lhe no me^mo terreno, porém, 
com a conclusão de uma oppor- 
tuna formula politica. "O sr. 
pnesident© do conselho definiu a 
sua posição nesta questão, com- 
parando-se com um militar, que 
defetide uma fortaleza sitiada por 
um grande numero d© forças e 
qu© tem necessidade de não es- 
moreoer o animo da sua guami- 
ção, dando-lh© a conhecer as cri- 
ticas circumstancias, em qu© está 
© em virtude , das quaes terá ne- 
cossaríament© de capitular, em 
prazo certo © curto. A Imagem 
figurada representa com toda a 
fidelidade a situação, em que se 
acha o nobre barão de Cotegipe; 
© é por isso que, nós outros, sol- 
dados do mesmo exercito, mas 
destacados em outros pontos, ri- 
mos perante o nosso chefe, no 
qual depositamos toda a nossa 
confiança, dizer-lhe, appellando 
para seu patriotismo: — deixae 
esse redueto, onde tefintaes debal- 
d© manter hasteada a bandeira do 
partido conservador; o vosso lo- 
gar de honra é na vanguarda, á 
frente do grosso do exercito, 
onde vae ferir-s© a grande bata- 
lha, que cobrirá o vosso nome1 de 
immarcessiveis louros, á sombra 
da bandeira nacional, onde hoje 
^9 escrevem estas palavras: — 
trabalho livre na patria livre. 

Coherente com esta sua formu- 
la social e politica, Antonio Pra- 
do libertou os seus escravos, 
acompanhado fteste acto d© abne- 
gação © previdência por seus pães 
e irmãos. Esta attltude radical 
do chefe do partido conservador 
de São Paulo faz dizer a Joa- 
quim Nabuco, quando "Na Mi- 
nha Porrrvição" commenta os fa- 
rtos abolicionistas: "Antonio 
Prado retirou o veto do São Pau- 
lo á abolição." E Cotegipe na 
mesma sessão do Senado repli- 
ca a Antonio Prado, que a con 
sequencia lógica, a tirar-se da po- 
sição assumida pelo seu antigo 
companheiro de governo seria 
decretar-se a abolição immediata. 

O Ministério Cotegipe estava 
condem nado a demittir-se, desde 
qu© Ih© negou apoio Antonio Pra 
do, chefe ctess© partido conserva- 
dor d© São Paulo, prestimoeo, 
actlvo, numeroso, em cuja or- 
ganização se reflectla o seu ef- 
flciente espirito. A' frénte des- 
se partido, Antonio Prado vinha 
ex©rç»©ndo na politica brasileira a 
preponderância d© um arbitro. 
Foi elle que conduziu a maioria 
conservadora a apoiar o Minis- 
^rio Saraiva e tornou lei o pro- 
jecto emancipador desse gover- 
no liberal. Foi o ministro mais 
prestigioso do gabinete Cotegipe. 
onde se contavam notabilidades 
do partido, como Francisco Be- 
lisario, Ribeira da Luz, Alfredo 
Chaves © o velho Mamoré. Quan- 
do na questão abolicionista se 
accentuou a antiga divergência 
entre Paulino de Souza e João 
Alfq?«do, o grupo que tivesse o 
apoio de Antonio Prado seria o 
mais forte. Separando-se de Co- 
tegipe e já affastado d© Pauli- 
no desde o Ministério Saraiva, 
Antonlo Prado tomou-ee o gran- 
de alliado de João Alfredo para a 
abolição no Ministério de 10 do 
março da 1888, que succodeu a 
Cotegipe. Eli© se viu ahi com- 
panbeiro de homens, como Fer- 
reira Vianna e Thomaz Coelho, 
que eram do estado maior de 
Paulino. convertidos miraculosa- 
mente ao abolicionismo. Arras- 
tou para o Ministério o ultimo 
ministro da Agricultura de Cote- 
gipe, o seu constante companhei 
ro o "dandy" Rodrigo Silva. Or- 
Tnr.Izado o gabinete:, cuja fina- 
lidade era a abolição, Antonio 
Prado foi incumbido de redigir o 
projecto do governo. Uma doen- 
ça Inopportuna o forçou a re- 
colher-»© a São Paulo. Ahi no 
centro da mais importante lavou- 
ra do paiz recolheu a lição doe 
factos e ratificou as suas obser- 
vações. O projecto. que dlabo- 
rou, decretava a abolição com 
prazo. Recusava a indemniza- 
do. Obrigava os escravos, as- 
sim libertos, a permanecer nas 
fazendas ou nos municípios, on- 
de estavam matriculados, por 
tres annos, recebendo remunera- 
ção pelos seus trabalhos. Refle- 
to-se neste projecto o espirito de 
conciliação do homem pratico, 
qufc era o seu autor. Estabele- 
cla-s© um prazo de libertação de- 
finitiva para evitar-se a desorga- 
nização do trabalho. Negava-se 
a indemnização, porque seria in- 
útil ao fim, qu© principalmente 
se procurava, a continuidade do 
trabalho. Estabelecia-so o salá- 
rio para o sérriço dos libertos. 
Sempre o trabalho. Sempre a 
organização, o espirito de ordem 
e de progressão. 

Os acontecimentos decidiram 
de outro modo. A préamar abo- 
licionista tudo avassalou, parla- 
mento, governo, throno, e a abo- 

lição immediata sem indemniza- 
ção foi decretada. 

O ministro do Trabalho 
Na sua volta ao Rio, Antonio 

Prado é procurado por Cotegipe, 

prestigio do gabinete, Antonio 
Prado aconselha a deraiksão col- 
lectiva. João Alfredo. ÍUudido 
pelo Imperador, decide manter-se 
esperando a promettida dissolu- 
ção da Gamara. Antonlo Prado 

que lhe propõe não reassumir o escrcve-lhe de ^ Paulo majd- . _0__ i fçstando a sua resolução d© de- seu posto no governo para do- o Ministério 
4©rmínar-se uma crus© política, 
qu© obrigaria João Alfredo a de- 
mittir-se, unificando-se o partido 
conservador sob um Ministério de 
conqentraçáo presidido por Anto- 
nio Prado. Este, fiel ao pro- 
gramma politico do gabinete 
João Alfredo, recusa-ee a atten- 
der a/> velho feiticeiro bahiano e 
prosegu© impávido no governo. 
Estava finda a escravidão, era 
preciso com urgência organizar o 
trabalho livre. Foi o que Anto- 
nio Prado estimulou, promowndo 
a intensa introducçõo de traiba- 
Ibadorea agrícolas. Contratou 
com agentes de immigração este 
serviço, pagando o governo ás 
companhias de vapores as passa- 
gens dos trabalhadores e suas fa- 
mílias. Por esto mecanismo, qu© 
o proprio ministro fiscaliza ener- 
gicamente, foi S. Paulo rapida- 
mente supprido de milhares de 
trabalhadiores. SaJ vou Antonio 
Prado a lavoura paulista do 
desastre, era qu© succumblrara 
outras lavouras da escravidão. 
Salvou São Paulo, deu-lhe a baso 
da sua cnescefctej e prodigiosa 
prosperidade e, repita-se, salvan- 
do São Paulo salvou o Brasil. 

A sua actividade no Ministério, 
quo era o oontro da organização 
do trabalho e da preparação da 
economia nacional foi múltipla. 
Continuou com maior amplidão o 
plano d© gtKMerno, que Já empre- 
gára no seu primeiro Ministério. 
Augraenton oa medos d© transpor- 
tes con tru Indo mais estradas de 
ferro, desenvolvendo a navegação 
dos rios, amparando iniciativas 
particulares na construcção d© 
vias feTreas © portos. E' de 
doze de) julho d© 1888 o decreto, 
que autoriza a construcção dos 
melhoramentos do porto d© San- 
tos, observadas as cláusulas for- 
muladas e assignadas por Anto- 
nio Prado. Oa concessionários, 
entre os quaes Cândido Gaffrée 
© Eduardo Guinlo, constituíram a 
Companhia das Docas de Santos 
e executaram os famosos traba- 
lhos, que precederam ás obras do 
porto do Rio d© Janeiro. Para o 
estabelecimento de immigrantes, 
Antonlo Prado abriu núcleos colo- 
niaes © (Desenvolveu o serviço da 
medição das terras devolutas. Um 
destes é hoje a cidade Antonio 
Prado, no Rio Grande do Sul. 
Para modernizar a lavoura da 
canna d© assucar facilitou a 
creação de engenhos centraes. 
Para dar incremento á industria 
do mattje fez concessões á Com- 
fcxantiia Matto Larangoira, qu© 
assim se estabeleceu em Matto 
Grosso nos limites com o Para- 
guay. Os seus numerosos actos 
governamentaes e a discussão 
deUea no parlamento testemu- 
nham a fecunda e excepcional 
actividade do verdadeiro ministro 
do trabalho, como jámais houve 
no Brasil. 

Foi sómente um anno de go- 
verno, que teve Antonio Prado 
para realizar esta remodelação do 
paiz. Os grandes homens de 
acção não se desculpam com a 
escassez do tempo. Este pre- 
texto é relegado aos medíocres, 
aos preguiçosos e ineptos. O gê- 
nio creador domina o tempo e 
faz da sua breridad© um elemen- 
to dynamico de acção. Recorde- 
mos quo César, o realizador su- 
premo, exerceu a dictadura inte- 
grai'apenas um anno e neste es- 
paço organiza assombrosamente o 
império romano. Lenine eí Mus- 
sollnl não precisaram de tempo 
longo para transformarem con- 
struetivamente a estruetura de 
seus palzes. 

"Os ouropeis da realeza" 
O Ministério João Alfredo, que 

Nabuco chama Ministério, João 
Alfredo-Prado, esgotãva-se no de- 
bate politico. A opinião publi- 
ca excitada pelos liberaes, não 
attendia sufficientemente aos es- 
forços constructivoe do ministro 
da Agricultura. Havia um des- 
encadeamento dje paixões radi- 
caes, cuja finalidade era a sub- 
stituição da monarchia pela Re- 
publica. Os menos extremados 
reclamavam pela descentralização 
administrativa, a monarchia com 
a Federação. Por um momento 
Antonio Prado entrou no debata. 
Foi em São Paulo, quando por oc- 
casião de seu anniveraorio, a 25 
de fevereiro de 1889, respondeu 
ao discurso com que o seu cor- 
religionário Almeida Nogueira o 
saudou. O ministro de Estado 
disse claramentô: "Bem sabeis 
que nunca me seduziram os ou- 
ropeis da realeza. Quizera mes- 
mo queí o Brasil pudesse ostentar 
a sua Influencia, o seu prestigio, 
a sua grandeza, emflm, no con- 
gresso , das nações civilizadas sob 
o qegimen da mais pura democra- 
cia. Entretanto é minha convi- 
cção profunda que sómente a mo- 
narchia pód© na actualidade 
manter a integridade da nação 
brasileira, que' é a garantia mais 
segura da liberdade da patria. 
E' certo que precisamos de re- 
formas, como a que deve dar ás 
províncias franquezas tão latas 
quanto compatíveis com a unida- 
de) nacional. E' preciso também 
alargar o direito do voto, dando 
ao povo a Instrucção necessária 
para qu©' possa influir benefica- 
mente na direcção dos negocios 
públicos. Todas essas reformas, 
porém*, não são incompatíveis i 
com a monarchia, que nos offe- 
rece ao mesmo tempo paz © tran- 
quillidade social, em qu© nos 
achamos e para tirarmos da au- 
rea lei dei 13 de maio todos os 
benefícios resultados, que delia 
decorrem. Asseguro-vos que não 
tornaria a responsabilldpd© de 

um governo que tivesse outro 
programma © qu© não s© propu- 
zesae a realizai-o com modera- 
ção, que não deve ser confundi- 
da com a fraqueza, porque go- 
vernos fracos são tão nocivos á 
liberdade, como a própria ty- 
rania." 

Este discurso conservador e 
progressista, pronunciado por um 
ministro, provocou grande curio- 
sidade. A expressão "ouro- 
nels da realeza" ficou famosa. 
Era uma allusão de Antonlo Pra- 
do á sua recusa do titulo de vis- 
conde d© São Paulo, visconde 
com grandeza, que lhe offerece- 
ram a princeza imperial, regente 
do imnefrio, © o presidente do 
conselho. 

No Ministério, Antonio Prado roÍ Sempre um homem da sua 
nropria orientação'© da sua von- 
tade. Jámais cedeu ao impera- 
dor, quando este, inexperientd- 
mente, queria InteTvlr nos actos 
propostos ou resolvidos pelo go- 
verno. Era preciso ijesistir ao 
imperador sempre vacillant© na 
sua política, muitas vezes desti- 
tuído do sentido narR—rt, como 
nav questão da abolir;" E' sa- 
bido quo a lei de 13 d' maio não 
^ve a sua approvação plena. 
Quando o imperador voltou da 
Europa em 1888 foi Antonio Pra- 
do a prirrlelra personalidade do 
Ministério, que o viu a bordo, e 
logo Pedro II lho foi dizendo; 
"se eu estivesse aqui, as coisas 
nao teriam sido feitas como fo- 
ram." Alludia á ausência de 
um prazo para a libertação e á 
não indemnização aos proprietá- 
rios dos escravos, o que julgava, 
com seu critério romântico, uma 
injustiça. 

O anno de 1889, que tinha de 
o da Republica, assignalou- 

s0'pelo desencadoamento de uma 
formidável agitação política, em 
qu© se consumiram os partidos 
monarchicos. Antonio Prado pre- 
qlntíu a transformação radical 
por que ia passar o paiz e só elle 
no Ministério proseguia na obra 
de. construcção. que a abolição 
impuzera ao governo. Nas intrl- 
gas e . nas jambições dos seus fa- 
voritos João Alfredo perdeu a 
popularidade. Enfraquecido o 

mittlr-se, e quando o Ministério 
se apresenta na abertura do par- 
lamento, o ministro da Agricul- 
tura não dom parece, continóa 
ausente. Nestas condições João 
Alfredo não pôde resistir e, aban- 
donado pelo imperador, entregou 
o governo. Succedeu-Ihe o par- 
tido liberal com o Ministério Ouro 
Preto e a conseqüente dissolução 
da Gamara. A 15 de novembro 
era a Republica. Ou reacção das 
províncias, soff regas pelo parti- 
ctdarismo federativo, apoiada pela 
classe militar, ou exclusivamen- 
te revolta da classe armada, 
única ainda, hoje organizada, ou 
fatalidade continental, mas em tu- 
o cadeamento das raças, que obri 
gava a retirada da monarchia 
ariana para o surto de um governo 
representativo do novo sangue 
braslDdlro, a Rerpubüca foi um cy- 
clone no ambiente politico do 
Brasil. 

A Republica 
No atordoamento geral não 

perdeu Antonio Prado a sua con- 
gênita nitidez de visão. Chefe 
de um poderoso partido, ministro 
da abolição, homem publico inte- 
grado na reconstrucção do paiz 
pelo trabaJho e pelo desenvolvi- 
mento das forças econômicas, 
não podia retraii^se, fugir ao de- 
ver do se pronunciar deante do 
Cacto político, qu© transformava 
o governo do Brasil. Trris dias 
depois da proclamação da Repu- 
blica,. a 18 d© novembro, Antonio 
Prado define a sua attltude ©m 
uma declaração publicada no 
"Correio Paulistano", então Jor- 
nal de sua propriedade. Neste 
documento o seu bom senso polí- 
tico exprime-s© com extrema pre- 
cisão. Despreza as Indagações 
ociosas de saber se o governo re- 
publicano é legitimo ou não. Ha 
um facto consummado, a impossi- 
bilidade da restauração monarchl- 
ca. Ha, no momento, acima de 
tudo, o dever d© manter-se a or- 
dem e proseguir-se tranqullla- 
mente na obra do progresso na- 
cional. Para esta realidade vem 
contribuir Antonio Prado dando o 
seu apoio ao poder publico, que 
se propunha a manter a ordem e 
assegurar os direitos civis e po- 
líticos do cidadão. Dentro des- 
tes limites apoia francamente o 
governo provisorio. 

Esta (Isclaração, pela autorida- 
de de quem a fez, foi a mais gra- 
ta possível aos dictadores repu- 
blicanos. No "Diário Official" 
ella apparece transeripta no dia 
seguinte ao da sua publicação em 
São Paulo e foi a primeira ma- 
nifestação d© um antigo chefe de 
partido, qqe teve as honras da 
publicidade official. Não parou 
neste manifesto a acção de An- 
tonio Prado em apoio da Repu- 
blica nascente. No dia 6 de'de- 
zembro presidia com o chefe li- 
beral Augusto de Souza Queiroz 
uma grande reunião dos dois par- 
tidos monarchicos de São Paulo e 
nella foi confirmada a adhesão á 
Republica nos termos da anterior 
declaração de Antonio Prado. Do 
grande partido conservador pau- 
lista, Incorporado á Republica 
veiu a contribuição de muitos va- 
lores políticos para o Congresso 
e para o governo. Um dos lo- 
gares tendentes de Antonio Prado 
chegou á presidência da Republi- 
ca. Rodrigues Alves e outro Ru- 
blão Júnior, morreti quando ia 
ser eleito presidente de São Paulo. 

Actividade econômica e 
commercial. A Superin- 
tendência da immigração 
Pouco antes da proclamação da 

Ptepublica a actividade sempre in- 
fatigavel de Antonio Prado esta- 
va também voltada para a lavou- 
ra e para o commercio. Neste 
mesmo mez d© novembro de 1889 
adquiriu com outros a fazenda 
de São Martinho, apenas com se- 
tenta mil pés de café e que nas 
suas mãos se tornou o opulento 
domínio cora tres milhões. Não 
foi só como lavrador, que se in- 
teressou pela industria do café, 
foi também comcv negociante, es- 
tabelecendo a Companhia Prado 
Chaves, a principio coimnlssaria, 
(Depois exportadora, a primeira 
casa genuinamente nacional, que 
durante annos exerceu o com- 
mercio de exportação, até então 
exclusivamente praticado por es- 
trangeiros. Em 1890 Antonio 
Prado funda o Banco do Com- 
mercio e Industria, do qual foi 
presldlente desde o inicio até ou- 
tubro de 1920, banco que sob a 
sua administração teve uma ca- 
pacidade financeira sem contras- 
te. Naquelle anno procede-se a 
eleição dos representantes ao 
Congresso constituinte. Antonio 
Prado é eleito deputado, mas a 
sua saúde obriga-o a uma viagem 
á Europa © assim não teve o paiz 
a collaboração do seu genlo rea- 
lista para a organização consti- 
tucional da Republica. O gover- 
no provisorio reatára a política 
immigraclonista de Antonlo Pra- 
do, desenvolvendoa com as faci- 
lidades da dictadura. Para col- 
laborar nesta obra do povoairuen- 
to do Isolo e do trabalho agrícola 
appellou para Antonio Prado, que 
na Europa acceitou o cargo d© 
superintendente da immigração. 
Exerceu-o gratuitamente com 
uma actividade miraculosa, con- 
tente de secundar o plano de 
rtaconstrucção, que era da sua 
própria iniciativa e seria a sal- 
vação do paiz. Quando teve de 
voltar ao Brasil^ indicou para 
substituil-o o barão do Rio Bran- 
co, que era cônsul em Liverpool 
e se transferiu definitivamente 
para Paris, onde pro seguiu nos 
seus estudos da historia brasilei- 
ra, qu© foram tão úteis ás causas 
nacionaes, que defendeu. Em 
1892 Antonio Prado é ©leito pre- 
sidente da Companhia Paulista 
do Estradas d© Perro, posição 
em que se manteve até feverei- 
ro de 1928, quando a renunciou, 
continuando por deliberação una- 
nime da assembléa geral seu pre- 
sidente honorário. Nestes trin- 
ta e cinco annos da sua presi- 
dência, a Paulista tomou-s© a 
maior estrada de ferro particular, 
a mais adeantada e mais bem or- 
gnlzada d© todas as estradas de 
ferro do Brasil. 

Prefeito de S. Paulo 
Nessa múltipla absorpção de 

agricultor, commericante', indus- 
trial, o seu pragmatismo mais se 
fortalece em contacto com os (fa- 
ctos e na dominação da matéria. 
Oa seus concidadãos, testemunhas 
das suas extraordinários realiza- 
ções, solicitam a sua actividade 
em bem da cidade d© São Paulo. 
Concede Antonio Prado em ser 
o presidieoite do Conselho Muni- 
cipal com funcçõos executivas. 
Mais tarde é creado o cargo au- 
tonomo de prefeito © para elle foi 
eleito succossivãmente, desempe- 
nhandoo durante treze annos- 
Em 1912 renuncia o posto, em 
que transformára maravilhosa- 
mente a capital paulista. Antonio 
Prado foi o precursor da remode- 
lação e do saneamento das nossas 
grandes cidades. Francisco Pas- 
sos veiu depois delle e com gran- 
des recursos e o resoluto apoio 
do governo federal fez o rápido 
prodigio, qu© foi a incorporação 
da paisagem á cidade do Rio de 
Janeiro e o toque optimista da 
renovação da .velha metrópole co- 
lonial. 

Quem por essa época, em São 
Paulo, quisjsQse acompanhar An- 
tonio Prado em sua plena actí- 
vidade teria de seguir este in- 
flexível horário do grande prefei- 
to, do administrador de bancos, 
casas commerciaes, estradas de 
ferro © fabricas, e do presidente 
do^clubs sociaes. A's seis da ma- 
nhã, a principio a cavallo, mais 
tarde em phaeton que governava, 
e depois em automóvel, inspeccio- 

nar as obras da Prefeitura. A*l 
nove, no cortume da Agua Bran* 
ca, em sr?gulda na vidraria de 
Santa Marina, a maior fabrica de 
garrafas de vidro do Brasil. A a 
dez © meia, almoço na chocara 
do Carvalho, ás onze © meia, des^ 
pacho na Prefeitura até uma 
hora el meia, quando vae á Pau- 
lista. A,s tres horas no Banco 
do Commercio e Industria, ás 
quatro horas, na Companhia Pra- 
do Chaves, ás cinco horas no Au- 
tomóvel Club, ás sixs horas, nova 
inspecção ás obras da Prefeitu- 
ra. A's sete © meia, jantar na 
fua chacara com numerosa as- 
sistência familiar e de amigos. 
Outros dias Antonio Prado inter- 
rompe a sua actividade urbana 
para visitar as suas proprieda- 
des agrícolas de Santa Veridiana 

te São Martinho. Tudo isso pra- 
ticado com profunda naturalida» 
(|3, com perfeita serenidade, se- 
nhor do tempo e dos factos. Não 
ha memória no Braail de um ho- 
mem politico com tão assombro- 
sa vida realista. 

Os governos sucoediam-se em 
São Paulo, temendo todos a in- 
tervenção de Antonio Prado na 
politica. Obstinadamente não o 
convidavam a participar da dire- 
cção dos negocios públicos. Mas 
em 1907 necessitando o governo 
paulista do prestigio de Antonio 
Prado para effectuar o primeiro 
empréstimo da valorização, An- 
tonio Prado acceita a incumbên- 
cia levando a termo a fecunda 
operação. Durante este novo tem- 
po de Europa, a sua attenção 
eontmúa pirsa ao progresso In- 
dustrial de São Paulo e Enquan- 
to tratava da operação financei- 
ra, que o Estado e a lavoura so- 
licitavam, estudava a industria 
do frio. Em 1910, pela sua ini- 
ciativa funda-se-ee em Barretes o 
primeiro f rigortflco brasileiro, 
que, em 1914, por occasião da 
guerra, começa a exportar car- 
nes congeladas do Brasil. 
A volta á política. A velhice 

gloriosa 
Nestes trabalhos industria©? 

não se ©clipsára o espirito poli- 
tico de Antonio Prado. Nelles 
encontrava maior tonifícação. 
Era uma permanente saturação 
de realismo. Por este" supremo 
critério julgava a política brasi- 
leira, que se fossilizava em um 
satrapdsmo anachronico, sem 
aquelle fulgor fallaz do romantis- 
mo inicial da Republica. Duran- 
te a guerra o seu patriotismo re- 
agiu contra o imperialismo alle- 
mão que, vencedor, poria em ris- 
co a integridade do território bra- 
sileiro. Déü ao movimento al- 
liado o prestigio da sua autori- 
daxDe o a /França, sem solicitação 
de especie alguma, soube teste- 
munhar-lhe o seu reconhecimen- 
to, offerecendo-lhe) o officialato 
da Degíão de honra. Da Bélgica 
já tinha recebido por occasião da 
assignatura de uma convenção 
internacional, quando ministro 
dos estrangeiros em 1888, a gran- 
cruz da ordem de Leopoldo II. 

Mais uns annos de observação e 
Antonio Prado resolveu intervir 
nos destinos políticos do Brasil. 
Quando, depois de uma vida In- 
comparavel pelo brilhantismo e 
pela utilidade, >ser:a para a maio- 
ria dos homens públicos a hora 
da retirada, é memorável o ardor 
varonil com que Antonio Prado, 
aos 82 annos, entra novamente 
na actividade politica. Foi cora 
admiração comraovlda, que o paiz 
recebeu o seu franco apoio á re- 
aegão republicana dirigida por 
Nilo Peçanha. Nenhuma mani- 
festação deu tanto prestigio mo- 
ral ao movimento politico, quo 
procurava eliminar a oligarchia, 
em que o Brasil havia apodre- 
cido. Vencedora ou vencida, a 
reacção não pára mais. A dôr 
fez despertar a conscietecia na- 
cional . 

A remodelação pragmatica da 
politica 'brasii^ira impõe-se. E* 
reclamada pela aspiração nacio- 
nal. Assim o entendeu Antonio 
Prado, fundando córn um nume- 
roso grupo do homens indepen- 
dentes. um partido politico para 
integFar o Brasil na sua reali- 
dade r© o purificar do despotismo 
o da incompetência administrati- 
va. Qertamente que para muitos 
paizee a hora dos partidos polí- 
ticos passou, ou ainda não che- 
gou. Onde jámais houve o equi- 
líbrio das classes, ou elle se rom- 
peu. tudo precipita-se na dicta- 
dura. E' a supremacia da vio- 
lência. No Brasil ha o despo- 
tismo e não dictadura organiza- 
da. Governa-se arbitrariamente 
qem a franqueza de supprimir-ee 
o apparelho constitucional. Ao 
contrario finge-se o seu funccio- 
namento para mascarar a tyran- 
•nla © a escravidão. Ora, desde 
que a situação d© facto é esta, 
justifica-se dentro delia a exis- 
tência de partidos políticos, que 
disputem n?9o voto este poder, 
apoiado simuladamente em elei- 
ções Cicticlas. E' ainda uma li- 
ção de realismo, qu© dá Antonio 
Prado, vindo combater o despo- 
tismo autocrata com os meio© 
eleitoraes de que ©st© se tem ser- 
vido para legitimar a sua peren- 
ne usurpação do governo do paiz. 
E' inútil Idiscutir-se os proposites 
doutrinários do Partido Democra 
tico. Mais que os programmas 
valo o facto da existência © da 
vitalidade do partido. Esta rea 
lidade domina todo o debate aca- 
demico-poUtico. Ou o governo 
brasileiro se transformará pelo 
voto o será a suprema realiza- 
ção do partido democrático, ou 
s© transformará pela revolução e 
eu deTnocratlco será a 
base da estabilidade para a mu- 
tação dos valores, como foi o par- 
tido republicano na quéda da 
monarchia. A sua utilidade visce- 
ral para os destinos do Brasil, 
qu© espera. 

Na longa existência de Anto- 
nio Prado, de uma extraordiná- 
ria dEisidade de actos, imperou 
o senso profundo da realidade. 
Em tudo, o animo valoroso do 
pensar e agir desassombradamen- 
te'. "Mas eu gosto de estar sem- 
pre no perigo", affirmou aos 
seus tlm orates collegas do ve- 
lho Senado. Os seus olhos não 
q© perdiam no passado. Fitavam, 
destemidos o futuro. Interroga- 
do sobre São Paulo antigo, Anto 
rtio Prado respondeu magnífica- 
mente: "Agradeço ao "Diari© 
Popular" o convite que m© faz 
para dizer alguma coisa sobre 
São Paulo antigo. Confesso, po- 
rém. que mais me interessa São 
Paulo de bojo, e São Paulo fu- 
turo. O mais é o passado e este 
pertence aos historiadores. In- 
cansavelmente repetirei que oa 
problemas actuaes são uma 
questão de vida ou de morte, não 
só para o nosso Estado, como 
para o Brasil inteiro. Os meus 
87 annos não conseguiram ainda 
arrefecer o meu enthusía^mo pe- 
la nossa regeneração cívica, ba- 
seado na reforma completa dos 
nossos costumes políticos. Esse 
tem sido o meu esforço. Creio 
ser a melhor homenagem presta- 
da ás tradições de São Paulo an- 
tigo. " 

Assim falou logicamente o ho- 
mem de acção. Sempre com o 
mesmo desassombro e extrema 
lucidez se manifestou o ancião 
maravilhoso, que presidiu a an- 
sia d© libertação, qu© se alastra 
pelo Brasil. Nas suas ultimas 
palavras aos seus correligiona- 
rios, no dia do seu annlversario, 
a 25 de fevereiro deste anno, a 
saudade da acção consola-se' na 
infatigavel esperança. "Sinto, 
disso Antonio Prado, de impossi- 
bilitado pela edade, não estar ao 
vosso lado, no campo em que a 
luta fõr mais accesa para a con- 
quista dos ideaes políticos c da 
felicidade, qu© tanto despjo á 
nossa Patria. Já agora a nos- 
sa vlctoria será infallivel. pois 
que em torno do Partido Deano- 
crA 'co s© agremia um pugllo do 
moços, quo constituem o meu or- 
gulho d© brasileiro e demonstram 
que rvem tudo está. perdido nes- 
La. ' 
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A morte do consellieiro Antonio Prado 
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O corpo do venerando e illustre brasileiro foi embar- 
cado hontem para São Paulo, onde hoje 
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A Maior e Melhor Ca8a do Brasil. 

A chegada do corpo d o ConseUiclro Antonio Prado á estação Pedro n 

a morte do conselheiro Anto- 
nio Prado decorreu, precisamen- 
te. üs 12.40 da tarde. Nesse mo- 
mento, o aposento onde o illus- 
tre brasileiro passara seus der- 
radeiros dias apresentava um as- 
pecto contrangedor, de tanta 
rlsteza o envolvia o pranto de 

mas filhas as sraa. Nazareth 
Prado Arlnos, viuva de Affonso 
Arinos, e Hormlnia Prado Mon- 
teiro de Barros. Lá estavam, 
lambem, assistindo aos últimos 
momentos do grande varão que 
se extingula. seus filhos, drs. 
Antonio Prado Júnior, prefeito 
desta capital; Paulo Prado, Luiz 
Prado e Sylvlo Prado, os drs. 
Miguel Couto e Deoio Olyntho. 
seus médicos assistentes; mon- 
senhor Gonzagra. vigário da Glo- 
ria. chamado para lhe prestar a 
extremauncqão; o dr. Álvaro de 
Carvalho e outras pessoas, entre 
as quaes o dr. Mario Cartllm, que 
foi quem transmittiu a triste 
noticia do desenlace ao pretriden- 
te da Republica e aos ministros 
de Estado. 
A ArFTiÜENCIA A' CASA DO GRANDE MORTO 

líOgo que se soube da noticia 
do falleclmento do conselheiro 

, Antonio Prado, muitas pessoas 
accorreram á residência da praia 
do Flamengo. Lá estiveram, mi- 
nutos depois, o commandante 
Vieira de Mello, sub-chefe da ca- 
Ba militar, que apresentou peza. 
mes á família enlutada. em no- 
me do pres'dcnte da Republica; 
o ministro da Viação, o chefe de 
policia, o dr. Belisario Tavora. 
por si e pelo Partido Democrático 
flo Coará; o dr. J. Cardoso. A 
de Barros Cassai, pelo Correio dn 
Monhã; J. de Salles, Affonso 
fVRellly; Manuel Mendes Cam 
pos. João Borges Pilho. dr. Ge- 
remarlo Dantas; commandante 
Eugênio de Castro, commandante 
Cândido Torres Guimarães, Hu- 
go Arens, dr. Mario Cardim c 
senhora; dr. Marlano Procopio 
dr. Plínio Uchda e senhora; Calo 
Pinto Guimarães, deputado Adol- 
pho Bergaminl, almirante Vldal 
Brandão Cavalcanti, Antonio M 
Nogueira, José Villa Rocha, con- 
de Modesto Leal. Lafayette do 
Barros, Alonso Baptlsta, Paulo 
N. de Freitas, João Pinheiro. depu_ 
tado Vldal Ramos, dr. Tobias 
Monteiro, dr. João Baptlsta do 
Rego Monteiro; Francisco Cam- 
pos. dr. Lassance Cunha, Hos- 
pital do Prompto Soccorro; dr. 
Augusto Costallat e muitas ou- 
tras pessoas. 

E durante toda a tarde, até á 
hora do saimento para a estação 
Pedro TI. a romaria foi grande 
em visita ao corpo do grande 
estadista. 

A "CAUSA MORTIS" 
Os médicos que assistiram o 

conselheiro Antonio Prado duran- 
te toda a enfermidade que o to- 
mou __nesta capital, attestaram 
sua morte como produzida por 
uma arterlo scleroso generali- 
zada. 

O ULTIMO DESEJO 
Na manhã de hontem. quando 

sentia sua vida extinguir-se. ir- 
remediavelmente, o conselheiro 
ántonlo Prado qulz falar aos 
seus filhos. Eram, talvez, suas 
ultimas palavras. E o illustre 
enfermo, moribundo já. manifes- 
lou o desejo de que não fossem 
depositadas cordas nem flores so- 
bre seu ataúde, nem se pronun- 
o.lasesm discursos quando seu 
corpo baixasse á sepultura. 

A CAMARA ARDENTE 
A camara ardente onde foi col- 

iocado o corpo do conselheiro An- 
tonio Prado, num pequeno com- 
partlmento do 8® andar jio lado 
da praia do Flamengo, não tinha 
nenhum revestimento. Tudo 
muito eimples, de acoordo com 
os seus desejos. Apenas quatro 
tocheiros lUuminavam o corpo do 
grande extineto. em cafxâo rela 
tivamente modesto, vestido de 
preto, tendo uma fita branca 
prendendo o rosto. Algumas flo- 
res na tampa aberta do caixão. 
Em redor algumas corôas. pou- 
co mais de seis, de corporações 
municlpaes, amigos e do Jockey 
Club. 
PESSOAS QUE VISITARAM O 

OORPO DO ILLUSTRE 
MORTO 

T)oram as seguintes as pessoas 
que. conhecida a noticia da mor- 
te do conselheiro Antonio Prado, 
visitaram seu corpo, apresentan- 
do pessoalmente pezames á ma 
mil ia enlutada: 

Dr. Belizario Tavora por si e 
pek> Partido Democrático do 
Ceará, ministr odr. Jesuino 
Cardoso. A. de Barros Cassai. 
Joaquim Salles. Affonso E. Ray- 
di. Manoel Mendes Campos, dr 
Paulo Bittencourt, João Borges 

. Filho, dr. Geremarlo Dantas, 
qominandante Engenho de Cas- 
tro, dr. Mario Cardim e sra.. Caio 
Pintjo Guimarães o sra., com- 
mandante Cândido Torres Guima- 
rães. deputado dr. Adolpho Ber- 
gaminl, dr. Pinheiro da Cunha, 
almirante Vital Brandão Caval- 
canti. Victor Konder, ministro da 
Vlação, deputado dr. Antonio Má- 
ximo Nogueira Penido Lafayet- 
te Barros. Alonao .Baptista^ A 
Amoqoeo Lima, J. Pinna Rangel, 
dr. Augusto Costallat. dr. The- 
dlm l^obo. dr. Mario Tibiriçá. ma- 
jor Rodrigo de Carvalho Torres, 
barão de Saavedra, Banco Boa- 
vista, Heraclyto Domlngues, Pe 
dro Garcia, dr. V. Liberalino Al- 
buquerque, Francisco Rego Ma- 
cedo T*>r si e pelos funcclonarios 
da Theeouraria da Prefeitura. 
Renato Lopes, J. A. Mattos Pi- 
menta, Fellppe Leal e sra., Lu- 
cula Prado Pacheco, Chaves de 
Carvalho, Plinio da Silva Prado. 
Nair V. da Silva Prado. Amerl 
ca de Miranda Jordão, Sylvla de 
B Bittencourt. Herbcrt Costa. 
pek> Partido DemocratloD de Bo 
tucatu'. José Vieira Rodrigues. 
Alfredo Ribeiro da Costa e Jose 

sentando a Associação dos^ Retv 
Ihistas de Carne Verde. João Ba. 
ptieta Ribeiro, Antonio Pedro Ri- 
beiro, dr. José Paulo de Azevedo 
Sodré, por sl e seus irmãos, dr. 
Eurico Sodré e sra., Antonio Li- 
berato de Macedo, Armando de 
Castro Pereira. Álvaro Llberato 
de Macedo. Octaviano Vailim 
Pereira de Souza, Lourival Tole- 
do Lima. Astrogildo Teixeira de 
Mello, dr. Afranlo de Mello Fran- 
co. João de Souza Laurindp 
representando o "Correio da 
Manhã", Henry J. Lynch, in- 
tendente Baptista Pereira, ma- 
rechal Pires Ferreira, dr. Ma- 
noel Miranda, Delso Mendes, 
da Fonseca, Luiz, Celso UchOa 
Cavalcante. Henrique Cunha. Cí- 
cero Marques, Renato Almeida e 
sra.. Lycée Franqai», Joã^o Se- 
verino Ramos. Rego Barros, Otto 
Prazeres. Esau Parisot. dr. J. J- 
Seabra. dr. Manoel Reis. dr. Ra- 
ne Lopes Cardoso, R. Raydy, e 
familla. Henrique Bucinoli. An- 
lonito Cfonerato, senador kPauto 
de Frontin. dr. Henrique Paulo 
de Frontin. professor Miguel 
Couto, presidente da Academia 
Nacional de Medicina, Alberto do 
Faria Filho. Rodrigo Mello Fran- 
m de Andrade. Antonio Amejlo. 
Ludovlco Censl, aonsul geral da 
Haíla. Maasimo Magistrati. se- 
cretario da Embaixada da Italia, 
representando o embaixador Ber- 
nardo Attollco. Alberto Pergo 
Toscano Martins. R. Reydy e fa- 
mília, Henrique Brelnale, Antonio 
Goulart, dr. Geminiano Lyra 
Castro, ministro da Agricultura, 
dr. Leão Veltoso, Lydia 
da Silva Prado, Regina Amoroso 
Lima. Maria Eugenia Soares Li- 
ma. Paulo Netto de Freitas. João 
Pinheiro, João Augusto Ferreira, 
da Qosta por sl e seu filho côn- 
sul Navarro da Costa, deputado 
Vital Ramos, dr. Antonio da Silva 
Moutlnho, Valerio Monteiro, 
Francisco Campos, dr. Monteiro 
Autran, dr. Lassance Cunha, dr. 
Octavlo Kelly, visconde de Mo 
raes, representado pelo dr. Ruy 
Barroso, Ignacio M. R. Fontes, 
José Ferreira de Aguiar, João 
Salles e dr. Gastão Soares de 
Moura, representando os agentes 
municlpaes da Prefeitura, Bento 
Oswaldo Cruz, Henrique dei Pag- 
getto, João Ayres Camargo e sra., 
Jarbas da Silva Ramos, Ronald 
de Carvalho, Pedro de Moraes 
Barros, Carlos Celso de Ouro 
Preto, Alexandre Pedro de Quei- 
roz Ferreira, Casa Carvalho. Ma- 
chado Carvalho & Cia., José Ti- 
burck) Pimenta de Mello, Arman- 
do Pimenta de Mello, V. A. Duar- 
te Felix, Antonio de Almeida 
Romão. dir. Amáro Cavalcante, 
deputado Plinio Casado por si e 
pelo Partido Libertador do Rio 
Grande do Sul. tenente OswaJdo 
Cordeiro de Faria, tenente Luiz 
Braga Mury. Anilo B. Peçanha, 
Francisco Camillo Lamprea, Do- 
mingos R. Rezende, Delfino Car- 
los d© Sá, Sertorio de Castro. 
Raymundo A. de Castro Maya, 
almirante Pinto da Luz, minis- 
tro da Marinha. Geraldo de Re- 
zende Martins. Joaquim José Tl- 
noco, EtJenne M. Roulier, Ivopea- 
n© Company, capitão-tenente O. 
de Alvarenga Gáudio, dr. Sylvio 
Leão Teixeira, representando o 
dr. Oliveira Botelho, ministro da 
Fazenda, J. V. Nascimento Silva, 
pela Companhia Cantareira Vla- 
ção Fluminense, dr. J Teixeira 
Soares, dr. Catta Preta, João 
Borges Júnior, Jockey-Club, Ni- 
coláu J. Rodrigues Torres. Sil 
verio do Oliveira. Carlos Octavia- 
no Velho. dr. J. V. Teixeira Leite, 
dr. J. Cruzellaa, dr. Henrique 
Maggixvll. presidente dio Conselho 
Municipal, Everardo Leite Pe- 
reira, Ivan Oliveira, dr. Costa e 
Silva. 1° procurador dos Feitos 
da Saúde Publica, Tldefonso 
Mestre, Francisco Moreira da 
Fonseca, conselheiro Camillo 
Lampreia, dr. Aurélio da Silva 
Pina. Benjamin Miranda. Dire- 
ctoria Regional de Jacarépaguá. 
R. Lage, ministro Hermenegildo 
de Barros. desembargador Ataul- 
pho Nápoles de Paiva, Joaquim 
de Souza Leão. dr. José Seabra, 
Themistocles Freitas, Nilo Cos- 
ta, Ramiro F. Pintado, cônsul de 
Hespanha, Álvaro Llberato Mace- 
do, Ezidro Lemos Medrado, da 
Qcwnniissão Executiva do Partido 
Democrático do Districto Fede- 
ral, Miguel Maria de Vasconcel- 
los, do Directorio Central do 
Partido Democrático, Luiz F. de 
Souza Sampaio, A. Cruz Caval- 
canti. Mario Paranhos, do Dire- 
ctorio Regional de Andrade, do 
P. D. do D. F.. professor Bran- 
dão Filho, Cândido Cantidio, Ole- 
gario Mariano. Edmundo Goyana, 
Raphael Elbes. Torres de Olivei- 
ra. João Leopoldo Modesto Leal. 
Julk> Danin Lobo. Hugo Arens. 
dr. Álvaro de Cavralho, dr. Sérgio 
Teixeira de Macedo. Luiz Carlos 
Prestes, representado pfrt* sua fa- 
mília. Carlos de Lima Cavalcanti, 
dr. Coriolano de G6es, chefe de 
Policia, ministro Graça Aranha, 
dr. Manoel Lopes de Oliveira Fi- 
lho. dr. Fellppe Cardoso. Manoel 
Furtado de Oliveira e João Pires 
de Carvalho, pela Inspectoria 
Agrícola e Terrestre, drs. Roberto 
dos Santos e Amaral Peixoto, 
médicos da. Limpeza Pubiica, 
Carlos Kelly e muitas outras que 

foi inteiiyunent© impossível 
an notar. 

Homenagem do Conselho Mu- 
nicipal ao conselheiro Antonio 
Prado; 

Homenagem da Companhia 
Companhia Marítima; 

Homenagem de K. Mc. Krem- 
mer; 

Homenagem da Inspectoria 
Agrícola e Terrestre, e a de Luiz 
Carlos Prestes, que era a mais 
simples e modesta, com a seguin- 
te legenda: "Ao grande brasilei- 
ro Antonio Prado". 
A TRASLADAÇAO DO CORPO 

PARA S. PAULO 
Occorrlda a morte, a família 

Prado providenciou, logo, para a 
trasladação do corpo para São 
Paulo. 

Foram tomadas, então, as pro- 
videncias necessárias, tendo o 
dr. Plinio UchÔa, do gabinete do 
prefeito, estado na Central do 
Brasil tratando da constituição 
do um comboio especial. 
OS FUNERAES, HOJE, NA CA 

PITAL PAULISTA 
Chegando hoje pela manhã á 

capital paulista, o corpo do illus- 
tre morto, será transportado pa 
ra a Chocara do Carvalho, sua an- 
tiga residência, onde foi prepara- 
ria a camara ardente. Ahi, rece- 
berá a ultima visita de todos 
seus amigos e correligionários 
até ás 4 horas da tarde. O en- 
terro, então, terá logar ás 4 1|2. 
saindo o feretro para o cemitério 
da Consolação. 

O enterro terá caracter multo 
simples e de acordo com a von- 
tade muitas vezes expressa pelo 
grande morto, não haverá dis- 
cursos. 
A FAMÍLIA DO CONSELHEI 

RO PRADO 
O conselheiro Antonio Prado, 

que morreu cercado do todos os 
seus filhos, de seu consorcio com 

sra. Maria Catharina da Costa 
Pinto, filha do conselheiro Costa 
Pinto, teve os seguintes filhos; 
o escriptor Paulo, D. Nazareth 
Prado, sua constante companhei- 
ra dos últimos annos; o sr. An- 
tonio Prado Júnior, prefeito des- 
ta capital; dr. Luiz Prado, en- 
genheiro e fazendeiro; d. An- 
tonietta Arlnos, viuva de Affon- 
so Arinos; d. Herminia Montei- 
ro de Barros, Sylvio Prado e d. 
Marina, já fallecida, esposa do 
dr. Luiz Queiroz Aranha, depu- 
tado estadual pelo Partido De- 
mocrático de São Paulo. 

Deixa, ainda, o illustre morto 
muitos netos. 
O EXPEDIENTE ENCERRADO 

NA PREFEITURA 

Antonio Gonçalves Reis, repro- go e senhora- 

FORAM ENVIADAS ALGUMAS 
COROAS 

Apezar dos desejos manifesta- 
dos nos seus derradeiros momen- 
tos pelo conselheiro Antonio Pra- 
do, não foi possível evitar que 
algumas corOas de flores natu- 
raes fossem enviadas para a ca- 
mara ardente. Entre as que fo- 
ram depositadas sobre o caixão 
fúnebre, conseguimos annotar as 
seguintes, todas grandes e visto- 
sas: 

Respeitosa homenagem de La- 
fayette B. R. Pereira; 

Edith e Cândido; 
Homenagem do Jockey-Club; 
Homenagem de Jorge R. Cal- 

fat; 
Homenagem dos Cobradores 

Municlpaes do Rio de Jane^o; 
Respeitosa homenagem de Fran- 

cisco Siqueira; 
Homenagem de Henriqe La- 

Pouco depois de ser divulgada 
a noticia do desenlace, as dire- 
ctorias que funccionam no pala 
cio da Prefeitura encerraram seu 
expediente ás 2 ll2 da tarde, em 
signal de pezar. 
A SECRETARIA DA VIAÇÃO 

O ministro da Viação, tendo 
conhecimento da morte do con 
selhelro Antonio Prado determi- 
nou que fosse encerrado o expe- 
diente na secretaria do Ministe 
rio. Queria, assim, prestar uma 
homenagem ao morto que du 
rante algum tempo dirigiu os ne- 
gócios daquella pasta. 
A HOMENAGEM DA PRESI 

DENCIA DA CAMARA 
O deputado Rego Barros. pro 

sidente da Camara dos Depu- 
tados, logo que teve conhecimen 
to da morte do conselheiro An 
tonio Prado, enviou pezames á 
família e fez visitar o corpo pelo 
secretario da presidência *da Ca- 
mara. dr. Otto Prazeres. 

O dr. Rogo Barros acompa- 
nhou, pessoalmente, a transla- 
dação do corpo para a estação 
Pedro II, onde os restos do sau- 
doso estadista foram embarcados 
para São Paulo. 

O MINISTRO DA MARINHA 
NOS FUNERAES 

O ministro da Marinha man. 
dou o seu ajudante de ordens, 
capitão íenente Oswaldo de Al 
varenga Gáudio, representai-o. 
hontem. nos funeraes do conse- 
lheiro Antonio Prado. 
AS HOMENAGENS DO CONSE- 

LHO MUNICIPAL 
O Conselho Municipal do Dis- 

tricto Federal também prestou 
homenagens ao grande brasileiro 
que desapparece. 

A mesa do legislativo carioca 
fará bepresentar-se nos funeraes 
do conselheiro Antonio Prado pe- 
los srs. Floriano de Oôes. vice- 
presidente, e Raul Madurelra, se 
cretario da mesa, que desta ca- 
pital acompanharão os restos 
morta es do illustre extineto até 
São Paulo. 

Uma linda corôa de flores na- 
tnraes foi enviada pela mesa do 
legislativo da cidade para a ca- 
mara ardente do venerando mor- 
to, com os seguintes dízeres, nu- 
ma das faixas: "Ao sr. conse- 
lheiro Antonio Prado, homenagem 
do Conselho Municipal do Dlstri- 
cto Federal". 

O sr. Henrique Maggioli, pre- 
sidente do Conselho* Municipal, 
esíeyç, á noite, enr^visita ao cor- 
po eminente brasileiro. 

O SAIMENTO 
O saimento do corpo do con- 

selheiro Antonio Prado, do pré- 
dio da praia do Flamengo. 118. 
para a Central do Brasil, estava 
marcado para ás 8 e 20. Nas 
proximidades daquella hora. mui- 
tas figuras de representação so- 
cial, daqui e de São Paulo, en- 
chiam as depedencias do 8° an- 
dar do prédio acima, onde esta- 
va armada a camara ardente. E. 
ás 8 e 20. inicia-se o preparo do 
cortejo fúnebre. Então, pegam 
ás alças da urna funerária o pre- 
feito Antonio Prado Júnior, o 
professor Miguel Couto, o depu- 
tado Álvaro de Carvalho, e os 
srs. Sylvio, Luiz e Jorge Prado. 

Cumpria-se rigorosamente á 

manifestou desejo de ter um en- 
terro simples, sem discursos, e 
mesmo flores. 

Descendo a urna, foi logo col- 
locada no carro, formando-se sem 
demora o prestito, que não tar- 
dou era partir em direcçâo da 
Central do Brasil, fazendo o se- 
guinte trajecto: avenida Beira- 
Mar, rua Teixeira de Freitas 
iargo da Lapa, avenidas Mem de 
Sá e Gomes Freire, praça da Re- 
publica (lado dsT Prefeitura), r 
Central do Brasil. Ali, também 
estavam figuras representativas 
de nossa sociedade e da de São 
Paulo. 

Causava Impressão a simplici- 
dade que apresentavam esses fu- 
neraes. A camara ardente, ar- 
mada no salão da frente do 8° 
andar, apresentava um cunho de 
magestosa simpli^dade. Sõmen- 
te ali se viam umas quatro gran- 
des corôas. © dois ramos viola- 
ceos. E esse traço de simplici- 
dade dominou no prestito. 

O corpo chegou á Central um 
pouco depois das 9 horas. E 
trem especial partia ás 9 e 30. 

O corpo do grande patriota se- 
rá inhumado no jazigo da fami 
lia Prado, no cemitério da Con- 
solação, em São Paulo. 

A CENTRAL DO BRASIL 
AGUARDANDO O CORPO 

A* hora em que partiu o no- 
ctumo de luxo para São Paulo 
já ©ra elevado o numero de pes 
soas oue se achavam na gare 
D. Pedro II aguardando o corpo 
do conselheiro Antonio Prado. 

A administração da Central 
segundo lhe fõra encommenda. 
do. havia organizado um trem 
especial, que se achava encosta- 
do á plataforma, esperando a 
chegada da urna funerária, com 
a machina já ligada á cbmposi 
çâo. 

Em volta, em grupos que se 
fizeram deplorando o lutuoso 
acontecimento, muitos populares, 
multas pessoas e entre ellas, os 
ministros da Viação, do Exte- 
rior, da Mar"nha, o dr. Benja- 
min do "Monte, sub-director da 
Central; almirante Penido, o re- 
presentante do ministro da Guer- 
ra. drs. Adalberto Ferreira, La- 
fayette de Barros, João Baptlsta 
Kauls, Phílemon Cordeiro, flaul 
Cardoso, Manoel Reis. represen- 
tando o dr. J. J. Seabra, Adhe- 
mir de Mello Franco. Geremario 
Dantas, Antonio Molitnho. Jona- 
tbas Serrano, Celso Fonseca, Es- 
tellita Lins, Fernando de Aze- 
vedo Frota Pessoa, Marques Pi- 
nheiro. Luiz Bahia, Álvaro de 
Carvalho. Henrique Dodsworth 
Cyro Valle Ferro. Luiz Carlos da 
Fonseca, Mario Cardim, Samuel 
Neves, Pinto Guimarães, Plinio 
Uchôa, Mello Mattos. Otto Pra- 
zeres © muitos outros. 

A CHEGADA DO CORTEJO 
Poucos minutos depois das 9 

horas, chegou á gare o corpo do 
grande estadista morto. 

Abriram-se alas e em meto de 
profundo silencio o caixão foi re 
tirado do carro e conduzido para 
o vagão funerário pelos filhos do 
ilustre extineto, drs. Antonio 
Prado Júnior, Luiz Prado, Paulo 
Prado e Sylvio Prado, e pelo re- 
presentante do presidente da Re- 
publica, commandante Vieira de 
Mello e drs. Raphael Elba eMa 
riano Procopio. 

A PARTIDA l>0 TREM 
A' hora marcada, o trem par. 

nara São Paulo. Foram a seu 
bordo, além dos membros da fa- 
mília do conselheiro Prado, os 
drs. Álvaro de Carvalho, Adal- 
berto Ferreira. Marianno Proco- 
pio e Luiz Freire. 

Um carro ligado á composição, 
conduziu muitas corôas. uma dei- 
las enviada pelo general Luiz 
Carlos Prestes, de seu exílio na 
Republica Argentina. 

A CARREIRA política no 
CONSELHEIRO ANTONIO 

PRADO 
Anton'o Prado velu para a Ca- 

mara temnoraria. pela primeira 
vez, em 1869. como representan- 
te do terceiro distrioto de São 
Paulo, tendo por companheiros 
Antonio da Costa Pinto e Silva 
e Joaquim Octavlo Neblas. Foi 
reeleito na legislatura seguinte. 
Depois voltou na de 1885. repre- 
sentando. então, o 1° distrieto. 
Figuravam na .bancada Rodri- 
gues Alves, Martim Francisco. 
Rodrigo Silva e os deputados re- 
publicanos Campos Salles e Pru 
dente de Moraes, que vinham pe- 
la primeira vez á Camara. Inter- 
rompeu o mandato popular para 
acceltar a pasta de ministro que 
lhe offerecera Cotegipe. cn gabi- 
nete 20 de agosto de 1885. indo 
gerir os negocies da Agrcutura 
Manteve-se no cargo até 10 de 
maio de 1887, quando, solicitan- 
do demissão, foi substltuido pelo 
seu collega de bancada Rodrigo 
Silva. 

Mandado, de novo á Camara 
dos Deputados, em 1886, pelo 
partido conservador, conservou 
se nas funoções até ser preen- 
chida a vaga deixada no Senado 
por José Bonifácio, o moço, mor- 
to em 26 de outubro de 1886. 
Competiu com Duarte de Azeve 
do e Rodrigo Silva, sendo suf. 
fragado em primeiro e escolhido 
pela Corôa. por carta de 26 de 
fevereiro de 1887. A sua vaga 
na Camara foi occupada por 
Elias Chaves. 

Ao constituir o gabinete de 10 
do março de 1888, nomeado pela 
prlnceza Isabel, que então regia 
çs destinos do Brasil, para fazer 
a abolição integral da escravidão 
João Alfredo exigiu a cooperação 
de Antonio Prado, que se encon- 
trava enfermo em São Paulo. O 
estadista pernambucano declarou 
â princeza que não poderia ac- 
celtar a tarefa de presidir o Con- 
selho de Ministros, sem consultar 
principalmente o conselheiro An- 
tonio Prado. 

Occupou nesse gabinete primel- 
ramênte a pasta de Estrangei- 
ros, que transferiu a 27 d© junho 
de 1888 a Rodrigo Silva, indo 
o ocupar a da Agricultura, até 
então a cargo deste, que a vinha 
exercendo desde a vigência do 
Ministério Cotegipe. 

A 5 de janeiro de 1889, por en- 
fermo afastou-se do governo 
primeiramente licenciado, denols 
definitivamente. Desse mlnlste. 
rio faziam parte, além de João 
Alfredo, Antonio Prado e Rodri- 
go Silva, majs; José Fernandes 
da Costa Pereira Junloir, que ge- 
ria a pasta do Império, sendo 
substituído a 4 de janeiro de 

ministro da Justiça, em cuja pas. 
r.a teve por successor Francisco 
de Assis Rosa e Silva; Luiz An- 
tonio Vieira da Silva, titular da 
Guerra, substituído, na recompo- 
e^ção de 4 de janeiro de 1889 por 
Thomaz José Coelho de Almei- 
da, que era o ministro effectivo 
da^ Marinha, e que serviu em ca- 
racter provisório até 8 de feve- 
reiro seguinte, quando s© deu a 
posse do barão de Guahy, esco- 
lhido para substituir Vieira da 
Silva. 

O SERVIÇO DE FTSCALISA- 
ÇAO DE VEHICULOS 

O serviço de fiscalização de 
véhículos á porta da residência 
do conselheiro Antonio Prado foi 
feito por quatro guardas, sob as 
ordens do fiscal geral Canuto Se- 
túbal. 

O GRÊMIO FTvORLANO 
PEIXOTO 

A directoria do Grêmio Flo- 
riano Peixoto, compareceu á 
trasladação do corpo do conse- 
lheiro Antonio Prado, da praia 
do Flamengo até a "gare" D. 
Pedro II. por uma commissão 
constituída dos drs. Andrade 
Bastos, Bricio Filho, Jeronymo 
Cerqueira, Gaspar Guimarães e 
almirante Saddock de Sá. 

A directoria desse Grêmio, re- 
unida assim que circulou a no- 
ticia do desenlace resolveu has- 
tear em funeral o pavilhão so- 
cial e tomar parte em todas as 
demonstrações de pezar que se 
realizarem em honra do illustre 
morto. 
A CAIXA DOS EMPREGADOS 

DA LIMPEZA PUBLICA 
A Caixa Beneficente dos Em- 

pregados da Limpeza Publica e 
Partícula, associando-se ás ma- 
nifestações de pezar pela morte 
do conselheiro Antonio Prado, 
hasteou, hontem, em funeral seu 
pavilhão social. 
O PARTIDO DEMOCRÁTICO 

DA BAHIA AO CONSE- 
LHEIRO ANTONIO PRADO 
O dr. J. J. Seabra telegra- 

phou, hontem, ao Partido Demo- 
crático de S. Paulo, em nome 
do Partido Democrático da Ba- 
hia dando pezames pela morte 
do conselheiro Antonio Prado. 

Por parte da commissão exe- 
cutiva do Partido, os srs. J. J. 
Seabra, Antonio Moniz e Moniz 
Sodré estiveram na residência 
do velho brasileiro, acompanhan- 
do o prestito fúnebre até a Cen- 
tral do Brasil. 
O DISTINCTIVO DO PARTIDO 

DEMOCRÁTICO 
Foi collocado na lapella da ca- 

saca, com que se sepultou o con- 
selheiro Antonio Prado, o distin- 
ctivo do Partido Democrático, 
oue sempre usou, desde a funda- 
ção desse partido, 
A UNIÃO DOS EMPREGADOS 
DO COMMERCIO PRESTARA' 
HOMENAGEM AO ILLUSTRE 

MORTO 
A directoria da União dos Em- 

pregados do Commercio, depois 
de informada sobre o passamen- 
to do conselheiro Antonio Prado, 
enviou uma mensagem de con- 
dolências á família do extineto, 
deliberando ainda acompanhar o 
cortejo fúnebre que o conduziu 
da praia do Flamengo, hontem, 
ás 9 horas da noite, até a esta- 
ção D. Pedro II, de onde seguiu 
para São Paulo. Ao mesmo tem- 
po, solicitou a directoria da As- 
sociação dos Empregados do 
Commercio da capital paulista 
para represental-a nos funeraes. 
Esta mesma asociação de classe 
fará depôr uma corôa de flores 
naturaes no tumulo do estadista 
morto, como singela homenagem 
aos seus notáveis predicados cí- 
vicos, moraes e Intellectuaes. 

Ao sr. Antonio Prado Júnior, 
a União enviou o seguinte tele- 
gramma: 

"Queira v. ex. acceitar con- 
junctamenlíe exma. família con- 
dolências sentidissimas da União 
dos Empregadps do Commercio 
do Rio de Janeiro, pelo falleci- 
mento seu eminente progenitor 
cujas virtudes moraes e cívicas 
fizeram da sua nobre pessoa 
uma das mais bellas expressões 
da nacionalidade brasileira. 
Com o paiz inteiro os auxilia- 
res do commercio pranteiam a 
morte do respeitável estadista. 
— Alfredo Teixeira, presidente." 
A REPERCUSSÃO EM 

BUENOS AIRES 

> Rk ** 

CONTPA TODO/O/WIBMC 

IjAB. I^RTO & OLIVEIRA 
Rua Dr. Campos da Paz, 59 

RIO (11055) 

BOLSA DE NOVA YORK 

Colações dos títulos das prin- 
cipaes companhias ame- 

ricanas 
Nova York, 23 (U. P.) — Af 

acçÕes das mais importantes compa- 
nhias americanas tiveram hoje na Bolso 
desta cidade as seguintes cotações: 
American Car and Foundry 100.00 
American and Foreign Po- 

wer  99-37 
American Locomotive . . . 119-37 
American Telcphone and Tc- 

legraph  «35-00 
Armour of Illinois .... .12.62 
Balldwin Locomotive . . • 252.50 
Du Pont de NcmourS . . . 'i&S-i2 

Electric Bond and Skare 
(nova emissão)  82.50 

General Electric .... 241.25 
Goodyear Tires, 7 1I2, -i" 

ipref  *30.*2 
General Motors  87-37 
International Harvester C0. -Xli.oo 
International Telephone and 

Telcgraph  256.00 
National City Bank of New 

York  3-8.00 
National Bank of Commerce 960.00 
Radio Corporation of Ame- 

rica   102.75 
Standard Oil of Califórnia 97-37 
Standard Oil of New Jer- 

   58.37 
Studebaker Corporation . . 82.50 
Texas Corporation .... 66.87 
United States Steel . . . 186.12 
United Aircraft , . . • • 113-37 
Westingihouse Electric . . i5I-75 
Wright Aeronautical Corpo- 

ration   251.00 
International Nickefl .... 5°-5° 
Pennsylvania Railroad ... 78.25 
State Loan of São Paulo — 

1936 — %  '105.50 
O mercado funccionou hoje irregu- 

lar. 

o VATICANO E O QUIRINAL 

As homenagens do corpo diplomático jnnto á Santa Sé ao Papa Pio XI 

OS NOVOS MINISTROS 00 
BRASIL NA HUNGRIA, 

NO EGYPTO, NA DINAMAR- 
CA E NA NORUEGA 

0 dr. Pedro Leão Velloso 
Netto promovido a ministro 

na China. 
Na pasta das Relações Exterio- 

res, o presidente da Republica 
assignou, hontem, os decretos se- 
buintes: 

Designando os ministros resi- 
dentes Pedro de Mioraes e Barros 
e Carlos Rostaing Lisbôa, respe- 
ctivamente, para as legações na 
Hungria e no Egypto, e o minis- 
tro residente J. J. Moniz de Ara- 
gão, que serviu, até agora, como 

Dmtre as homenagens de que 
foi alvo o Papa Pio XI pela as- 
signatura do cowvenio que poc 
'ermo á velha questão romatu.i 
destacou-se, pelo cunho intemacic 

nal de que se revestiu, a vtsitn 
que fez ao Pontífice, incorpora- 
do, o Corpo Diplomático acredi- 
to junto ao Vaticano. A pho- 
■ >graphia que reproduzimos fo 

tomada no momento em que PÍ9 
XI era saudado, em nome dos re- 
presentantes de diversos paizes, 
pelo dr. Magalhães de Azeredo, 

■mbaixador do Brasil, e decano* 
lo Corpo Diplomático. 

Um fnnccionarío da policia 
afastado do serviço 

Tendo se submettido a inspe- 
oção do saúde, para etfeito de 
aóofeemtadoria, foi considerado em 
condlgôee de invalidea, em 15 de 
corrente, o auxiliar da Inspectoria 
de Vehlculos Jonas Lacerda Coe- 
itno. 

Deante disso, por acto de hon- 
tem do chefe de Policia, foi o al- 
ludido auxiliar afastado do exer- 
cício de suas funeções, com per- 
cepção do ordenado. 

CÜKA DA TUBERCULOSE 

S&N&TORIO DE 

PALMYRA 
Minas Geraes 

EGÜAL AOS MELHORES 
DA EUROPA 

Informações: R. Uruguayana 
n. 104—5° 

Tel. Norte 7059 
(3252, 

Um menino victíma de auto 
O menor Ralph, filho de Bal- 

do mero Garcia, 'residente á rua 
Gamerino n. 120, foi victimado 
por um automóvel na rua Sena- 
dor Pompeu, recebendo escoria- 
ções nas pernas e feridas con tu- 
sas no rosto. 

Assistência prestou-lhe os soc- 
corros que necessitava. 

HONTEM 
43.630 . . . . 25 CONTOS 

Vendido no 

Travessa do Ouvidor, â 

Buenos Aires, 23 (A. A.) — 
Os vespertinos de hoje, publi- 
cando telegranunas do Rio de 
Janeiro que communicam o fal- 
lecimento do Conselheiro Anto- 
nio Prado, acompanham essa lu- 
tuosa noticia d© extensos necro- 
lógios da respeitável e veneran- 
da figura do illustre brasileiro 
extineto. 

Amanhã 

; (A Kainhii das Loterias); 
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por 15SOOO!!! 

O dr. Pedro Leão Velloso Net- 
to, promovido a ministro resi- 

dente na China 
addidio á embaixada em Paris, pa- 
ra a legação da Dinamarca; 

promovendo a ministro resi- 
dente na Noruega, o Io secretario 
de legação Eduardlo de Lima Ra- 
mos, e a ministro residente na 
China, o Io secretario de legação 
Pedro Leão Vellogo Netto. 

O novo ministro do Brasil na 
Noruega era o numero um do 
quadro de primeiros secretários 
e a sua entrada para a carreira 
diplomática data de 1897. 
O NOVO MINISTRO DO BRASIL 

NA CHINA 
O novo ministro d»o Brasil na 

China, o dr. Pedro Leão Velloso 
Netto é uma-das figuras mais sym- 
pathicas e mais brilhantes do 
cargo diplomático brasileiro. Era 
conselheiro da nossa embaixada 
em Paris, onde serviu durante 
vários annos, e exerce, ainda 
agora, nesta capital, as funeções 
de chefe do gabinete do ministro 
das Relações Exteriores. 

A nomeação do dr. Leão Velloso 
Netto commentava-se, hontem, 
no Itamaraty, com a maior sym-^ 
pathia © produziu, por certo, em 
todas as rodas, essa mesma ex- 
cedente impressão. Recae, de f» 
cto, a escolha em uma pessoa 
que, pelos seus méritos geralmen- 
te reconhecidos, está perfeita- 
mente á altura da investidura, 
possuindo todos os elementos ne- 
cessários para lhe dar o merecido 
realce. 

(A 27242 

Mais uma collectoría 
balanceada 

O ministro da Fazenda teve ecl- 
encla de ter sidk> balanceada a col- 
lectoría de renda» federaes em 
Amaragy, verificando-se na caixa 
de cintas para álcool uma dlffe- 
rença para menos de 10$200. que 
foi immediatamente íredplhida 
pelo collector, providenciando-se 
também para o recolhimento da 
renda da collectoría queo, por oc- 
casião do balanço, montava a 
12:850$000, importância superior 
á fiança do respectivo exactor. 

Atropelou o menino e levon-o 
á Assistência 

Ao passar pela rua do Aquedu- 
cto, em frente ao u. 151, o auto 
particular n. 2 colheu o menor 
Cláudio, de 9 annos de edade, 
filho de João Ferraz, morador na 
casa acima alludida. 

A vkrtima, que soffreu '-hema- 
toma na região frontal, foi trans- 
portado ao Posto Central de 
Assistência pelo automóvel que 
o atropelou. Seu estado não é 
grave. 

DR. MAURILLO DE MELLO 
COM 3 ANNOS DE PRATICM 
NOS HOSPiTAES DA EUROPA 

DOENÇAS DA GARGANTA 
NARIZ e OUVIDOS — Apparo 
iiagem completa, da especiall 

Jade. Chamados a qualquer hora 
Consultório. Rua Republica de 

rerii. 47 — Tel. Central 1398 
Residc-ncla. Rna Machado dr 
Assis, 6 — Tel. Beira-Mar 200- 
  _   (siii) 

Feridos a faca nnm conflicto 
No posto de Assistência djo 

Meyer foram medicados, hontem, 
os operários Arthur de Almeida, 
que apresentava ferimento a 
faca no peito, e Agenor Fer- 
reira, Tnona<V)r á rua Joanna, 
em Thomazinho, que tinha feri- 
mento produzido pela mesma 
arma nos'dois braços. 

Conforme narraram quando es- 
tavam sendo medicados, foram 
ambos feridos por um marinhei- 
ro, durante um conflicto em que 
tomaram parte, em Thomazinho. 

O estado delles não apresenta 
gravidade apezar de Arthur ter 
sido recolhido ao Hospital de 
Promiyto Soccorro. 

Um grave surto epidêmico de febre ti- 

na Avenida Niemever 

-WAWW  

Vinte pessoas -victimadas pelo 
mal, fallecendo qua.ro, inclusive 

a sra. Helena Ruy Baróosa 

Ao exigir uma satisfação foi 
aggredido 

O indivíduo conhecido na pra- 
ça Onze de Junho pelo vulgo de 
"Gringo", hontém, á noite, na 
esquina da rua de Sant' Anna 
com aquella praça, dirigiu uma 
pilhéria offensiva a um menor. 

Momentos após, chegou ao local 
um irmão deste que foi ao en- 
contno de u Gringo exigir uma 
satisfação. Este ultimo .-num 
gesto insperado, aggridiu o ou- 
tro cora forte soco, ao mesmo 
tempo que o calçava. A victíma 
caiu ao solo e feriu-se no pes- 
coço, accorrendo ao local nesse 
momento, um policial, que pren- 
deu o aggressor e conduziu-o a 
delegacia do 14° distrieto, onde o da ühLStre tnorto, qilô 1889 por Ferreira ViannsL. ajoíâ» ^'«atlh rajn pm p. 

Caiu do bonde e foi para o 
Prompto Soccorro 

O empregado da quintanda da 
rua Conde de Bomfim n. V de no- 
me Carlos. Ma, qual é proprietário 
José Maria d© Arantes, ao ir 
levar umas compras na rua 
Aguiar, poz-se a saltar nos bon- 
des que por ali passavam. 

Numa destas vezes, quando 
corria por aquella rua um bon- 
de Unha "Rua Aguiar", nelle 
pretendeu embarcar mas perdeu 
o equilíbrio e caiu pesadamente 
ao sólo, fraeturando a base do 
craneo. Em estado grave foi In- 
ternado no Prompto Soccorro. 

_0 patrão de Carlos declarou 
não saber todo o seu nome, nem 
quem são seus paes, por ter o 
mesmo chegado ha doucos dia.«A 

PoxlugaLi 

DESCONTOS 
AS MELHORES TAXAS 

CIA. AUREA — Av. Passos, 11 
(2297) 

Assassinou um casal i* 
velhos 

São Paulo, 23 (A. A.) — No 
município de Glycerio. José Fru- 
ctuoso Silva matou o casal de 
velhos Estavam Bodas e sua mu- 
lher Prancisca Bodas, seus pa- 
trões, o ainda feriu gravemente o 
filho dos mesmo Jesus -Bodas, 
que faJleceu momentos depois. 

O crime prende-se ao facto de 
haver o casal recusado readmit- 
tlr Frnctuoso ao seu serviço. 

O bandido, quando fugia, rece- 
beu um tiro que lhe desfechára 
Jesus; mesmo assim, homlsiou-se 
no matto, tendo sido preso quan- 
do de passagem pela localidade 
d© Sant'An na. •( 

Quando nos referimos á in- 
existência dos serviço^ da Saúde 
Publica entre nós, demonstrando 
com factos verídicos o desleixo 
daquell© departamento, que cul- 
minou com a Importação da 
vergonhosa febre amarella, logo 
os amigos das vultosas verbas 
extraordinárias se assanham em 
desmentidos, que são desautoriza- 
dos até mesmo pela própria aber- 
tura dos créditos. 

Mas passemos aos factos. 
Desde o inicio do corrente 

mez vêm-i^e verificando casos 
conescutivos de febre typhica em 
alumnos do Gymnasio Anglo 
Brasileiro, situado na Avenida 
Nieraeyer. 

Tendo, ainda mais, fallecido, do- 
mingo ultimo, a sra. Helena Ruy 
Barbosa, esposa do dr. João 
Ruy Barbosa e chegando ao 
nosso conhecimento que a victi- 
mára aquella moléstia, dirigimo- 
nos hontem para o local, afim 
de inquerirmos sobre a veracida- 
de da denuncia. 

Quando chegámos em frente ao 
Gymnasio Anglo Brasileiro, vi- 
mos, em baixo, na praia, alguns 
alumnos do estabelecimento de 
ensino a tomar o banho salgado 
da tarde. Outros brincavam na 
areia © ainda outroi apreciavam, 
na estrada, a passagem dos auto- 
móveis. 

Destes nos approximamos. 
Fácil nos foi principiar uma 

palestra, porque os jovens são 
sempre expansivos e sinceros. 

Eram cinco. Indagámos: 
— Houve por aqui ura enter- 

ro hontem... 
— Hontem, não. Foi domingo. 

Morreu uma senhora ali naquella 
casa — e nos apontou para ò nu- 
mero 3. 

— E d© que morreu a -se- 
nhora? 

— De typho... « 
— E no Gymnasio já se deu 

algum caso? t 
— Innumeros. 

— Quantos, mais ou menos? 
— Assim de momento, podemos 

contar uns desesete... 
— Muitos fataes? 
— Morreram dois c oi legas nos- 

sos e o Bernardino, empregado 
da Escola... 

— Com .certeza é devido á 
agua, não acham? 

— E' Imagine o senhor que 
a agua . do collegio e des as ca- 
sas (© fez o nosso interlocutor 
um gesto circular, com o braço 
da direita para a esquerda) é 
tirada d© uma nascente no mor- 
ro dos fundos da escola. Não 
havia canalização. Junto á nas- 
cente ha um casebre em que - mo- 
ravam dois aliemãeis empregados 
no Gymnasio. Um delles teve a 
febre.e contaminou a agua que 
todos bebemos aqui em baixo... 

— E a Saud© Publica não to- 
mou nenhuma providencia? 

— A direcçâo do Gymnasio 
cansou d© reclamar, mas só agq- 
ra a Saud© Publica mandou ca- 
nalizar a agua © vaccinar os 
alumnos... Quasi vinte já saí- 
ram daqui atacados d© typho... 

Neste emento vieram da praia 
ois outros alumnos, acompanha- 
dos por um bedel. Disseram-lhe 
a nossa qualidade de jornalista, 
qu© advinharam, e elle não nos 
deu importância. Ao se despedir, 
um dos rapazes perguntou: _ 

— O senhor acha que não é 
preciso ferver a agua? Basta fil- 
trar? 

— Basta, mas conforme o fil- 
tro ... 

E afastando-se: 
?— E* de vela... 

O CASO DA SRA. HELENA 
RUY BARBOSA 

Conforme acima affirmámos, 
falleceu domingo ultimo, sepul- 
tando-se ante-hontem, a senhora 
Helena Ruy Barbosa, casada com 
o dr. João Ruy Barbosa, secreta- 
rio da embaixada brasileira em 
Paris, onde actualmente se acha. 

Foi seu medico assistente o 
dr. Pedro da Cunha conhecido cli- 
nico em cujo consultório hontem 
o procurámos. 
Gentilmente recebidos, dissemos 

lhe ao que iamos. re atando-lhe o 
que havíamos apurado. 

Respondeu-nos: 
— E' a expressão da verdade. 

A senhora Helena Ruy Barbosa 
falleceu de febre typhoid© e dois 
filho? seus estão atacados da 
mesma doença, em tratamento no 
prédio em que se deu o obito. 

Hoje, já está tudo mais ou 
menos normalizado, tendo sido 
quasi todos vaccinados contra o 
typho. 

— E a que attribue esse surto 
epidêmico? 

— Ao mesmo qu© lhe disse- 
ram lá. 

Agradecemos e salmos. 
NO LEBLON HOTEL 

Neste estabelecimento, falámos 
ao respectivo gerente. Disse- 
nos: 

— Aqui não ha nada. A agua 
que abastece esta zona é outra o 
que. aliás, confirma que o mal 
era, do da nascente do Gymna- 
sio. 

Ha dias, estiveram tomando 
medidas nesta rua. Indaguei o 
declararam que era para esten- 
der os cano1? para a Avenida 
Niemeyer. Felizmente aqui nada 
ho^ve. 

Eis ahi, om rapidas notas do 
reportagem ligeira, registrado um 
facto cuja gravidade só a Saudo 
Publica não reconhece, porouo 
os seus dirigentes não estão 
nos cargos para se preoccu parem 
com essa futilidade da vida 
alheia, tanto mais qu© ainda pô- 
de ser allegado que a culpa cabe 
toVia á directoria de Obras que 
aliás nunca foi solicitada por ella 
para o fornecimento da agua ca- 
nalizada. 

Trata-se de um logar elegante 
com edificações modernas e lu- 
xuosas. habitadas po' pessoas de 
sociedade. 

Póde-se, assim, In aginar o res- 
to... 

, - 0 Instituto de Café e os 
despachos para Santos 

São Paulo, 23 (A. B.) — O 
Instituto de Café communlca 
que continuará a permlttir em 
maio e junho próximos, os des- 
pachos de café fino para Santos, 
mesmo que seja elle da nova sa- 
fra. O café seguirá sem passar 
pelos reguladores, desde que seja 
substituído por outro ja exis 
tente naquella praça 

Com essa medida poderão 
chegar a Santos os cafés vexdes 
aü procurados.  

Dr. Pedro Teixeira nJ£en®e
a 

Portugueza. Cirurgião e Uro-lo 
glsta. Participa aos seus amigos 
e clientes que retomou a clinica. 
R. 7 de Setembro, 194, 6o. (ele- 
vador), das 3 ás 6. Tel. C. 1604. 

QUASI UM"ESCANDALO 

0 ex-consnltor jnridico da 
delegacia fiscal na Parahyba 

rompeu com o sr. Oliveira 
Botelho 

Parahyba, 23 (A. B.) — O se- 
nhor Paulo Magalhães, ex-con- 
sultor jurídico da Delegacia Fis- 
cal © presidente do concurso 
para flscaes do imposto de con- 
sumo, aqui realizado e annulla- 
do recentemente, sendo censura- 
do pelo ministro da Fazenda, en- 
viou ao sr. Oliveira Botelho o se- 
guinte telegramma: 

"Sómente hoje conheci o teor 
do despacho annullando o con 
curso para fiscaes da Parahyba 
e advertindo o presidente pelo 
não cumprimento dos dispositi- 
vos regulamen tares. Assevero 
que o concurso correu ao nivel 
da moralidade, a despeito dos ob- 
stáculos creados pelo Thesouro. 
De verba não veiu nenhum real. 
O presidente, o secretario © os 
examinadores, sem prejuízo dos 
deveres *que exercem nas respe- 
ctivas repartições, trabalharam 
durante seis mezes, sem a mini 
ma remuneração, emquanto od 
coliegas que actuaram no con- 
curso realizado no Rio de Janei- 
ro recebiam farta e saborosa 
dlaria. Remediei com os meus 
próprios recursos para obter ma- 
terial necessário a 1.300 provas, 
salas de estabelecimentos parti- 
culares para a realização dos 
exames e até a correspondência 
tolegraphica. 

Um jornal publicou um edital, 
cujo custo até hoje não me foi 
reembolsado. Até o giz das pro- 
vas d© arithmetica e escriptura- 
ção mercantil comprei por mi- 
nha conta. 

Por ahi v. ex. verá o abando- 
no do Thesouro que vetou o con- 
curso da Parahyba. Eu tive d© 
travar luta para neutralizar in 
fluenclas deleterias, impertinen- 
tes, em favor de candidatos 
meio-analphabetos, poderosamen- 
te empistolados. 

Não posso, por essas razões, 
acceitar advertências. Devia v. 
ex. observar o mesmo critério, 
deixando de censurar certo fun- 
ccionario num caso de farinha, oíuirvrrJao xia Alfândega da Pa- 

rahyba. por não ser elle mais 
inspector. não obstante conti- 
nuar a fazer parte do quadro 
dos funccionarios de Fazenda. 

Eu preferiria que v. ex. affe- 
ctass© o meu caso á justiça, por- 
que me facultaria assim meios 
para provar a má vontade e a 
parcialidade iniqua pelo estudo 
dos papeis do Thesouro. 

Desde 22 de outubro do anno 
passado deixei de ser hierarchl- 
camente subalterno de v. ex. 

Devolvo e repillo a advertên- 
cia injuriosa aos meus brios. 

Attenciosas saudações. — (a) 
Paulo Magalhães," 

"VOTO PÕRQMQUERO'' 

0 Tribunal Superior do Piauhy 
continua escandaloso 

Therezina. 23 (A. B.) — E' as- 
sumpto obrigatório de todas a? 
rodas o "habeas-corpus" impe- 
trado pelo desembargador Ewer- 
ton, que o Supremo Tribunal Fe- 
deral acaba de negar. 

Lembra-se a série de desati- 
nos praticados pelo ex-presiden- 
te Augusto Ewerton, que em 
plena sessão do Tribunal Supe- 
rior do Estado, advertido pelos 
seus pares de que estava votan- 
do contra expressa disposição de 
lei, limitava-se a responder: — 
"Mas voto assim porque quero". 

Causa aqui admiração que te- 
nha elle insistido em querer con- 
tinuar na presidência, posto de 
confiança a que seria elevado 
pelos demais membros do Tribu- 
nal . Para manter-se nesse car- 
go. esse desembargador lançou 
mão de todos os expedientes, 
chegando a officiar ao governa- 
dor, dizendo que o prédio do Tri- 
bunal ameaçava ruir. O director 
de Obras Publicas, examinando 
o edifício, apresentou um laudo 
em qu© affirmava a perfeita se- 
gurança do edifício do Tribunal. 
Desnorteado, o desembargador 
Ewerton requisitou forças ao 
governador, fechando elle mes- 
mo o Tribunal, auxiliado pelo ca- 
pitão Wanderley. 

Levou uma quéda na via 
publica 

O fimocionario publico Nilo 
Ferreira da Motta, re>s! dente á 
rua Oabuçú n. 59 casa. 9, foi vi- 
ctíma, nessa mesma rua, de uma 
queda, soffrendo fractura sub- 
cutanea dos ossos do ante-braço 
direito. 

Socoorrido pela Assistência do 
Meyer, depois de medicado retl- 
rOllrSáà Dâxa. ajia. ■na<ai,rio.nr»in 
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nientalldadp que ahi está, resis- 
tindo ao caciquismo dos governos 
prepotentes e arbitrários. 

Com a sua morte, resta a no- 
bre ilção por elle deixada tadorcs. ' ' de P^ações novas têm, no decorrer 

da terivel infecção, que duran- 
te annos assim permaneciam ate 
o dia em cjuc explodiam no or- 
ganismo de seus infelizes por- 

«CORRFIO DA MANHa — uiiaria-feira, 24 ae Abril de 192Í) 

0 credito da Saade 

Publica 

Nomcrô »vui«j    r» 
Idcni atrazado    409 " 

Aos nossos assignantes pedb 
moH mondarem reformar as eu - assignaturas. afim de evitar 
qualquer reclajnaeao por falta 
da remessa da folha. 

As asslgnaturas podem come- 
ear cm qualquer époço. mas ter- 
minarão sempre em S» de .iunho 
ou 3i de dezembro. , 

O preço da asslgnatura onnud 
f de 601000 e o da semestral 
de 3t>»000#. 

Toda a correspondência que se 
referir a este assumpt», quer 
ordinária, quer registrada, e bem 
nssim os vales posbaes. «"eveser 
olrigtda ao gerente V. A. Duarte 
Fell*. 

TELBPHONMi 
DkeeWr. 1S58 C. KaUccV) 5ÍV« C. 

Cercai. 30» C. AdB.iM.trac»o. " Ç. 
iodereco Idegraphico Coriejmanhi . 

VIAJANTES 
Percorrem a serviço deste Jor- 

nal o Estado do R»o o sr. Fran- 
cisco da Silveira Salomão, e Es 
tado de Mluae. os 8

4
re- 

Modesta, Enrico Baeta de Faria 
e J. C. Loureiro. 

Desde o dia 31 de março 
p.p. a nossa secçâo de publi- 
cidade, a cargo do sr. Fellppe 
E. do Lima. passou a 8e|" ',,■ 
corporada á gerencia do "Cor- 
reio da Manhã", com a qual os 
annuncianles deverão tratar 
directamento, ou por intermé- 
dio dc agentes autorizados, 
toda a matéria referente a 
pablicaçõcs. 

contribuído 

da escola 

A contribuição da escola ha 
de ser decisiva no combate aos 
dois maiores flagellos da bu- 
manidade, a tuberculose e a sy- 
philis, no dia cm que se der a 
prophylaxia dessas enfermida- 
des o rumo mais compatível 
com o interesse da sociedade. 
Doenças eminentemente so- 
ciaes, c que ferem o homem na 
sua geração, especificamente he- 
reditária uma. c sendo que a 
outra transmittc, por herança, 
o terreno propicio ao desenvol- 
vimento do mal, são ambas por 
natureza os maiores inimigos 
da espccic humana; c contra 
cilas, portanto, que se devem 
congregar todas as forças. 

Não temos ainda uma esta- 
tística sobre a freqüência da tu- 
berculose, nas escolas, mas 
acredito que entre nós as coi- 
sas não se passam dc fôrma di- 
versa da que se observa cm 
outros paizes, onde, a genera- 
lização da tuberculose já fez 
suppor que ninguém, nos gran- 
des núcleos urbanos, escape a 
esse flagello. Mery c Dufestel 
calculam em dois por cento a 
freqüência da tuberculose aber- 
ta nos escolares, ao passo que 
Stecr Carlson a computam em 
perccntagcm ainda menor, um 
c meio por cento. A fôrma la- 
tente de infecção bacillar, pelo 
contrario, c relativamente fre- 
qüente, pelo menos a julgar 
pelas estatísticas antigas, de 
Grancher, que a calculava en- 
tre 14 c 17 por cento, c os 
mesmos autores citados acima, 
Mcry c Dufestel, que compu- 
tam cm quatorze a dezenove 
por cento. 

F.ntrc nós, como já disse, não 
existem, infelizmente, estatísti- 
cas que permitiam aquilatar da 
disseminação da tuberculose 
nos escolares. Admittc-se, po- 
rém, por comparação, que se- 
jam idênticas, podendo-se, as- 
sim. cogitar dc medidas que se 
proponham a reduzil-a. No Rio, 
onde morre um tuberculoso de 
duas cm duas horas, estando a 
prophylaxia da enfermidade 
ainda nos primordios, deve-se 
passar o que occorre em outros 
centros urbanos. Resumindo os 
trabalhos da Inspectoria de 
Prophylaxia da Tuberculose, 
;m 1928, o dr. Plácido Barbosa 
declarou ter examinado, duran- 
te aquelle anno, cerca de deze- 
sete mil doentes, o que não c 
muito, para a actual população 
do Rio, e o que não irá muito 
alem cinquanto o Departamen- 
to de Saúde Publica dispuzer, 
sômente, dos quatro dispensa- 
rios a que se refere esse medi- 
co. Desses doentes, que pro- 
curaram espontaneamente os 
dispensarios, sommado ás 3297 
notificações feitas á Inspectoria 
de Prophylaxia da Tuberculose, 
resultaram cerca de sete mil tu- 
berculosos, sendo que 6.809 
apresentavam manifestações pul- 
monares da doença. Como diz 
o inspector encarregado da pro- 
phylaxia da tuberculose: "Esses 
números dc 3.015 doeqtcs de 
tuberculose pulmonar, bacte- 
rioscopicamente comprovados e 
de 3.794 clinicamente affirma- 
dos — total 6.807. sóniente du- 
rante um anno, e operando-sc 
somente sobre os doentes que 
espontaneamente procuraram a 
Inspectoria, esses números me- 
recem que se detenha a refle- 
xão sobre cllcs, porque dão 
uma idéa frisante da enormi- 
dade da endemia tuberculose 
e itre nós." 

A essa disseminação da tu- 
berculose, na capital do Brasil, 
deve corresponder phenomeno 
equivalente na população infan- 
til, pois que se trata de uma 
doença onde o contagio fami- 
liar constitue o maior factor de 
propagação, já Grancher. nos 
tempos idos e vindos, dizia que 
essas tuberculoses ganglio-pul- 
monares, da escola, geravam-se 
nos lares dos almnnos. Crea- 
vam-se, assim, focos latentes 

•Consoante esse conceito, e d 
toda a importância o auxilio 
que a hygienc escolar pôde 
prestar na prophylaxia da tuber- 
culose. Ha dois annos, os drs. 
Raul Vique e Charles Garderc 
enviavam, a» Congresso Pa- 
ra o Progresso das Scicncias, 
reunido em Lyon, uma these 
pleiteando a collaboraçâo dos 
dispensarios escolares c dos 
dispensarios anti-tuberculosos 
na luta contra o terrível fla- 
gello. Descreviam cllcs a or- 
ganização anti-tuberculosa das 
escolas municipaes de Lyon, 
que constava do seguinte pro- 
gramma; o medico inspector 
das escolas faria uma primeira 
triagem, enviando os alumnos 
suspeitos a uma consultório es- 
pecial do dispensario escolar; 
esses supeitos são minuciosa- 
mente examinados, no dispen- 
sario, inclusive pela radiosco- 
pia; as enfermeiras visitadoras 
stabelccem o entendimento en- 

tre a escola, o dispensario c a 
família dos alumnos, inquirindo 
suas condições de vida e dc hy- 
gienc. Para mostrar os frutos 
desse rcgtmcn basta recordar 
que, em tres annos, elle conse- 
guiu proporcionar o exame mi- 
nucioso de i.aoo creanças, das 
quaes 1^0 "l" eram portadoras 
de lesões tuberculosas aberta e 
33 *1° de tuberculoses latentes. 
Essas creanças, na grande 
maioria, apresentavam poucos 
signaes clinicos, reconhecíveis 
pela ausculta: diminuição da res- 
piração, focos discretos de cor- 
ticupleuria, attritos pleuraes, si- 
gnaes xle bronchite una ou bila- 
teral, Mas o que nella havia 
presente, quasi sempre, era o 
adcnopatbia tracheo-broncbica. 
Em metade dos casos as enfer- 
meiras cscolqres conseguiam fi 
liar a origem da infecção a uma 
tuberculose familiar. Assim se 
descobriram, segundo a expres 
são dos autores da these, mui- 
tos ninhos da tuberculose. En- 
caminhadas para os prevento- 
rios, essas creanças, em sua 
maioria, beneficiaram do regi- 
men que ahi encontraram 

Semelhantes factos não nos 
devem convencer da necessida- 
de dc associar a bygiene esco- 
lar á luta contça a tuberculose? 

dessa existência respeitável e dl 
gna, exemplos magníficos do ci 
vismo verdadeiro 

seguinte: se ha prazo para o 
recolhimento de notas do Tho- 
souro. a serem retiradas da cir- 
culação, seria razoavel e justo j 

As que a mesma providencia ae I 
adoptasse com as estampllhas. 

Afinal de contas, sello também 
é dinheiro... 

AíhoVi ci duplci n(icionalld<jd\j 
O sangue da Javoura 

Noticiou um jornal paulista 
que o Banco do Estado de São 
Paulo retirou de vários bancos 
locaea a somma de 110 mil con- 
tos, pertencentes ao Instituto do 
Cafê. Esses fundos estavam, ha 
tempos, depositados nos alludí- 
dos estabelecimentos bancários, 
inclusive o Banco Commcrcio o 
Industria e Banco Francez e Ita- 
liano. Até aqui não ha ponde- 
ração a fazer. Ainda que o fa- 
cto seja verdadeiro, são negocios 
que entendem quasl exclusiva- 
mente com as finanças paulis- 
tas. 

Nessa informação, porém, ha 
um detalhe que pede commenta- 
rio. B' onde se diz que o capi- 
talista italiano Orespi também 
era depositário de avultada som- 
ma, do activo do apparelho de 
valorização e defesa do café. Já 
ha tempos correra o boato de 
não estarem apenas no Banco do 
Estado de São Paulo as sommas 
pertencentes ao Instituto, como 
produeto dos empréstimos con- 
traídos no estrangeiro... para 
salvar a lavoura. 

A versão foi officlosamente 
desmentida. E agora? Por em- 
qnanto, ao menos que saibamos, 
não se fez ouvir a palavra otfl- 
clal sobre o assumpto. O qne é 
certo é que o dinheiro dos lavra- 
dores — porque é deiles — tom- 
ba de Herodes para Pilotos, pre- 
sumindo-sc que o empregam em 
transacções bancarias, ao passo 
que o credito agrícola ainda é 
uma hypothese... 

Que haverá de verdade nesse 
mysterio? 

De novo a "divida 
fluetuanta" 

Antonio Leão Velloso 

m 1 Htts 

fioleilm dn Tempn 

P^visÕe» nnra o ncrlodn iS horal 
do dia 23 ás 18 horas do dia 24; /•iV/fi Federal c Niclhcroy — 
Tempo: instável e ainda sujeito a chu- 
vas, passando a bom. com nebulosida- de. Temperatura: estável. Ventos: pre- 
dominarão os do quadrante sul. , ' o Jancirn - Tempo' 
instável, sujeito ainda a chuvas, pas- 
sando a bom, com nebulosidade, salvo 

I leste, onde será instável, com chu- vas. Temperatura; estável. Estados do sul — Tempo: melho- 
rará no littoral dc São Paulo; bdm, 
com nebulosidade, nas demais regiões deste Estado e nos demais Estado». 
Temperatura: estável, salvo no Rto 
Grande, onde soffrcná ascensão. Ven- 
tos: do quadrante sul, salvo no Rio Grande, onde predominarão os de nor- 
te a leste, frcscoo. S _• nurse do i cm fio occorrido tia Dii- *rici< Federal ide '5 horas do dia 
2Z ás 15 hora sdo dia 23)—-O tempo decorreu instável, isto é, com alterna- 
tivas de tempo incerto c ameaçador, 
com chuvas, que foram mais abundan- tes no Jardim Botânico e Fabrica das 
Chitas. A temperatura raanteve-se es- tável . As médias das temperaturas extremas observadas nos postos do Dis- 
tricto Federal foram: maxima 25#S c 
•mínima i808. e as temperaturas extre- 
ma» verificadas no Observatório Me- 
teorológico da Avenida das Nações fo- 
ram: maxima 3603 e mínima x80S, respectivamente, ás 14 horas c 15 mi- 
nntoa c á« 7 horas e 45 mintrtos. Os 
ventos foram varjaveia. cora predomi- nacia dos dc oeste, frescos. cri d,, t-niA/i ccorrido em toda 
a Pois (de 9 horas do dia 22 ás 9 
hora» do dia 23): 

Zona narte — Nas 24 horas decor- 
ridas o tempo foi instável, com chu- 
va» e chuviscos esparsos, sendo oue, copiosas c acompanhadas de trovoadas, 
em Piauhy. A*8 o horas de hontem o tempo foi incerto. A temperatura 
manteve-se estav»*1. Os ventos foram variáveis e fracos, Dos Estados do 
Amazonas. Pará. Maranhão. Rio Gran- 
de do Norte c Parahvha não recebemos 
os despachos telegraphicos. Zona centro — tempo, nas 24 ho- ra». foi instável cm parte do Estado 
do Rio e bom no reato da zona. A'» ^ horas de hontem o tempo foi incerto 
nesse Estado e bom no reato da zona. 
A temperatura manteve-se estável. Os ventos predominaram do quadrante sul, 
tendo reinado calmaria, porém, cm al- 
guns pontos. Zona sul — O tempo, nas 24 ho- 
ras. foi bom. assim se conservando ás 
49 horas de hontem. A temperatura manteve-sc estável. Os ventos sopra- 
ram do quadrante sul. fracos. 

— O serviço tclcgraphico foi regu- lar . i\To'a — A presente «ynonse foi ela 
virada com os dados, recebidos até u 40'as g 3« minutos, da Rede Mfcteo- 
rolocica. 

— Es*ad-» e tendência do nivel das av-i '''•s nos; 
R!o Parahrba do Sul (dia 23) — Subindo lentamente em Guararema e 

Guarantiiuruetá. estaeionario em Jaca- rehv e baixando no res^o do curso 
Rio São Francisco (dia 2 O — Bai- xando em Piranora, estacionario em 

Penedo e subindo era Januaria e Ca- rir^snha . 
Rio Itaiahy-Assn' (dia — Ba:- oiando entre Indayal c Blumenau e 

subindo no re*t do curso. 
Bacia Amazônica (dia 22) — Bai- xando em Cruzeiro do Sul e Altamira 

e subindo no resto do curso. 

Quando surgiram os mais des- 
cabefttdos escândalos da escanda- 
losissiraa divida fluetuante, indo 
o apparentemcnte mais sujo dei- 
les parar na policia, disse-se que 
o governo do sr. "V\ aahington 
Luis — aílâs o creador desse ver- 
gonhoso Ml de indemnidade — 
teria resolvido que não se paga- 
riam contas daquella divida ate 
tudo ficar bem claro. 

Ora, querer-se que os negocios 
do abandalhado governo de Bcr- 
nardes, com o qual o actual se 
solidarizou, sejam claro*s, é o mes- 
mo que pretender estabi 1 r re- 
lações com os habitantes da lua. 
E como o presidente da Republi- 
ca, sem faltar á verdade, não po- 
derá proclamar a limpidez dos ne- 
gocios que se fizeram na inqua. 
liflcavel orgia da legalidade ber- 
nardesca, logico está que deve- 
iam continuar suspensos os pa- 

gamentos de contas que á sim- 
ples enunciações do credito cm 
que figuram, não podem deixar 
de despertar desconfianças e de 
obrigar-nos, por precaução, a 
abotoar o palitot. 

Pelos modos, porém, vô-se que 
o que o governo quiz, annun- 
ciando precauções d© comesinha 
moral administrativa, foi embair 
os contribuintes. Nunca lhe paa 
sou pela mente senão appareu. 
tar esses propositos moralizado- 
res, o lato simplesmente porque 
o escândalo legalista era deeca- 
bellado demais... 

Por isto, passado o tempo ne- 
cessário ao esquecimento, vemos 
que o ministro da Guerra solU 
cita do seu collega da Fazenda 
quatro créditos, embora peque- 
nos, para a satisfação de paga- 
mentos da fluetuante... 

Officialmente, portanto, o go- 
verno já achou chegada a hora 
do se deixar de escrúpulos de 
novo, e dahi o reatamento das 
sangrias no Thesouro, para tor- 
nar continuada a calamidade que 
foi o hemardJsmo. 

Ninguém, está claro, exigiu 
desse governo, que ahi está, com- 
promissos de seriedade. EUe é 
que espontaneamente os assumiu 
quando as despesas da contra- 
revolução chegaram ao descalabro 
numa delegacia dc policia, e s© 
agora se desobriga dos mesmos, 
também o acto é seu e aos que 
Julgam o seu procedimento ape- 
nas elle servirá como elemento 
comprobatorio da nação que hoje 
o tem. nas cspheras administra- 
tivas. das questões de honesti- 
dade e do respeito que os ho- 
mens públicos devem ter para 
comslgo mesmos... 

Pouco depois de assentada en- 
tre a Italia e a Argentina a ques- 
tão da nacionalidade dos filhos 
tie italianos nascidos no Prata, 
um entendimento idêntico, resol- 
vendo a controvérsia da dupla 
nacionalidade, foi combinado en- 
tro os governos do Rio de Ja- 
neiro e de Roma, ficando, deste 
modo. apparente.mente, assegura- 
dos os direitos brasileiros dos 
brasileiros de descendência ita- 
liana . 

Dizemos appa/rcntcvi-cyite asse- 
gurado esse direito, porque nos 
assalta uma duvida quanto á 
efficacia da combinação feita en- 
tro os dois paizes, ante certas 
occorrenclas de uma das quaes 
poesuimos prova. 

Dados os resultados das nego- 
ciações, annunciados como um 
êxito da nossa chancellaria, pare- 
ce que deveria ficar sendo ponto 
pacifico que. para todos os effoi- 
tos. o menino ou menina nascido 
no Brasil dc paes vindos da 
península estaria sob a eglde da 
nossa lei e ao abrigo das deci- 
sões que a seu respeito enten- 
dessem porventura tomar aa au- 
toridades italianas. Ou isto, ou 
então o accordo seria letra mor- 
ta e apenas uma victoria de 
Pyrrho da nossa diplomada... 
Mas se realmente não foi tal 
essa victoria, os factos não dei- 
xam de justificar as nossas re- 
servas, porque não se comprehen- 
de senão como uma burla ao que 
está assentado desde ha pouco 
tempo, a existência de um regis- 
tro especial fascista para os me- 
ninos que já eram brasileiros pela 
nossa lei e que o governo italia- 
no como tal os reconheceu, ao 
empenhar o seu compromisso e 
ao firmar um documento. Nesse 
registro, é assignalada a naciona- 
lidade italiana de creanças que 
viram o céo do cruzeiro, havendo 
no livro a rubrica especial que 
assim dispõe, para cada sexo. O 
grupo dos pxocoli fandulli italia- 
ni e o das piocole famciulle ila- 
liaoie são o desmentido á combi- 
nação firmada aqui e em Roma 
e a difficuldade armada ao futu- 
ro dos nossos compatriotas, quan- 
do a adolescência, como sempre 
tem acontecido, para honra nossa, 
lhes vier firmar as preferencias 
pelo Brasil, onde nasceram, onde 
se crearam c que amam por ser 
sua única patria. 

8e 7ião houvesse subsidio.., 

Emissão de cstampilhaê 

A lição dc um morto illustre 

Quasl nonagenario. o conse- 
lheiro Antonio Prado, que hon- 
tem faller.eu, enchendo ao pezar o 
paJz inteiro, em um cidadão ab- 
sorvido, com muita austeridade, 
na obra de restauração moral dos 
costumes políticos e administra- 
tivos do Brasil. Foi um dos pri- 
meiros homens de responsabili- 
dade a alistar-se rntre os que 
combatiam o bernardismo. vendo, 
na aventura fatal de 1922. o gra- 
ve perigo que mais tarde se alas- 
trou. degradando as instituições. 
A edade e a saúde compromettida 
não lhe entibiaram o animo. 

O sr. Antonio Prado tomou lo- 
go, apeerar de nenhuma ambição 
para as situações de mando, uma 
posição definida, protestando con- 
tra uma candidatura â successão 
do sr. Epitaclo Pessoa, que se 
gorava no suborno apparaloso e 
tinha o apoio das combinações se- 
cretas do palacio do Cattete. 

Não ficou num simples gesto 
a attitnde do morto illustro. Foi 
além. Fundou o Partido Demo- 
crático de São Paulo, para o qual 
redigiu o manifesto de apresen- 
tação. Esse documento teve tão 
larga repercussão e Impressionou 
tanto, que outros partidos, na 
mesma ordem der Idêas geraes, vie- 
ram, creando, pela Federação. 

Sem prévio aviso aos interes- 
sados, o que importa dizer — to- 
do o paiz — o governo federal re- 
solveu fazer annualmente a 
emissão de estampilhas. Não 
discutimos a vantagem da provi- 
dencia. E' possível que fosse 
essa a medida preventiva que se 
afigurou mais viável e de effei- 
tos mais promptos contra os fal- 
sificadores do sello adhcsivo... 
A essa iniciativa, porém, devia 
preceder um aviso, com anteci- 
pação de um ou dois mezes, ao 
approximar-se o fim do anno. de 
modo a se evitar grandes pre- 
juízos. 

Numerosas pessoas que fize- 
ram, em 1928, acquisição de 
grande stock de estampilhas, o 
qu© é commum. principalmente 
no commerclo. foram surprehen- 
didas com a recusa dos referidos 
sellos, por já líio terem curso 
legal. 

A 31 de dezembro essas estam- 
pilhas perderam o valor, porque 
já se havia preparado uma nova 
emissão para 1929. Essa emis- 
são annuaJ, repetimos, pôde ser 
muito proveitosa aos interesses 
do Thesouro, por haver assim 
mais facilidade em burlar os ar- 
tifícios fraudulentos, hoje em dia 
tão explorados como rendosa in- 
dustria. .. Soffrem, porém, os 
contribuintes, honestos, ignoran- 
tes da resolução governamental 
e colhidos em falta involuntária 
á ultima hora. passando mesmo 
por vexames nas repartições pu- 
blicas. 

Em desfavor d© semelhante 
resolução ainda se nondera. q 

O Congresso paulista está con- 
vocado para uma sessão extraor- 
dinária, a installar-s© a 8 de 
màio proximo. E' provável que 
os trabalhos que se vão iniciar 
nesse dia, para ultimar formali- 
dades concernentes á reforma 
constitucional, promovida espe- 
cialmente para dar ao presiden- 
te do Estado o direito de nomear 
o prefeito da capital, sejam pro- 
rogados até julho, çstabelecen- 
do-se em tal caso pequeno inter- 
regno, pois já a 14 desse mez 
deve o poder legislativo de São 
Paulo estar instai!ado para a 
sua sessão ordinária. 

Providencia muito vantajosa 
para os deputados e senadores 
estaduaes, que receberão mais 
dois mezes de subsidio extra. O 
caso, sob esse aspecto, não tem 
importância. O povo paga tudo. 
Mas vem a propoaito perguntar 
agora pela liberdade d© idéas e 
de acçâo que um dos oradores de 
Bauru' insinuou, em posterior 
entrevista, como prerogativa dos 
membros da agremiação politica 
dominante no vizinho Estado. 

Apezar do não serem poucos, 
no seio do partido, com repre- 
sentação no Congresso, os cava- 
lheiros que se inculcam no gozo 
pleno da apregoada prerogativa, 
e entre os quaes se contám vá- 
rios infensos á remodelação con- 
stitucional que se opera, ne- 
nhuma voz se fez ouvir, respei- 
tosamente embora, em defesa da 
autonomia municipal, salvante 
o protesto dos representantes da 
opposição regional. A sessão que 
se installa a 8 de maio, apenas 
com o objectivo de preenchei 
uma formalidade e homologar a 
iniciativa do sr. Júlio Prestes, 
será como a anterior. A senha 
è approvar incondicionalmente 
o quo já está deliberado. 

Nem sequer para cohonestar a 
decantada prerogativa annun- 
ciada pelo sr. Piza Sobrinho, pro- 
curarão fazer um simulacro de 
debates doutrinários. Se não 
houvesse subsidio, sim, seria pos- 
sível que ao menos resmungas- 
sem ... 

Surprezas... 
Ha dia*, em S. Paulo, na séde 

da Banca Francesa e Italiana, 
houve uma reunião do banquei- 
ros estrangeiros. Não se tra- 
tou. segundo fomos avisadoe, da 
situação financeira do referido 
estabelecimento, nem mesmo dos 
negocios, em geral no mercado. 
Cogitou-se da vida da S. A. Tecela- 
gem Italo-Brasileira, tendo á 
conferência, sob um sigillo inex- 
plicável. assistido um antigo 
funccionario do Banco do Bra- 
sil e actual dlrector da referida 
empresa. 

Que haverá de positivo em 
tudo isso? O Banco do Brasil, 
com as suas facilidades dos úl- 
timos tempos, tem andado com 
tão pouca sorfe. que, entre com- 
mcrciante e industriaes paulis- 
tas. já se receia que elle venha 
a ter no caso em mysterio, mais 
uma surpresa penosa... 

Falleceu a escriptora france- 

za, mme. Severing 
Paris, 23 (U. P.) — Na eda- 

de de setenta e quatro annos. fal- 
leceu aqui Mme. Soveriog, famo- 
sa escriptora de guerra e jorna- 
lista, collaboradora regular do 
"Fiearo" e dc outros jornaes. 

No dia dezenove o corres- 
pondente de United Press, 
em Buenos Aires, transmittia 
aos jornaes do Rio, que sub- 
vencionam esse serviço, in- 
clusive a nósj, um telegramma, 
no qual se dizia que o dr. 
Domiciano de la Sota acaba- 
va de apresentar, ao minis- 
tro do Interior, um relatório, 
affinnando que a febre ama- 
rella, actualmente grassando 
nesta cidade, tinha caracter 
mais grave do que se ima- 
gina, e accresccntou serem 
maiores, as cifras da mor- 
talidade, do que as offi- 
cialmente annunciadas. Di- 
zia-se, ainda, que o dr. Do- 
miciano de Ia Sota, aqui es- 
tivera em commissão, recen- 
temente, para estudar as con- 
dições e a marcha da epide- 
mia. 

Como accentuamos, em 
nosso artigo de domingo, o 
parecer desse medico não 
tem, para nós, mais impor- 
tância. Na campanha que 
etnprehendemos, em prol do 
saneamento do Rio, sobre o 
qual pesa hoje o triste desti- 
no da importação da febre 
amarella, não appellamos se- 
não para o testemunho dos 
factos, que valem mais do 
que a loquacídade de todos 
quanto se presumem com au- 
toridade para discretear so- 
bre o thema, hoje empolgan- 
do, de prophylaxia do typho 
americano. O dr. Clementino 
Fraga, porém, vive catando, 
aqui e ali, no Rio, na Bahia 
ou mesmo no estrangeiro, 
opiniões que abonem sua con- 
dueta. Quando aqui estive- 
ram os médicos uruguayos 
fez questão de propalar as 
palavras amaveis que delles 
conseguiu arrancar, servin- 
do-se dellas, como das de al 
guns collegas nacionaes, como 
carta de credito. Agora, que 
um Esculapio, da mesma ori- 
gem, se pronuncia sobre a 
sua campanha anti-amarillka, 
embora em sentido opposto 
aos demais, que aqui estive- 
rem, não pôde, sob pena de 
oassar por illogico, fazer ta- 
boa rasa de seu parecer. Re- 
petimos : nós que cerramos os 
nossos ouvidos a essas inter- 
venções, estamos no direito, 
agora, de atirar á cesta de 
papeis a opinião do dr. Domi- 
ciano de la Sota; o dr. Cle- 
mentino, porém, que acceitou. 
como titulo de recommenda- 
ção dc sua duvidosa «.dis- 
cutida capacidade, a opinião 
de estrangeiros, está no dever 
de acolher mais essa. 

Procurando, em nota offi- 
cial replicar a opinião desse 
medico argentino, limita-se o 
Departamento de Saúde Pu- 
blica a dizer que o dr. Do- 
miciano de la Sota, se aqui 
esteve, não procurou o dr. 
Clementino Fraga na rua do 
Rezende, como se sóniente os 
que o freqüentassem fossem 
capazes de ajuizar acerca da 
epidemia de febre amarella. 
Que importância tem, para 

authenticar o testemunho 
desse dr. de la Sota a sua 
presença ou uão no ga- 
binete do dr. Fraga? Evi- 
dentemente nenhuma. Se o 
Departamento quizer inva- 
lidar esse depoimento, cum- 
pre-lhe provar que o dr. Sota 
nunca passou por essa cida- 
de, e nem recebeu, de pes- 
soas, fidedignas que aqui hou- 
vessem permanecido, as infor- 
mações que lhe permittiram 
affirmar, cm Buenos Aires, 
as coisas de que a United 
Press nos deu noticia no 
dia 19, e que somente hon- 
tem receberam essa replica 
inócua do Departamento de 
Saúde Publica. 

Se o dr. Domiciano de la 
Sota aqui esteve, mesmo sem 
ir ao refeitório do dr. Fraga, 
poderia ter visto algo de in- 
teressante sobre a febre ama- 
rella. Não é. realmente, o 
quartel general do director do 
Departamento, o logar mais 
adequado para se aquilatar 
dos meios posto em pratica 
contra aquella enfermidade. 
Ali, todo o ambiente está 
apparelhado para a mystifi- 
cação. O dr. Clementino Fra- 
ga, que teve a coragem de 
affirmar, ao mundo, nos últi- 
mos mezes do anno passado, 
que o indice estegomyco da 

ti ha eleitoral, Que nas Ilhas Bii- 
tannlcas siçnifica o julgamento 
dos homens na sua vida publi- 
ca. Elles se atiram pelas cida- 
des, vlilas e aldeias das suas cir- 
eumscripções, levando, com suas 
ligeiras bagagens, solidos pro- 
grammas que devem cumprir, sob 
pena morrerem para a vida 
parlamentar. 

Mas Csses homens que pedem 
a repetição dos votos, apresen- 
tam-se, ao mesmo tempo, ao jul- 
gamento ipvéro das massas eiei- 
torales o embora as posições 
que exeirçain e a situação de que 
possam desfrutar na nobre socie- 
da(5|T ingleza, não sabem, até as 
urnas falarem, qual a natureza 
do julgamento. Os vultos que as- 
sim se nivelam com as massas, e 
que aliás não se nivelam, porque 
apparocem deanto dellas para 
lhes prestar contas, não são po- 
líticos inexpressivos: são homens 
como Baldwln. chefe do governo; 
como Lloyd George, que têm um 
nome e os milhares de libras da 
caixa eleitoral dos Liberaes, ou 
coíno MacDonald, a figura cen- 
tral dos trabalhistas. Mas ne- 
nhum delles apparece aos seus 
votantes certo do triumpho no 
pleito e para lhes mentir. 

Isto occorre na Inglaterra mo- 
narchica, sob ntn rogtmen, por- 
tanto, que'se condemnou o extin- 
guiu no Brasil. 

Entretanto, na Republica bra- 
sileira nem os homens são da- 
quelle estofo e daquelia tempera, 
nem dizem a verdade, nem temem 
o julgamento. Quando compa- 
recem ás urnas, já eetão ampa^ 
rados pelos senhores das posi- 
ções, que não esperam derrotas c 
quando eilas vêm não as reco- 
nhecem . \ \ 

Os Ingleses são subditos e 03 
brasileiros cidadãos. Mas quan- 
do aqueiles se pronunciam, o so- 
berano e os potentados se curvam 
á sua vontade, dando antes o 
exemplo dessa activldade política 
a que assistimos sempre 

Aqui, o respeito á nossa cida- 
dan^i está revelado na phrase 

lembra as do ex-governador Dyo- 
nlslo Bentes. Commenta o caso, 
dizendo que, se realmente o pre- 
sidente do Amazonas praticou o 
acto que lhe é irrogado, não me- 
rece perdão." 

Sobre o assumpto julgo ape- 
nas necessário informar á illus- 
trada redacção que tão vantajo- 
sas foram as cláusulas dos con- 
tratos de opção de terras, feitos 
pelo governo do Amazonas, com 
o engenheiro Jorge Dumont Vil- 
lares, que este deixou que os 
ditos contratos caíssem em ca- 
ducidade. Se esse conceituado 
orgão deseja esclarecer segura- 
mente seus Innumeros leitores 
acerca da natureza das condi- 
ções dos mesmos contratos, au- 
torizo a publlcal-os na integra, 
correndo a despesa da publica- 
ção por conta do meu governo. 
Informo ainda que os respectivos 
textos constam do "Diário Offi- 
ciai" do Amazonas, n. 0.352, 
data 22 de maio de 1926, o qual 
deve existir na BIbliotheca ou 
Archlvo Nacional. Attcnclosas 
saudações. — (a.) Ephigcnio de 
Bailes» presidente do Estado." 

que é dada como lemma do sr. 
Washington Luis: — "E* preci- 
so contrariar a Índole do povo"... 

A falta de esgotos 

Noticiaram os jornaes de hon- 
tem o falleclmento da sra. He- 
lena Valentlm Huy Barbosa, es- 
posa do dr. João Ruy Barbosa, 
secretario da embaixada do Bra- 
sil, em Paris. 

Esse lamentável desfecho não 
pôde ser encerrado com as habi- 
tnaes expressões de desalento e 
tristeza, com que se registam os 
acontecimentos lutuosos. A mor- 
te dessa senhora, além da magoa 
que naturalmente trouxe aos seus 
parentes © amigos, produziu a 
mais comprehenslvel revolta dos 
que conhecem as condições em 
qu^ ella se deu. E' que a sra. 
Helena Valcntim Ruy Barbosa 
adquiriu, juntamente com outras 
pessoas de sua família, das quaes 
ha ainda algumas em estado gra- 
ve, uma doença infectuosa que 
lhe teria sido poupada se outras 
fossem, actualmente, as medidas 
de prophylaxia adoptadas para 
defender a população carioca. 

Ha algum tempo vem reinan- 
do, entre alumnos do Gymnasio 
Anglo-Brasileiro, uma doença in- 
fecciosa, de natureza typhica, e 
da qual foram accommettidos 19 
alumnos, morrendo dois delles e 
um empregado. Ora, esse esta- 
belecimento d© ensino está nas 
immediações da casa em que 
adoeceu, da mesma moléstia, com 
o triste deSfecho que todos co- 
nhecera, a sra. Helena Ruy Bar- 
bosa. 

Por que esse surto epidêmico de 
febre typhoid© teria assaltado 
aquelle trecho da cidade? Pela 
falta, evidentemente, de upia 
prophylaxia adequada ao mal, 
aggravada com a circumstancia 
de não haver ali rêde de esgotos, 
não obstante já existir, no Mi- 
nistério da Viação, um contrato 
feito com a City Improvements, 
para solucionar esse melhora- 
mento, mas que o ministro Vlctor 
Konder não conseguiu ainda 
comprehender... E por isso a 
população carioca continua pri- 
vada desse melhoramento, e sa- 
crificada á endemia d© doenças 
que lhe seriam poupadas, se pos- 
suíssemos governo. 

Augmento da criminalidade 

O presidente Hoover está, ap- 
prehensivo com o augmento da 
criminalidade nos Estados Uni- 
dos. No discurso pronunciado, 
ante-hontem, por occaslâo do 
almoço annual da "Associated 
Press", fez o chefe do governo 
norte-americano opportunas con- 
siderações sobre as cifras alar- 
mantes da activídade dellctuosa 
naquella prospera reipubUc*. 

O sr, Hoover conclta os seus 
compatriotas para qu© auxiliem 
a acção do Estado na defesa da 
moralidade e da ordem publica. 
Cada cidadão de boa vontade 
está no dever contribuir, por 
todos os meios ao seu alcance, 
para qu© a lei seja cumprida. 
Não pôde mesmo excusar-se ao 
emprego da força, sempre qu© 
cata se torne necessária na me- 
rltorla repressão dos crimes. 

O discurso presidencial deixa 
comprehender qu© a justiça pe- 
nal daquelle paiz não se mostra 
tão severa como, ao longe, pa- 
rece. Na realidade, ella não 
aterroriza os delinqüentes. Es- 
tes vã o-se multiplicando em pro- 
porções alarmantes. E o phe- 
nomeno parece tanto mais digno 
de reparo quanto é certo qu© o 
sr. Hoover reclama a coopera- 
ção da gente honesta na campa- 
nha saneadora contra todos os 
malfeitores. 

Ninguém pôde crer que a bar- 
bara cadeira electrica, aqui inap- 
plicavcl, e as penas graves de 
reclusão não exerçam, na gran- 
de democracia norte-americana, 
funda impressão sobre o espirito 
dos criminosos. Se os delictos 
augmentam, ali, em progressão 
geométrica, é porque a justiça 
não se soccorr© habilmente doa 
meios d© defesa social ao seu 
alcance. 

Seja como fôr, o exemplo, do 
sr. Hoover, deveria ser imitado 
pelos nossos governantes. Uma 
onda d© immoralidad© ameaça 
subverter o Brasil. Os pecula- 
tos, as concessões © outras fôr- 
mas de malversações, abusos e 
omissões dos que exercem func- 
ções publicas, entro nós se repe- 
tem todos os dias com o desem- 
baraço assegurado pela Impuni- 
dade. 

Já não castigam os responsá- 
veis por vergonhosos delictos 
contra o Thesouro. E ©mquan- 
to a Improbidade campeia nos 
centros civilizados, o cangaço, 
alça o seu collo selvagem nos 
sertões, sob o protecção masca- 
rada ou ostensiva dos políticos. 

Também aqui os máos exem- 
plos vêm mais d© cima... 

dois representantes é S. Paulo. 
Até á morto do sr. Bueno de 
Paiva, Minas também gozava 
dessa situação privilegiada. Mas, 
agora, sõmente S. Paulo é que 
a desfruta. 

O curioso é que, emquanto 
uma unidade federativa tem re- 
presentação dupla n aquelle or- 
gão, outras não possuem repre- 
sentação alguma. E' o qu© acon- 
tece com o Amazonas, Piauhy, 
Parahyba, Sergipe, Espirito San- 
to, Baraná, Matto Grosso, Goyaz, 
Rio de Janeiro e Dlstrioto Fe- 
deral. 

O Paraná, que é considerado 
hoje como um grande Estado, 
devido á sua riqueza econômica, 
não tem lá nenhum mandatário. 

O Rio Grande do Norte, entre- 
tanto, nunca deixou de ter lá o 
seu poAa-voz, o mesmo aconte- 
cendo com Santa Catharina. que 
aliás manteve, durante multo 
tempo, dois senadores no seio 
do referido conciave. 

Por essas e outras é que o sr. 
Irlneu Machado quer augmentar 
para 21 o numero d® membros 
daquella commissão. tocando ura 
a cada Estado. 

XJm oadçamvento dwioradú 

Pedimos a attenção do prefeito 
para a morosidade com que está 
sendo feito o calçamento da rua 
Barão de Mesquita, o qual. Ini- 
ciado já ha bastante tempo, ain- 
da não teve nesn parece que terá 
tão cêdo a sua conclusão. 

Ao qne consta, o numero de 
trabalhadoncs empregados no ser- 
viço ê pequeno, decorrendo dahi 
a demora das obras. 

Os moradores do HocaJ quei- 
xamoe da situação em que se 
encontram. 

Devido ao que a Prefeitura es- 
tá fazendo, certamente visando 
melhorar aqueila via publica, os 
automóveis já não pôde transi- 
tar por ali, resultando disso In- 
commodos de toda ordem para os 
habitantes. 

Bem Intencionado, como é, na- 
turalmente, o prefeito procurará 
solucionar o caso. apressando o 
termino daquelle calçamento. 

A justiça de Uruguayana 

Capinação e terrenos hatdíoi 

idade do Rio estava reduzido 
a dois por cento, circumstan- 
cia, que, se verdadeira fosse, 
teria evitado a epidemia des- 
te anno, c capaz de todas as 
ousadias enganosas.. Quem 
quizer, pois, conhecer a dis- 
seminação da febre amarella, 
deve até evitar que o dr. Cle- 
mentino o descubra. Assim, 
se alguém se lembrou de co- 
lher, fóra do Departamento, 
informações sobre a epidemia 
do typho americano, é por- 
que estava interessado em 
entrar em contacto com a 
verdade e não com a labia 
do director do Departamento. 

Insistimos em dizer que, o 
testemunho do dr. Domiciano 
de la Sota não tem maior va- 
lor, pois não é sobre a opi- 
nião de fóra que fundamen- 
tamos a nossa critica, á acção 
da Saúde Publica. Esta é que 
tem recorrido a semelhante 
alvitre para firmar seu cre- 
dito. 
Activídade eleitoral 

A provedoria da 8a\ ^ ^ 
Casa 

Já dev© estar sendo lubrifíca- 
da a machina eleitoral para a 
eleição ou reeleição do dia 2 de 
julho, na provedoria da Santa 
Casa. Faltam apenas setenta 
dias e o quas! perpetuo prove- 
dor, sr. Miguel de Carvalho, que 
já passou ali mais do um quar- 
to de século, não deseja que ou- 
tro Irmão devoto venha a ter 
aquella obrigação, com os ônus 
qu© só o seu acrisolado e abne- 
gado amor á instituição justifi- 
ca, de vez que se trata d© um 
cargo que não tem remunera- 
ção em orçamento. 

A commovente dedicação, no 
desempenho do logar, para o 
qual se vem reelegendo, ha mais 
de vinte e cinco annos, o que lhe 
traz fatalmente dissabores, ain- 
da não o conduziu ao desalento, 
levando-o á renuncia do posto. 

Esse facto deixa bem patente 
que os desgostos não o apavo- 
ram. 

Seria realmente uma nota de 
sensação, ao menos a titulo de 
experiência, que outro provedor, 
mesmo dos irmãos amigos do 
sr. Miguel, occupasse o logar. 
Veria a extensão dos abusos e 
dos escândalos, que a actual 
provedoria consegue acobertar... 

Terras do Amazonas 

Os poli ticos inglezes estão acti- 
vamentie empenhados na campa- 

Do presidente do Amazonas, 
recebemos hontem o seguinte 
telegramma que publicamos pa- 
ra não fugirmos ás nossas pra- 
xes: 

"Mandos, 23 — (Via Western) 
— Redacção do "Correio da 
Manhã". — Rio. "O Jornal do 
Commcrcio" daqui publica hoj' 
o seguinte telegramma proceden- 
te do Rio; "O "Correio da Ma- 
nhã", num dos seus topicos, sob 
o titulo "Dando terras de gra- 
ça", allude á successão dada 
pelo presidente do Amazonas, e 

Nos diversos bairros dos subúr- 
bios, e mesmo das zonas urbanas, 
as turmas de capinadores lim- 
pam as ruas em que a vegeta- 
ção já tenha criado raizes, mas 
os terrenos baldios continúam a 
servir para o desenvolvimento 
dos caplnzaes e também se pres- 
tam para indivíduos inesempu- 
losoa nelles se açoitarem, não es- 
quecendo que é onde também 
se occultam os gatunos, para as- 
salto aos transeuntes. 

Nesses terrenos, não raro exis- 
tem depressões que, com a m©- 
nor chuva, se transformam cm 
fôcos de mosquitos. 

A lei municipal existente de- 
termina que taes terrenos sejam 
murados e feita a respectiva cal- 
çada. 

Está provado que essas provi- 
dencias, por si sós, não bastam. 
Os proprietários não constróem, 
na esperança, que sempre con- 
seguem ver realizada, de valori- 
zar o Immovel. E a situação 
continüa assim... 

Quanto aos terrenos alliidldos, 
a bem da saúde publica, devem 
ser capinados e nivelados, de 
modo a ofíerccercm escoamento 
ás aguas pluviaes. 

Dizem telegrammas do Rio 
Grande do Sul qu© a justiça de 
Uruguayana está em crise. Não 
ha ali juiz para o julgamento 
dos incendiarios perversos de 
uma folha opposlcionlsta, "A 
Nação". 

Ninguém mais estranha Isso. 
Causaria admiração a hypothese 
contraria, isto é, o interesse da 
magistratura local pela punição 
exemplar dos malfeitores qu© 
têm o amparo dos maioraes da 
politicagem municipal. 

O desfecho da sórdida comedia 
não tardará muito. Não have- 
rá, finalmente, responsáveis, por 
toda aqnella miséria, por todo 
aquelle selvagem attentado, de 
que é testemunha a população 
uruguayanense. 

O malfadado processo va© an- 
dar primeiramente de Herodes 
para Pilotos, até que caia nas 
mãos de um juiz competente... 
para mandar em paz os crimi- 
nosos. 

O juiz da comarca do dellcto 
averbou-se d© suspeito por ami- 
zade intima com o Intendente 
João Anegui, fallecido ha cerca 
dc dois annos. E' difficil desco- 
brir-se, ao longe, a natureza das 
relações do morto com os ac- 
cusados. O telegrapho não elu- 
cida esse ponto. Aquelle edil já 
repousava no seu tumulo quando 
se verificou o crime. O Juiz 
substituto é cunhado d© um dos 
patronos dos accusados. Veja- 
mos se depois do sr. La Hir© 
Guerra, apparece outro Juiz liga- 
do por parentesco com os vivos 
c por amizade com os mortos. 

O entremez está divertido. O 
povo ri-se, uma vez qu© não 
Pôde fazer outra coisa. 

A aviação no Canadá 

O Canadá está dando um curio- 
so exemplo, quanto á aviação. 
AH, a aviação civil, tomando ani- 
mador impulso, está propiciando 
a fundação de uma das mais for- 
tes industrias de fabricação de 
aeroplanos. Os fabricantes de 
apparolhos aereos, no Canadá, 
estão augmentando a capacidade 
de suas installaçõee. E ali se 
fundam fabricas inglczas, alle- 
mãs e norte-americanas. A com- 
panhia "The Haviland Aircraft" 
já o anno passado entregou ao 
governo central e ao de Ontario 
62 apparelhos. Está agora am- 
pliando as suas Installações em 
Seaside, um subúrbio de Toronto. 
A "Canadían Vickers Limited" 
acaba de augmentar sua fabrica 
de Montreal, para produzir os 
aeroplanos FoJcker, além dos Ti- 
ckcrs. Demais, ha ainda a nova 
fabrica " Curtlss-Raid Aircraft 
Corapany", cm Montreal, com 
capacidade para produzir um 
aeroplano por dia. 

O Canadá prepara-se assim 
para um novo futuro cconomico 
dos mais brilhantes. 

Prisão de opposicionistas 
sergipanos 

l 

Diz um telegramma de Ara- 
caju' que os habitantes do mu- 
nicípio de Saudado estão impe- 
didos d© se alistar eleitores pelo 
chefe governlsta da localidade, o 
qual declara publicamente ter 
recebido ordens do governador 
Manoel Dantas para encarcerar 
quantos falassem ali de politica 
ou lessem jornaes opposicionis- 
tas. 

Já foi preso um negociante 
por ter infringido as rigorosas 
presenipções daquelle intoleran- 
te manda-chuva sergipano. A 
communa de Saudade está natu- 
ralmente em alvoroço. Acaba do 
ser dirigido ao coronel quo go- 
verna Sergipe um appello sub- 
scripto por fazendeiros e coai- 
merciantes daquelle município 
sobro a situação vexatória era 
que se encontram. Os appellan- 
tes querem qu© o governador 
faça luz e justiça sobre o caso. 
Reclamam-sc, ao mesmo tem- 
po. duas linpossibilldades do 
obscurantismo matuto do coro- 
nel Manoel Dantas. Pcdlr-se a 
este que faça luz sobro qualquer 
assumpto é o mesmo que se exi- 
gir justiça em relação á Intole- 
rância inqualificável doa instru- 
mentos de sua politicagem no 
Interior sergipan^. Tudo fica 
como está. O tabaréo não muda 
d© methodo partidário, nem ha 
outro poder na Republica que 
estabeleijp, naquella unidade fe- 
derativa, transformada em arin- 
ga africana, as liberdades polí- 
ticas asseguradas pela constitui- 
ção. 

Ahi está como o offlciallsmo 
de Sergipe supprime a opposi- 
ção. 

Porto Alegre, 23 (A. B.) — < 
sr. Gctulio Vargas embarcou, ás n 
horas da noite de hontem, cora dc» 
tino a Irahy, onde se encontrará com 
o sr. Adolpho Konder, governador dt 
Santa Catbarina. 

Acompanham o presidente do Rio 
Grande do Sul o sr. João Fernandes 
Moreira, secretario das Obras Publi- 
cas; desembargador Florcncio de Abreu, 
chUe dc policia, c major Aristidcs 
Krauser, ajudante de ordens do sr. 
Gctulio Vargas. 

Essa viagem será muito curta, de- 
vendo o presidente do Estado regres- 
sar antes do fim da semana. 

+ 
A candidatura Ataliba 

Como ainda se devem recordar 01 
nossos leitores, este jornal denunciou 
que o sr. Washington Luis estava 
apparelhando a candidatura dc seu ve- 
lho amigo Ataliba Leonel, para suc- 
cessor do sr. Júlio Preste» na presi- 
dência paulista. 

Agora coraraunicam á Folho da Noi- 
te, dc São Paulo, que cm toda a zona 
sorocabana está sendo feita intensa 
propaganda daquella candidatura 

* 
Em família. . .. 

Finanoistçs do Senado 
Na commissão de Finanças ao 

Senado, o único Estado que tem 

Hemorrhoidas <:ur3Tad,cai , _ operação c a cru dor. Dr. R. Pitanga Santos. Passeio 56. Sob. 
   (2100) 

A entrega das credenciaes do 

nosso ministro em Madrid 

Madríd, 23 (Havas) — O rei 
recebeu hoje em audiência espe- 
cial para entrega de credenciaes o 
dr. Luiz Guimarães, novo minis- 
tro do Brasil junto ao governo 
hespanhol. Depois da cerimonia, 
que dbedeceu rigorosamente ao 
protocollo, o representante diplo- 
mático do Brasil foi recebido pela 
rainlia a quem apresentou cmn- 
crimetitoa. 

poiiuco 

Entrevista de governadore» 

São Paulo, 23 (A. B.> — Notícia- 
se que a candidatura do sr- Irineu 
Penteado â deputação pelo 8o distri- 
cto, na vaga aberta com o falleci- 
raento do sr. Marcelo Scfamidt, esteve 
assentada e era julgada, definitiva pelos 
seus amigos. A' ultima hora, porem, o 
sr. Penteado foi chamado a esta ca- 
pital c ouviu diacr, "por quem dc di- 
reito", qne alto» interesses do Partido 
RepoWícano Paulista exigiam delle um 
sacrifício cm beneficio do sr. Nelson 
de Oliveira Coutinho, sobrinho do pre- 
sidente Washington Luis c genro de 
sr. Álvaro dc Souza Queiroz, um dos 
directores do Banco do Estado. 

A informação, que um marotine dá 
a esse respeito, accresccpta qne o# 
amigos, dc Piracicaba, do sr. Pentea- 
do, não receberam a noticia da sus 
resignação com esse mesmo espirito de 
sacrifício que um político bem disci- 
plinado deve mostrar em taes occa- 
siões. Parece mesmo que na próxima 
reunião do directorio do P. R. P.« 
daquella cidade, a questão provocará 
discussões menos calmas. 

♦ 
O banquete em Ribeirão 

Preto - — 

São Paulo, 23 (A. B.) — Noti- 
cia-sc que a commissão promotora do 
banqcete qne será offcrecido, em Ri- 
beirão Preto, ao sr. Júlio Preste», 
adiou para junho essa manifestação po- 
lítica, que tinha sido primeirament» 
marcada para meados de maio. 

* 
A Gamara na abertura 

do Congresso 

O sr. Rego Barro». prcsTftcntc A 
Gamara, já regressou dc Recife, onde 
fóra assistir ao casamento de uma 
filha, com o filho de um represen- 
tante de Pernambuco na Gamara Fo 
deral, sr. Aristarcho Lopes. 

Quanto ao leadrr da maioria, sr. 
Vniaboím, somente c provável que che- 
gue a esta capital no dia 3, que é 

da abertura do Congresso. 
Então, c que começarão a fervilhar 

oa boato» sobre a eleição da mesa da 
Gamara c constituição dos orgão3 per- 
manentes. Fm todo caso, em meio» 
políticos bem inteirados, não se admittc 
a «hypothese de nenhuma alteração, pre- 
valecendo o famoso critério da re- 
eleição. 

♦ 
A volta do sr. Azeredo 

De volta de sua viagem a Matto 
Grosso, deve chegar hoje a São Paulo, 
dali embarcando amanlã, possivelmen- 
te, para o Rio, o sr. Antonio Aze- 
redo. 

+ 
Não renunciará 

Tem sido noticiado que o sr. Carte» 
Barbosa, senador pelo Rio Grande df 
Sul. está disposto a renunciar o »et 
mandato no fim deste anno. 

Não é verdadeira a noticia. 
O sr. Carlos Barbosa aó renuncia- 

ria se fosse para dar logar ao sr. 
Borges de Mcdeiro». 

Este, porém, não quer de fôrma al- 
guma vir para o Senado. 

De maneira que é inviável a reaun- 
da daquelle representante, mesmo por- 
que cila iria servir ao sr. Protasio 
Alves, que c seu inimigo pessoal, único 
politico que não se rccondliou com 
elle após certas escaramuça» oocorri- 
das na política riograndensc, ao tempo 
da reacção encabeçada pelo sr, Ra- 
mlro Barccllos, contra a eleição sena- 
torial do marechal Hermes. 

EPISÓDIOS DA REVOLUÇÃO 

Mais um artigo do marechal 
Isidoro Dias Lopes' 

Publicaremos amanhã mais uni 
artlgro do nosso lllustr© collabo- 
rador marechal Isidoro Dias Lo- 
pes. O bravo © honrado soldadc 
examina os episódios prelimin» 
tes, difficeís e atormentados, do» 
primeiros momentos da Revolu- 
ção d© 1924, em São Paulo, qu© 
ello teve a gloria do chefiar, de- 
finindo o seu papel. 

Mcrá o publico qu© a historlá 
dessas acontecimentos eensaclo- 
naes, qu© empolgaram a nação, 
têm aspectos quo ainda se desco- 
nhecem inteiramente. 

0 radio venceu mais um dos 
seus acerrimos inimigos 

Nova York, 23 (Havas) — Os 
jornaes anmmciem que o maes- 
tro e compositor John Philipp 
Souza, de nacionalidade portu- 
gueza, e que é talvez na sua es- 
phera, a figura mais celebre do» 
Estados Unidos, resolveu deixar 
de parte a sua radical ogeriza pela 
radio-telephonia e collocar-sc na 
frente de um microphonc, para 
dirigir um grande concerto da 
sua banda. O famoso maestro 
acoede, assim, depois de longa- 
mente instado, aos pedidos da 
"iNational Broadcasting Compa- 
ny", que annuncia ser esse o pri- 
meiro dc uma série de nove ira- 
iportantes concertos que pretende 
irradiar no decurso da estação 
nova-yorkina a abrir-se. 

"Vida Literária" 
Continuando convalescento dc 

accesso de grlppo que o prostrou 
c, aseim, forçado a modificar por 
alguns dias a sua intensa vida 
mental, o nosso collabora4oi 
Humberto do Campos não noa 
mandou ainda esta semana a sua 
cbronica bibliographica das quar 
taa-feiras, A "Vida Literária" 
voltará, porém, a ser publicada 
na próxima semana, impreteri- 
velmenU». E* ©lie quem nol-o pro- 

Lmette. 
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